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ILEGAL
E IMORAL

Repetcutiu como um ofo
de (..uiin. aos ..'.'<•>.«• na-
itanuit a <•'«-. i '.'• do mi*
nistto i;..i.'..i Ilha, do Tri-
bunal Federal de Recursos,
concedendo a liminar do
mandado de segurança im-
petrado pelo monopólio ian-
que Hanna Corporation
fontra o at» do ex-mtnistro
Gabriel Passos cassando a
concessão ilegal que ttnhtt
para explorar as minas de
Morro Velho.

Esta concessão era uma
ilegalidade, uma tmorolida-
jde e um alentado aos ln-
ícrr-.-.-e- do Brasil. A re-
solução patriótica do senhor
Gabriel Passos Ioi adotada
após um exaustivo estudo de
todos os aspectos do proble-
viu. Ficou provado que a
Hanna nâo tinha o direito
dc unropnar-se das minas
.porque esse privilégio in-
jrtnnin ns leis brasileiras.
Ficou provado também que
nos negócios do monopólio
norte-americano havia bur-
Ia e má-fé, a que se pres-
lavam, desgraçadamente, at-
puns brasileiros sem senti-
mento dc honra nacional,
lindo- apenas pelos dólares
mediante, os quais eram
comprados pelos ianques.
Ficou provado, enfim, que
as conveniências de nosso
Pais erigiam que voltassem
ao patrimônio nacional t
servissem unicamente ao
nono povo as minas de Môr-
ro Vtfho. Assinale-se a cir-
cunstãncias de que isses ts-

. **¦/•{¦. ;/o*-ft*n orientadas, por.
um turista' ia envergadura
de Gabriel Passos.

Vtmmrnhosa, portanto, i a
decism% do sr. Godói Ilha.
\Tão fmgrantemenie vergo-
nhos*. que o Juiz concedeu
a liminar e. certo da indig-
fiação que se desencadearia
tm Auto o POis, viajou às
carreiras.

Ao Tribunal Federal de
Recursos, tomando conheci-
mento desse melancólico
episódio, cabe urgentemente
preservar os interesses do
Brasil cassando à espúria
liminar e expulsando de
nossa terra, de uma vez pa-
ra sempre, os saqueadores
de minérios da Hanna.

Denúncia à Nação:
Lacerdisías Têm Plano
Para Fraudar o Pleito
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POPULARES
NACIONALISTAS
E DEMOCRATAS

Mourào Filho e Hércules
Corrêa dos Reis. dois das
candidatos indicados pelou
comunistas na Guanabara.
Mouráo forma com Aurélio
Viana a "dobradinha" da
vitória para o Senado. Ê ho-
mem dc lonua tradição dc
luta pelas causas populares
no Estado. Ao lançar-se à
campanha a população logo
passou a chamá-lo de Sena-
dor jh, Povo. to que sara.

. depobda 1 -da-a-ata**».
Hércules é o * deputado

operário que o povo carioca
reconduzirá ao Palácio Tira-
dentes, onde sua atuação
tem-se caracterizado pela
defesa a mais conseqüente
dos Interesses do.s trabalha-
dores, a ponto de até mesmo
o.s adversários mais rancoro-
sos do povo ique há pouco
tentaram assassinar Hércu-
les durante um comício na
Central) reconhecerem a sua
operosidade dc parlamentai-.Hercules é também um do.s
mais autênticos e prestigio-sos lideres da classe operá-
ria. sendo presidente do sin-
dicato de sua cate«*orla pro-fissional — o Sindicato do.s
Têxteis da Guanabara — e
membro de direção da Co-
missão Permanente das Or-
ganízaçôes Sindicais.

Candidatos Populares
no Rádio t Televisão.
H*ie e Amanhã

Marco Antônio Coelho e Sliival Palmeira falarlohoje. ks 16 hora»., na TV Riu. A* 17.15 hora», pelo micro-fone da Radio Roqurtr Pinto, lumrat* ds palavra MarcoAntônio e Joáo Ma.v>*nu Melo; na Radio Maua. as 17.45,Hércules Corrêa do». Reis.
As 31.-15 horas. Marro Antônio e Joào Maasena esta-rao na Radio Jornal do Bnuíl.
Amanha, segunda-feira. Marro Antônio Coelho eJoão Mu«trii.i Melo «pri--.¦;-,!.,:•. -,i,, perante ás câmarasda TV Continental, a* 21 horas, enquanto Slnval Pai-melra entara as 21.15 horas na Radio Ouanbbara.

SÃO PAULO: CANDIDATOS
POPULARES REALIZARÃO
COMÍCIOS DA VITÓRIA

o * 0ra"d<vs comidos em Rio Claro. Manila. RibeirãoPreto e Santos encerrarão a campanha dos candidatos
populares apoiados pelos comunistas em São PauloAmanha, segunda-feira. Geraldo Rodrigues dos Santo»candidato a deputado federal, falara em Rio Claro par-tlclpando depois de umn festa cm sua homenagem. No

Ü. ' "••'-•-•r-se-á o comício de Marilla. com Geraldoe* 2°í. ' no dia '• LcPera e Geraldo falarão cm Ribci-rao Preto, e no dia 4 em Santos, Geraldo e Lourençocom Prestes, falarão ao povo da baixada.
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GRANDE COMÍCIO
EM NITERÓI DOS
CANDIDATOS POPULARES

eleita Bh!, ldP ''°JnJr'l° de M«»mmcnto da campanhaeleitoral dos candidatos populares, será realizado cmNiterói, na próxima terça-feira, dia 2 cie outubro, às19 horas, no Jardim S. Joáo.
,.oi Fa!arà° no ato: L"'z Carlos Prestes, Tenório Ca-
ffintiV,?emÍStí,Óclld?s BaPtlsta- Aff°»*> Ce só Ari--totells Miranda. Francisco Alves da Cosi,,. Adão PereiraNunes, bem corno os candidatos a Câmara dos Verea-dores. Irene Vanderlel e José Maria Cavalcanti

f STE É
JURACI

-excepcionalmente, o leitor
encontrará nesta ediçáo a
seção "Ê8TE í JURACI" na
página 3. Também na mes-
nia página, ainda sobre o
candidato que chamou de"cafajestes" o povo carioca,
o leitor encontrará relato
de um episódio em que Ju-
raci esteve envolvido, rela-
cionado com o sr. Otávio
Manga beira.

HOJE - DOMINGO - GRANDE COMÍCIO
Largo do Machado — às 20 horas

Oradores: Marco Antônio Coelho, João Massena Melo, Sinyal
Palmeira, Hércules Corrêa dos Reis

Pressão Ianque
Sobre OEA:
Agressão a Cuba

Artiço do MARCO ANTÔNIO COELHO
»¦

Salário Mínimo e Carestia
Ttxto M 3* página

De janeiro a julho deste ano o custo de vida.
subiu 25% na Guanabara i segundo a Fundação
Getúlio Vargas) e 33% em S. Paulo i segundo a"Revista de Estudos Sócio-Econòmicos" i. O sa-
lário mínimo de CrS 13.440,00 decretado em ou-
tubro passado está hoje reduzido a um salário
real de cerca de CrS 9.500,00. Para comprar ho-
je o total das coisas que em outubro passado êle
conseguia comprar com- CrS 13.440,00, um operá-
rio teria que ter pelo menos CrS 17.500,00

A inflação explora brutalmente os grupos as-
salariados da população, particularmente a cias-
se operária. O que faz hoje a inflação com o sa-
lário do operário que recebe salário mínimo é o
mesmo que um roubo mensal de CrS 3.900,00 ou
seja, a diferença entre o salário nominal de
CrS 13.440,00 e o salário real. E como o custo de
vida continua aumentando,'cada més êste roubo
é maior. Ê claro que os CrS 3.900,00 hoje surri-
piados do bolso do overário não evaporam. Na
realidade, o processo inflacionàrio representa
nma transferência de renda dos grupos assala-
riados pura outros grupos da população, que ga-nham com a inflação.

A quanto sobe essa transferência de renda?
Çuantos bilhões dc cruzeiros os grupos econò-
micos que ganham com a inflação retiram das
balsas operárias? Descontando do número total
de operários industriais no Brasil aquela parlede operários qualificados, etc, que ganham sa-
làrios mais elevados, teremos aproximadamente
1 milhão e meio de operários que aanham sala-
rio mínimo. Êssc total multiplicado pclu atual
diferença de CrS 3.900.00 entre o salário mínimo
nominal e real revresenta uma soma de quase6 bilhões de cruzeiros, em avenas um més. trans-

ferida da camada da população que recebe sa-
lário mínimo para os grupos latifundiários, imo-
biliários, banqueiros e industriais.

O processo de exploração é evidente. Sobem
os preços de todas as mercadorias menos da fôr-
ça de trabalho. E copi essa diferença de preços,dá-se uma transferência de rendas de bilhões e
bilhões de cruzeiros. Ainda que o custo de vida
estabilizasse a partir de agora, somente com a
atual diferença entre salário nominal e real ha-
verá, até o fim do ano. uma transferência de
quase 30 bilhões de cruzeiros do bolso dos que
ganham o mínimo para os cofres dos grupos eco-
nòmicos. E ainda há quem tenha o desplante de
afirmar que è o aumento do salário mínimo que
provoca a inflação! Se tudo sobe, o que pode fa-zer a classe operária senão exigir elevação do sa-
lário mínimo? .

Além disso, mostram os cálculos de especialis-
tas que o pagamento de salários representa ape-
nas cerca de 10% do custo total da mercadoria,
no qual pesam muito fíiáis itens como matérias-
primas, energia, transportes, amortização do eqúi-
pamento, etc. Dessa forma, ainda admitindo essa
hipótese absurda de que é a elevação do salário
mínimo que dá o impulso ao processo inflado-
nário. um aumento de 100% dos salários poderiacausar no máximo um aumento de 10% no preçodas mercadorias. Verifica-se. pois, que a alega-
ção de que o aumento do salário mínimo provocaa inflação não passa de mentira dos defensores
dos patrões para incompatibilizai a classe operá-
ria com o resto da opinião públlra.

Já é tempo, igualmente, que a classe operária
exija um aumento de sua participação tia renda
nacional. Se toda a nossa riqueza, se iodo a tU-

senvolvimento dos últimos anos é resultado, fun-damentalmenie, do trabalho dos operários bra-
sileiros. por que devem eles limitar-se somente a
exigência de novos mínimos que mai resiabele-
cem o poder dehcomprà do salário mínimo an-
terior?

De fato, aumenta a retida nacional mas não
a participução dos operários nessa renda. O mi-
nimo de CrS 3 800.00 decretado em julho dc 56,
aos cruzeuos.de 1954, representou um salário real
de CrS 2.550,00, ou seja. mal' restabeleceu o poderde compra áo salário mínimo de Cr$ 2.400,00 dc-
cretado em maio de 1954.

O salário mínimo de CrS 6.000.00 de janeiro de
59, aos cruzeiros de 1954. significou um salário
real de CrS 2.371,00. Dessa ver., portanto, não
foi nem sequer restabelecido o voder de compra
do mínimo de 1954. O salário mínimo de 1959,
portanto, comprava menos do que o salário mi-nimo de 1954. Houve uma diminuição da pttrüci-
pação dos operários na renda nacional. Essa di-
minuição foi ainda mais acentuada em 1960, ao
decretar-se o mínimo dt CrS 9.600.00 que. aos cru-
zeíros de 1954, representava um salário real deCr$ 2.227,00. Somente o mínimo de CrS 13.440,00 .restabeleceu novamente o voder de compra do
mínimo de 1954. pois. aos cruzeiros desse ano. re-
presentou, no mês em que foi decretado, um sala-rio real de CrS 2.640,00. Contudo hoje, 8 ¦ meses
depois, êste salário tem vm voder dc compra jámais do que 30% menor.

Os novos salários mínimos deverão represou-
tar não somente um restabelecimento do poderaquisitivo dos mínimos anteriores, mas também
um aumento da participação da classe operária
na renda nacional.

TRABALHADORES PAULISTAS

CONCENTRAÇÃO HOJE PARA

LUTAR PELO NOVO MÍNIMO
Texto na 2' página

PROGRAMA
PARA 0 POVO

Circula hoje, junlamente com esla edição de NR, um
tablóide de 16 páginas, contendo as resoluções do IV
Encontro Sindical Nacional, da III Convenção Nacional
dos Bancários, da II Convenção Nacional dos Trabalha-
dores na Indústria do Petróleo e do I Enconlro de Li-
bertação Nacional.

Esse tablóide, «Programa Para o Povo-, nào poderá
ser vendido separadamente.

T

Roteiro dos
candidatos
HOJE:

10 hrs. — VJsitg a Es.cola (iü .Samba império
Serrano - - Kua Licurgo.
139 - Marco AntônioCoelho e João Massena

11 hrs, — Visita a Es.<o!a de Samba 1 nião deJacarepaguá — Rua Bru.
ges, 1H2 — Hércules Cor.n-a dos Reis e .Marco An.lõnio.
JJ hrs. — Churrasco naAssociação de Campone.
ses de Santíssimo — Mar.co Antônio Coelho • Hér.ai les Corrêa dos Róis.

14 hrs. -- Churrasco
com motoristas — R. Ge.nei-al Canroberi, 556, Rea.longo — Marco Antônio
Coelho, Hercules Corrêa
dos Reis e MourSo Filho,

15.30 hrs. Visita aoClube Oin em Vasconce.
los Hércules Corrêa

17.45 lirs. — Centro Es.
pi ri ia Suricft, H. Francls.
eo Manuel, 419, Sampaio

Marco Antônio Coelho
e João Massena Melo.

18,30 hrs. — Comício tio
Uargo da Pontinha, Os.
ivalcio Cru/ — João Mas-
scua Melo e Mourão Fi.
lho.

19 hrs, Igreja Calo.
lica Apostólica Brasileira— Hércules Corrêa

20 hrs. — Larga do
Machado Comício —
Marco Antônio Coelho,
João Massena .Melo e
Mourào Filho.
AMANHA:

11.30 hrs, — Operários
da Casa da Mofxia — Sin.
vai Palmeira e Marco Au.
Irniio Coelho.

13.30 hrs. — Palestra
aos funcionários do IAPB

Sinval Palmeira c Mar-
co Antônio Coelho;

22 hrs. Palestra om
Santa Toreza Marco
Antônio Coelho e Slnval
Palmeira
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COMÍCIO EM MAGÉ

TOM
OTIMISTAS
"Iroreat fedeiai» , .-» o

pleito na B4lua. .-• ¦ ¦ ¦*¦¦¦I -a-
ro e Alasi»»*. a o iiiuiu de
um» mtu *•-> publicada on*
tem em *t> O lobo1, na qual
da conla de que o Tribuml
Superior Eleitora! decidiu
intervir naqueles Fiados, a
fim de garantir a tranqut*
lidade dai próxima» elei-
OÕM,

TOdoe aqueles troa Etta*
dot *Ao govfmadu» por re-
pretrntantet da Unlào De*
moeratlra Nacional.,.

IRA
ESTEUONATáRIO
Milton Silva, cuio verda*

detro nome e Carlos V. de
Larerda, era candidato a
prefeito da cidade d<* Men*
des. no K *..:: do Rio Pe-
Ia leienda da União Demo*
critica Nacional, segundo
&¦::•¦¦ 0$ :¦:•'. Mil. agO-
ra, ja nio e mais cândida-
to. pois acaba de ser preso
como eslelicnaiárlo...

OUTRO ?
Diz "O Olobo" que o ca-

pliao dt fragata Luis Au-
gusto de Morais Rego, ...n-
dldato a deputado federal
pelo PSD do Paraná, en-
contra-se preso desde 18 de
junho último por solicita*
çao do então ministro da
Vtaç&o, em virtude de suas
atividades como diretor do
Serviço de Navegação da
Bacia do Prata.

PEGA 0
LADRÃO...
Moisés Lupion. muito co-

nhccldo no Paraná, está fa-
zendo sua campanha eleito-
ral à base do antlcomunls-
mo. Todo o pai* conhece
esse marginal da politica
brasileira, p também da so-
eledade. Tào sujo c o seu
nome c tantas as falcatruas
que éle praticou quando c«-
têvc à frente do governo
daquele Estado, oue ns seus
correligionários do PSD de-
sejam expulsá-lo das filei-
ras do partido.

Em vez dr> candidato. è'.e
deveria estar recolhido à
cadela pública."MURO

DA VERGONHA"
"O Olobo" vinha patro-

etnando um "concurso" de
monografias sobre o que os
imperialistas chamam dç-."muro da vergonha". Pré-
mios eoblcadores. Concor-
rentes tinham de ser uni-
versltárioe. O prazo sc es-
tntou, a nenhum preten-
dente aot prêmios te apre-
tentou. "O Olobo" prorro-
fou o prazo. E nada. Du-
rante mait de um mês o
vespertino Ido 

'comendador

publicou diariamente o edl- S
tal do concurso. Nada.

Que é que houve?
IELEZAS
DA DEMOCRACIA
Mat "O Olobo" náo de-

triste. |Pracassado lem 'seu
Intento de envolver jovens
universitários em suas pro-•rocaçôes contra o mundo
socialista. "O Olobo" vol-
ta à carga com novo con-
curso. Monografias sobre a
superioridade do "regime
democrático". Todo mundo
sabe o que o Jornal do sr.
Roberto Marinho entende
por "regime democrático".
Novos prêmios. Todos ten-
tadores.

Mais um concurso que
fracassará.

EXEMPLO
Prossetrue a "guerra" no

Mlsslsslpl. O negro John
Meredlth deseja matricular-
ae na Universidade local.
O governador racista e as
leis n&o o permitem fazer
isso. Mas êle insiste. Afl-
nal, há ou náo há democra-
cia? O governador mandou
centenas de soldados emba-
lados com máscaras contra
gases, metralhadoras, capa-
cetes de aço, e outros ape-
trechos de guerra, cercarem
a Universidade. Um verda-
delro muro da vergonha.
Será esse o tema do eon-
curso de "O Globo"? Será
essa a democracia objeto
de outro concurso daquele
vespertino?

PORTUGAL
CONTRA SALAZAR
"A desumanldade do aca-

dêmlco Portugal, de servi-
co no flbspltal Souza
Asular, diz o matutino
"Luta Democrática", trou-
xe em conseqüência a mor-
te de Salazar, um mendigo.
O pobre homem começou a
passar mal no interior de
nm bar. Foi solicitada uma
ambulância. O chefe da
equipe, o acadêmico Portu-
gal não quis atendê-lo.
O rnwiitro morreu

IRONIA...
Noticiam os Jornais que o

dr. Homero Pinho manteve
entendimentos com as au-
torldades policiais tendo em
vista a garantia do pleito e
dos resultados eleitorais...
Mas como? Se n próprio
presidente do TRE manda
destruir cartazes e faixas
de rjropaganda eleitoral de
papriiri^tns da nnn=leão? Se
o *»"Anrlo presidente do
TRF, "*cha os olhos às vio-
lène!ns policiais e á inter-
venção aberta do governa-

i dor lia campanha eleitoral?

MAOI <Do eotTtepotitfeo*

DUti ciuade ot preparaüvot
ptra o sranue comício na*
.. :.-...:¦... e democrático do
dia -• de oulubro. na praça'.'.¦ne- Na grande conceu*
UMM popular, cujo inicio
r-ia mareado para at 30 no*
raã. iaiartu o candidato a
guvcdiadur Tenório Cavai-
cami. o líder ferroviário e
itndittato a deputado fede*
ral Drmutliorlidrs tktplltta.
o candidato a drpuiado et*
•.adual Afonso Celso Notuet*
ra Monteiro e os cândida*

toa a vereador trun Santa*
na. médico, • Manoel Per*
reira Lima, líder camponês.

Hole Irun Santana e Ma-
noel Ferreira Uma faraó co-
mlctos relâmpagos rm Pia*
beta. às 10 horas; tm Pra-

toso. 
às 16 horas; e em

nhomtrtm. **s !¦ horas No
dia 1 de outubro os dois
candidato* popularet reali*
rarao um comício, àt 30 ho-
rat, no bairro do Poço Es*
curo. No dia 3. durante o
dia. percorrerão at fábricas
de tecido do município,

EMPREGADOS HOTELEIROS

COM TENÓRIO E GERALDO

SAO PAULO, 29 iDd tu.
I >-ur*o'> — Atentado pelo»

maif •¦••,:• "i- ¦ lideres do*
• .•!:;•-•>.:.. ;»•» cm noteis e si.
••¦:.-¦ está sendo divulga.
•Io um manifesto de apoio
..» ..nidi.iaiuras de Geraldo
•¦: -.:.. ¦» dos Santos a
..-,...:.:. I» !•!•-.! O LUU
tenório iir> Uma a deputado
estadual. O manifesto denun.
ila a manobra «los lubarOes
que financiam grande nú.
meto de candidatos a depu.
lado estadual a fim de com
êle» formar «dobradinhas».
.Fomos procurados para ia.
/er esse ]ôgo. mas Jamais
«cremos degrau para que os
i-.iii.ipv-» posram subir» —
afirmam. E prosseguem: «O

dever de ..-•¦-.i consciência
.j. a- ..i; - -..»Ia/ com que ape.
i..i» upolt-mo* os que ival.
miviic i. o. i-ondiçOes de se
• ;•-,:¦•: ¦• que estejam ligados
ao movimento sindical, para
que tenhamos a voz do tra.
i¦..». i '."i n« Parlamento».

O documento >• ussinodo
por Lm/ Crlstofolctl, José
Ferreira Neves. Osmar Ve.
nánclo de Melo, Geraldo F.
de Cani|>ot. José Wilson Soa.
ic*. SUvérlO V, Rodrigues.
Luiz Fonseca. Benedito Sil.
vclra. José Luiz da Silveira.
Tcrezlnha Pimeniel. Antônio
Mazo. Nuir V. de Lima. Pur.
una de Campos. Francisco
da Solldade, Waldir Martins
Viana.

REUNIÕES DE FISCAIS:

SÃO PAULO

SAO PAULO. 29 (Da su-
cursai) — A fim de prepa-
rnr os fiscais que participa-
rão da realização c da apu-
raçáo das eleições, realizar-
se-áo duas grandes reu-
nlôes em São Paulo. A pri-
melra no dia 6 de outubro,
sexta-feira, às 9 horas da
manhã, no Comitê Eleito-
ral dos Candidatos Popula-
res, k rua Asdrúbal Nasci-

mento, 160. Dessa reunião
deverão participar elemen-
tos de Santos, do ABC, de
Sorocaba, Jundial. Campl-
nas, Osasco, Ouarulhos,
Mogi das Cruzes, Taubate e
outros municípios vizinhos
da capital. No dia 8, às
15 horas, terá lugar uma
reunião dos fiscais da ca-
pitai, no Parque Pedro II,
M2, 2.° andar.

Nilópolis Faz Hoje Grande

Comício: Candidatos Popularts

NILÓPOLIS (Do eorree-
pondente) — Orande comi-
cio será realizado no dia 30,
domingo, àa 18 horas, na
Praça Paulo da Frontln, de
apoio aos candidatos nacio-
nallstas e democrátteot. Em
todo o município foi reali-
zado, nos últimos dias, In-
tenso trabalho de propaenn-
da dessa manifestação.
Bairros e fábricas foram vi-
sitados, e os comitês eleito-
rais foram, de casa em ca-

sa, convidando ot eleitores
para o comício.

O povo de Nllopolli tem
demonstrado grande entu-
slasmo com os nomes de Te-
norlo, para governador, An-
tônlo Lopes Oonçalvee para
vereador, Iracydet Uma, pa-
ra prefeito do município,
tlzlo Ramalho para depu-
tado estadual e Adio Perel-
ra Nunes e Demlsthóclldes
Batista para deputados fe-
deral.

BELO HORIZONTE: FEIJÃO

JÁ CHEGOU A CR$ 210

BELO HORIZONTE, 2»
(Transpress) — Uma onda
altista, considerada sem pre-
cedentes, está assolando es-
ta capital, Incrementada com
a noticia de extinção da
COFAP. Como exemplo bas-
ta dizer que o feijão passou

I de 90 para 210 cruzeiros o
I quilo, enquanto o arroz íol' 

majorado em 80 cruzeiros.

A meama exploração se ve-
rlflca em relação ã carne e
ao açúcar que, apesar de
existirem em abundância,
sao, também, vendidos por

preços multo superiores aos
da tabela. A COAP e a De-
legada de Ordem Econôml-
ca estão Inteiramente alheias
à situação.

ROTEIRO DE BATISTINHA

NITERÓI — E* o seguinte
o roteiro de Demisthóclldes
Batista, candidato naclona.
lista e democrático a depu.
lado federal, nos próximos
dias:

Hoje, ás 14 horas, em Sa.
racuruna, distrito de Caxias;
às 18 horas será recepciona,
do pelos metalúrgicos e à
noite falará ao povo de No.
va Iguaçu e Nilópolis.

Brasil
Século XX
em russo

Acaba de ser posto á ven-
da em Moscou a edição roa-
sa do Hvro de nosso com-
panhelro Rui Facó — Bra-
stl século XX. O livro foi
lançado pela Editora de Li-
teratura Estrangeira, numa
tradução de Diákonov e
Stoliárov, trazendo um pre-
fácio de Chulkóvskl em que
o leitor soviético é colocado
a par dos acontecimentos
dos dois últimos anos no
Brasil, posteriores à publica-
ção do livro em português.

Ê esta a quarta tradução
do livro de Facó, depois da
espanhola, tcheca e ltalla-
na. O autor acaba de rece-
ber proposta para uma tra-
dução alemã e reedição
'atulizada) na Argentina e
Itália.

A edição russa é de 30 mil
exemplares. ._,..-

São Paulo: Campanha Eleitoral
Sob o Signo da Corrupto

MaU dt dei bilhões da
eruseíros rsiao sendo lor*
radu* nesta campanha elei-
toral, em Sao Paulo, pelos
trê* grandes grupos capita-
lulas que, ajudados também

Klas 
grandes empresas a

ticos rsirangrirus aqui
Insulados, disputam o go-
vémo de Sio Paulo, Esta a
conclusão a que rhrgou um
impo de publicitários de*
pou de analisar o volume
da propaganda que esla
sendo empregada tanto pelo
tr. José Bonifácio quanto
pelos senhoies Ademar de
barro* «¦ Jánlu Quadrot. At
ct.--m--.i-. diárias da campa-
nha do candidato do govér-
no sáo estimados rm 30 ml-
!!-.- >•» de cruzeiros, no mini-
mo. Cada hora de trans-
in:- .-.'i por uma única emit-
snra de televisão custou, du-
rante todo o período unie-
ruir à vigência da lei elcl-
toral, três milhões de cru-
zeiros. As despesas dos can-
dldatos Ademar e Janlo sfto
um pouco menores, mat
apenas um pouco.

Náo há dúvida de que a
propoRanda eleitoral desíet
candidatos eMá custando oo
povo cerca de 10 bilhões de
cruzeiros.

TUIAROES
t preciso ter em conta

ainda as despesos de alguns
candidatos milionários a vi-
ce-governador. como o sr.
Laudo Nautel. a senador e
deputado federal. Os srs.
Abreu Bodré e Moura An-

Irada • Marta tftJ tat-
tam miihôea Herberi Gr».
Cunha Queno. os MerganU.
•rarpa. üsitm. chaminé» a
muitea outros testam cadê
MM dele. lambam, verdade!»»
rat fortunas para wt o di»
reitd de i*eprj*j*niw a povo
ni Câmara fedaral. Trata»

Amanha, em Caxias, pela
manhã, visitará, em compa.
nhia dos candidatos a verea.
dor Crassine de Almeida e
Jarbas Amorim, os princi.
pais bairros operários da ci.
dade; às 19 horas estará em
Sáo João de Meriti, no gran.
de comício da praça da Ma.
triz, onde falarão também
o candidato a deputado esta.
dual Êlzio Ramalho, o can.
didato a vereador Adherbal
Custódio de Melo e o candi.
dato a governador Tenório
Cavalcanti.

Dia 2, estará em S. Aleixo,
Andorinhas e Pau Grande. À
noite, às 20 hrs. participará
do grande comido de Magé,
ao lado de Tenório Cavalcan.
ti, Afonso Celso Nogueira
Monteiro, 0 médico Irun
Santana e o líder camponês
Manoel Ferreira Lima.

Dia 3, nesta capital, no co.
micio do Jardim de São João,
às 19 horas, juntamente com
Luiz Carlos Prestes, Afonso
Celso Nogueira Monteiro e
os candidatos a vereador
Irene Wanderley e José Ma-
ria Cavalcanti.

Dia 4 em Caxias, no gran.
de comício da Praça do Pa.
cifleador, ás 19 horas, onde
falará. Também estarão pre.
sentes neste mitlngue os
candidatos populares Tenó.
rio Cavalcanti (governador),
Êlzio Ramalho e Aristóteles
Miranda Melo (deputados
estaduais), Crassine de Al.
meida e Jarbas Amorim (ve.
readoresl e o líder camponês
Manoel Escobar. .-

te. tem dúvida, de ama ma-
ninuaçio dr desprendi*
mento e patriotismo que «•*
mova a população,..

1' evidente) que te éstte
ttnhuti-i »<• apresentassem
•o povo laia como tio. nào
eoiwfulriam reunir sento
01 votua doa teus família,
res. Mat. na base de uma
interna propaganda, com*
prando cabos eleitorais em
grande quantidade, rada
um deles tem certeza des-
de ja que vol receber uma
grande votarão. O trgrtdo
ja foi dcscobTto há multo
tempo. Compra de direto,
rios Inteiros de determina-
dos partidos em cidades e
bairros do Interior; com-
pra de candidatos a depu-
todo estadual oue pastam a
fazer dobradinha com os
tubaró. s. dando o prestigio
prs-oal de que gozam na
qualidade de lideres pro-
flsslonals ás condlço», de

firopaganda 
criadas pelos

ubaiòes. E há multas ou-
tros forma*, de pressão nio
menos eficientes. Nas agên-
cias do banco x por exem-
pio (por favor, não leiam
nrm Hanro do América
nem Dnícon». na agência
do banco x, por exemplo, o

TRABALHADORES PAULISTAS:
CONCENTRAÇÃO HOJE PAR/
LUTAR PELO NOVO MÍNIMO

SAO PAULO, 29 (Da su-
cursai) — Convocada por
federações, delegacias das
confederaçêes nacionais e
sindicatos paulistas, realiza-
se hoje, às 9 horas da ma-
nhi, no Largo São José do
Belém, grande assembléia
intersindlcal que determl-
nará os rumos da batalha
salarial que Ji começou a
ser travada pelo proletária-
do paulista.

Na ordem-do-dla da gran-
de concentracio operária,
destacam-se: a) balanço da
greve geral de 14 de setem-
bra, à ter discutido com ot
representantes do Comando
Geral doa TrabsJJtadorea qua
participarão da manifesta-
cio; b) eampanha pela eon-
quieta do novo talaria mi-
nlmo a partir do próximo
dia 16 de outubro. O nivel
de aumento exigido pela
maioria daa entldadet sin-
dlcals paulistas é de 100%;
c) reajustamento salarial
das categorias em luta, na
capital e no Interior do Es-
tado.

Em relação ao último item,
os sindicatos que tém os
seus contratos salariais ven-
cidos entre 1.° de outubro e
Io de novembro discutiram e
aprovaram um pacto de ação

Estudantes
vão ocupar
«night club»

SALVADOR, 29 (Trans-
press) — Em conversações
que se I prolongaram até à
manhã de hoje, o X Con-
gresso dos Estudantes Se-
cundàrios deliberou a lnva-
são pacifica do prédio onde
está instalado o "Tabaris
Night Clube", para que ali
seja construída a Casa do
Estudante, segundo compro-
anisso assumido pela Prefei-
tura e até agora não cum-
p r 1 d o. Os secundarlstas
guardam sigilo sobre os de-
talhes da operação-invasão.

para a campanha salarial,
decisão essa que, além de
perfeitamente consonante
com as determinações le-
gais, reforçará lntensamen-
te a unidade dos trabalha-
dores e permitirá a conquls-
ta dot aumentot que estão
sendo exigidos pelos traba-
lhadores de cada categoria
em luta. As assembléias sin-
dlcals Já decidiram dar pie-
nos poderes a suai entlda-
des para realizar acordos
com sindicatos Irmãos.

PROTESTO CONTRA
0 ATUTAOO A
H.UUUI1S CORRIA

O presidente do Sindicato
dot Rodoviários, tr. Meçan.
do Rachld, em telegrama ao
presidente da República, ao
presidente do TSE e do TRE
da Guanabara, protestou, em
nome da organização que di.
rlge, contra o monstruoso
atentado à segurança e à
vida dos participantes do
comício da Central do Bra.
sil, no qual íol seriamente
ferido o deputado Hércules
Corrêa.

Como se sabe, um comício
popular do qual participava
o deputado Hércules Corrêa
na praça em frente i Cen.
trai do Brasil íoi atacado
por capangas comandados
pel0 deputado e lider lacer.
dista Amaral Neto, com a
cobertura de policiais do go.
vêrno da Guanabara.

ir. receite • ttfalnte nrtlfl*
ração; o ar, fiei retpwu
savtl para teinegalr soo
votoi para a nosso eandl*
dato. ettthor fulano da tal'.
A partir de entao IMos os
iVflóHOi de draeontoi de
Uialea ¦** esta ateneu
ato tameUdat a mais ami
condição, além dtqtwlti
oue normalmente conttom
dot radtiiros bancários
Quantos rolos pode o sr.
gorahtlr?

MONOPOUO OO tilOO

fchtr* m tuba*-ftM que »
candidataram àt eleições
d•»¦- ano dritaca-te o no-
me do sr. Adlb Clianuna..
proprietário do Moinho Sáo
Jo-r,e e de várlt» outra*- em-
p- ¦ tle ganha dinheiro
a rodo com o firlnha de
trito. oue é um verdadeiro
monopíMIn hole. Já cngullu
até o 8e!ml Dal Mat. não
te traia on-nts de noites e
hemens. Itt também o os-
salto k máo^rmado. O ore-
co de uma snco de farinha
de -V) quilos é de 1 850 cru-
relro*-. Mos. ninguém é co-
pan de encontror olguém,
aqui em São Paulo, que con*
»lg*i reMrar farinha oor éw
prero do moinho São Jor«e
(tombem not outros, está
claro).

Mas. ftltlmnmenie. o Wlz
negociante dru de fazer ou-
trás exigências antet de
entreenr ?ua mercadoria:
quantos votos o senhor me
gnrante' Quais as provo*
oue terei dessa promessa?
Tola são as nergnntas fel-
tas por Adlb Chammas
tos que o procuram para
comprar sim farinha. Farl.
nhi não tem nadi a ver com
votos, mas às vôzcs tem.

HERBERT IEVY

Todo mundo sabe aqui em
Rão Paulo que com a decre-
tação da portaria 204 o sr.
Herbert Levy ganhou mais
de um bilhão de cruzeiros,
tle tinha em caixa, como
todo bom banqueiro, imensa
quantidade de dólares, e és-
ses dólares da noite para o
dia pularam de 180 para 260
cruzeiros. Bom negocio feito
com cartas mareadas, uma
ves que éle próprio f Ara um
dos grandes eleitores do sr.
Jânio Quadros, e era um dos
Inspiradores da política eco-

nèmiea.flnaneatra da então
piça.unMie e iiujr i-.iUíuaii.

Alrtu Hodre i outro que
eata gMUndi oiiiiiuca. ue

Sda 
au todo im uiiiiieiiu/

> teu rico boltinho * d*»**
nào hi de ter. Pois nào e
aptiiea a tua própria eam-
Malta que «te (tnantia, mis
lambem a da grande nume-
fo de otnrot candidato! alie,
tidos como homens pobres
•parecem de uma hora par»
•atra eom ricaa propagaii*
dos, como acontece com o
tr. Rocha Mentes.

que rtlatàa eaitta rntre
tato • a antteomtmtamo ais*
temático que pastou a «er o
centro da propaganda do tr.
Abreu Sodré? Ot fundos do
Banco Biascon podem expll*
car apenas parte desse tur-
bilhão de dinheiro jogado
pela Janela pelo sr. Abreu
Bodré. O resto só encontra
explicação como invesllmcn*
to poutico da chamada
Aliança para o Progresso.

OUTROS
8carpa. Morgantl e outros

nomes luzem também mu
ruas. O primeiro joga todo
o peso de sua industria de
cervejas de Rio Claro paro
se eleger, pressionando prin-
clpalmente os pequenos co-
merclantes. Morgantl. obrl-
ga os distribuidores do seu
açúcar a garantir-lhe votos,
uma vez que Já se conven-
ceu de oue Ia na Usina a
turma vai mesmo é volar no
firraldo Rodrigues dos 8in-
tos para deputado frdcrsl.

tsse gasto imenso de dl-
nhelro que produz de um
lado alguns resultados en-
tre os setores mais atroso-
dos di população, contribui
tombem para despertar ou-
tros setores que compreen-
dem melhor agora o verr*--
delro caráter destas eleições
e a necessidade de lutar por
uma verdadeira liberdade
eleitoral, em que todos os
partidos possam apresentar
suas legendas, os cândida-
tos tenham Igualdade de
oportunidades, e seja asse-
gurado o direito de voto aos
anplfabetos e soldados.

Muita gente compreende a
necessidade de se votar em
branco para governador, vi-
ce-governador e «enador. e
se eleger para a Câmara Pe-
deral e Assembléia Legisla-
tiva oe candidatos popula-
res.

RODOVIÁRIOS DA GB: APOIO

AOS CANDIDATOS POPULARES

Lideres dot rodovláriot
da Ouanabara acabam de
dirigir-se a seus compa-
nheiros, através de um ma-
nlfesto, recomendando o
apoio aos candidato» po-
pulares. Ao mesmo tempo,
alertam seus colegas contra
o uso indevido de seus no-
mes na propaganda de ou-
tros candidatos.

Sio ot seguintes os can-
dldatos Indicados pelo Co-
mltè Eleitoral doe Rodovia-
rios: Aurélio Viana e Mon-
rio Filho, para senador;
Eloy Dutra, para vice-go-
vernador; Marco Antônio
Coelho, para deputado fe-
deral; e Hércules Corrêa
dos Reis, para deputado es-
tadual.

Assinam o documento,
em nome do C. E. R., os
seguintes rodoviários: Her-
mes de Caires, Manoel Azc-
vedo, Joaquim Ferreira
Mala, Geraldo Domingos,
Sebastião Cabral de 011-
velra, Agenor Andrade Fl-
lho, Waldir Siqueira da
Conceição, Sebastião Medei-
ros, Armando Guilherme
dot Santos, José Coelho Fl-
lho, Manoel de Andrade,
Joffre Fernandes, Estanls-
lau Rodrigues Fonte, Mário
Martelo, Durval Araújo,
Arnaldo Amãncio da Silva,
Luiz A. Mautlnho, Quinti-
no Serapião e Alberto Ba-
*M,a Gamboa.

PRESTES EM SANTO ANDRÉ:

ELEGER DEPUTADOS NACIONALISTAS E
VOTAR EM BRANCO PARA GOVERNADOR!

Pesar pela
morte de
Brochado

O Sindicato dos Rodovia-
rios do Estado da Guana-
bara enviou um telegrama
ao primeiro-ministro Her-
mes Lima externando o pe-
sar dos trabalhadores dessa
categoria profissional pelo
falecimento do ex-premier
Brochado da Rocha.

Os rodoviários cariocas
expressam sua conster-
nação pelo súbito desapa-
recimento do digno brasi-
leiro, considerando ter sua
vida sido sacrificada pelos
profissionais da calúnia.

FORAM A GREVE
Macaé, (Do correspon-

dente) — Depois de uma
greve de nove dias, mais
de cem trabalhadores da
Prefeitura Municipal con-
quistaram |eocpressiva vitó-
ria, recebendo os salários,
atrasados já há três meses.
Apesar das manobras do vi-
ce-prefeito, Já que o titular
do Executivo local abando-
nara a Prefeitura, os servi-
dores municipais foram
atendidos em sua justa rei-
vindicação..

SANTO ANDRÉ, 29 (Do
enviado especial) — Milha-
res de pessoas compareceram
ao comício realizado ontem,
nesta cidade, enfrentando a
chuva que caía no local, não
negando aplausos aos can-
dldatos nacionalistas e de-
mocráticos.

Fizeram uso da palavra os
dirigentes sindicais da re-
gião da Borda do Campo,
os candidatos populares Ge-
raldo Rodrigues dos Santos,
a deputado federal e Os-
waldo Lourenço, a deputado
estadual e o lider comunista
Luiz Carlos Prestes.

LIDERES SINDICAIS
Vários lideres operários da

região estavam ao lado dos
candidatos no palanque, O
sr. Juvenal -Fontanella, te-
soureiro do Sindicato dos
Metalúrgicos de Santo An-
dré, iniciou o comício, so-
licitando aos trabalhadores
que cerrassem fileiras para
a conquista de novos níveis
de salários e Indicou os no-
mes de Geraldo Rodrigues
dos Santos e Oswaldo Lou-
renço, respectivamente, pa-
ra a Câmara Federal e As-
sembléla Legislativa. Em se-
guida, o sr. Jorge Pereira da
Silva, diretor do Sindicato
dos Trabalhadores nas In-
dústrias de Destilação e Re-
finação de Petróleo de Mauá,
acusou o capital estrangeiro
e tubarões nacionais de res-
ponsávels da Instabilidade
econômica e da carestia que
esmaga o povo.

O presidente da Câmara
Municipal de Santo André,
vereador Jurandlr Aléssio,
endossou as palavras dos li-
deres sindicais. Acusou os"candldatos-tubarões" como
o sr. Adlb Chammas, Uno

Morgantl, Herbert Levy de
causadores da carestia, con-
clamando os trabalhadores
a repudiá-los nas urnas.

CANDIDATOS
Oswaldo Lourenço, estiva-

dor de profissão e dirigente
do Fórum Sindical de De-
bates de Santos, íol o prl-
meiro candidato popular a
falar. De início, o líder ope-
rárlo apresentou aos eleito-
res de Santo André convln-
centes razões para eleger-se
candidatos da classe opera-
ria à Assembléia, Legislati-
va. Prosseguiu, afirmando
que votar em industriais, la-
tif'.;ndiárlos e banqueiros se-
ria eleger inimigos do povo.
Os trabalhadores — conti-
nua o candldatq — devem
ter no Palácio Nove de Julho
representantes nacionalistas
e democráticos.

Geraldo Rodrigues dos
Santos, candidato a depu.
tado federal, traz uma ba-
gagem de lutas em defesa
dos trabalhadores.

O candidato nacionalista
lembrou ao povo que é ne-
cessârlo libertar o Pais dos
espolladores nacionais e es-
trangeiros.

"A intensificação da luta
dos novos níveis de salário
mínimo — afirmou Geral-
do — é um fato importan-
tissimo. Os "candidatos-tu-
barões" semelhantes a Adlb
Chammas, Lino Morganti,
Abreu Sodré, são inimigos
do povo. E o candidato fl-
nallza: "o sr. José Bonita-
cio, candidato à governan-
ça do Estado tem um "sio-
gan": O que é bom deve
continuar , continuar o que?
a carestia e a falta de gê-< neros alimentícios?"

FALA PRESTES

Aguardado com ansieda-
de por todos os presentes,
Luiz Carlos Prestes, começou

seu discurso lembrando aos
presentes o avanço da cons-
ciência politica do proleta-
rlado, refletido nas recentes
greves políticas. Em segui-
da, analisou os governos
que se sucedem em curto
prazo, não resolvendo os
problemas nacionais. Recor-

dou, ainda, a atitude do sr.
Jânio Quadros enganando
seis milhões de eleitores, ele-
gendo-se presidente da Re-
pública, para depois entre-
gar o governo a três minls-
tros militares fascistas. O
povo — continua Prestes —
nesta ocasião levantou-se
sob o comando dos comu-
nistas, exigindo a posse do
sr. João Goulart na alta
magistratura nacional.

Denunciou a corrupção
eleitoral, acusando os can-
didatos-tubarôes de compra-
rem votos a peso de ouro.
Citou o sr. Adlb Chammas
de, Inclusive, julgar-se elcl-
to sem legenda, pois pode-
ria comprar legendas e vo-
tos. O sr. Sebastião Pais de
Almeida — prossegue —
dispõe de milhões ds cru-
zeiros para serem gastos em
quantidade no interior de
Minas Gerais.

O dirigente comunista es-
clareceu a posição dos co-
munistas na sucessão em
nosso Estado: votar em
branco para governador, vi-
ce-governador e senadores.
Votar maciçamente nos can-
dldatos nacionalistas Geral-
do Rodrigues dos Santos pa-
ra deputado federal e Os-
waldo Lourenço para depu-
tado estadual.

Jmm\\
AUT00ESTAO
S0QIAL
Hegundo os úliimos dodot

nlUmit «>•».'¦!!¦•¦= (.«"» mi*
ii.r„--. (• melo >le (/idadá')* In.
'"-,-' ¦¦; i Atualmente comis.
«>-•¦> permancnlet dos -•"•
»i.-:.. ií»-*rie.i>i.-in» de depu.
i > • ¦ »>. Alguns iiuiii.v, de
operário*, empregtdoe, «*tiu«
,nní. ¦ .1,¦-..«¦>.<i -¦¦ ..=.. e apo.
seniadiis trabalham not co.
ni;!.-. de rua. de quarteirão
i.u ¦'.<• cata, ou i,-..ii.-iiii ai.
gum ••¦'!•' irabalho social.

A medida que a URSS
.<» <-.t para o comunismo,
rn**.'<* o i- 'i <-i das organi.
/.......» ».m „.:, na sdminlttra.
çá» do i -S..-I-. Paulatina.
rn. ¦¦•.<• os soviéticos vão In.
...);,. :.j..-.,.-m- h direção do
i • ¦. ..,- (l.i« qtiestOet de In.
!•¦;• •"¦• social.

TEMPORADA
TEATRAL
Km 15 de setembro intu.

guroti.se na Rumánla a tem-
l •i.ni.i leal ml 62.(13. Ot 39
teatros do puls apresentarão
!.• ¦¦•i.i icmporadu numerosas
peças originais, a metade
das quais *.1o textos nado.
nais apresentados peta pri.
melra ver.

N» • repertórios dot tea.
ire. figuram peçoa da lite.
ralura i<n!veira| clássica a
conieii.puránca: Sttakcspea.
rc. Mollére, Schiller, Beuu.
marchais, Ostrovskl. Iosen,
Cn..»i. B. Shaw, Tennessee
Williams, Arihur Miller.
IMiucl.. de Filippc. J. B.
Pi Icstiey, etc. Multas das pe.
ças nacionais que estrearão,
são de autoria de Jovens ato.
res ru menos.

MAQUINAS
PARA CUBA
A fábrica «Krnsnl Prole,

tari», de Moscou, enviou pa.
ra Cuba recentemente uma
nova partida de máquinas
para lavrar a terra. Atual,
mente, a fábrica «Krasni
Prolet.-irl» exporia esse tipo
de máquinas para 70 países.

AJUDANDO
A COLHEITA
Milhares de empregados

das repartições estatais o
trabalhadores da República
Democrática Alemã, partid-
pam voluntariamente, todot
os fins de semana, durante
essa época, da colheita amea.
cada pelas más condições atJ
mosíericas. Entre outrosj
mais de 2.000 empregados
da Prefeitura de Berlim aju.
daram os camponeses da re.
gião do Neubrandenburgo a
armazenar a colheita de ce.
reais désie ;:iio. riòmente no>
distrito de Potsdam. 'de
lã.üüd a lü.uOO trabalhadores
participam semanalmente da
colheita nos campos próxi.
mos.

COZiHKA
A profissão de mestre,

cuca é das mais considera,
das na China Popular. Em
eaJa região do pais há um
estilo próprio para a cozi.
nha, de acordo com a varie.
dade dos produtos agrícolas.
Assim, sfio grandes as pos.
sibilidades para o conheci.
mento e aperfeiçoamento da
arte do mestre cuca, que o
governo satisfiz dando toda
a assistência às numerosas
escolas já existentes e cri.
ando outras que prepararão
os grandes mestres da cozi.
nha chinesa.

NOVOS
RUMOS

Diretor
Oriundo Bumíim Júnior

Diretui Kxccutlvo
Frugnion Borges

Uedator Cheia
Luiz Gnzzaneo

eierent.
Guitemhcrií Cavalcanti

RfUacAu: Av. Kio Branco,
257. II» anriiir B/171S — Tel:

42-7314
UerPnrla: *»v Ido Branco.

257, »» andnr R/MS
Sl'0( ItSAL UE S PAULO
Itun IS a» Novrmhro, IÍ8

8.» andar S/H27

Tfll.: ",5-0453
Knitereço teieirraflco

«M.Vl.MttfMOK»
ASSINATrnASi

(Soinpnta a edlcio aemanall
l"rS

Anual  1.000,00
Bemestnil  500,00
Trimestral  250.00

ASSI.NATTKA AftltKA
CrS

Amiui  K.3UO.U0
Semestral  1.200,0(1
Trimestral  600,00
Número avulso  20.OO
Número utrasailo .. 311.(XI

DE CUBA
PARÁ 0 BRASIL
(ondas curtas)

Diariamente, entre 20,15
o 21,00 horas, a Radio Ha-
vana - Cuba transmite
programação especial em
português. Faixa de 25
metros. 11.970 kc.
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\ MUIÍTA s"*
..jPOtfj »»r tido eomo um modelo de mis*<ui< açáo o comunicado aUirtbmdo t- •• »r.
Amaral Neto e divulgado ontem por qm»»*
todo» o» jornais, o líder UcerdlsU — que
vivia faaendo bravatas, ma» correu do em-
fluo da Central direto para as mao* dos
eardlologoa do Sousa Aguiar, enquanto o»
agredido» eram aocorndut no amouistorto
— dl» que nio pode manter-se rm pe devi*
do a uma pedrada que recebeu no joelho.
Pedrada de efeito estranhamente retardado.
pou na mesma nolie do conflito o ar. Amaral
Neto teve pernas para Ir à Tljuca e apa*
rrcer sorrindo ao lado de seu pátrio. La-
cerda. o seu «ceio de desventura eleitoral.
l*opo Coelho. Recordamos, alias, que os
jornais do IBAD andaram publicando foto*
grafia» de Amaral com as pernas de fora

— ItUnibre • »»qttefo*a réplica de Mistin*
guette.

o que h», em tudo tuo. * uma farsa, prt*marte • Inoui Amaral Mii definitiva*
monte ogiMtcrte-tdo eomo um baderneiro •».
mato, eb»f» do baderneiro» do MAC. rm pa*ra a Central como Instrumento do uma pro*voraeio. embora confessam na Asaembieu.
no dia seguinte, trêmulo o inseguro, que i*nt
modo de morrer. Agora, diante da repul*sa unânime i sua desesperada provocação,
quer pastar por vitima: o pobre homemt pobre, 4 claro, no sentido d» Intells. pois
rtquera metmo êle ji ttt. com a ajuda de
Lacerda e dos exportadores de café) Ji nio
pode andar. Precisa de muleta, e pede aot
eleitores cariocas que lhe dêem essa muleta».

MANCABEIRA
O entregulste Juracl Magalhães vem ten*

tudo explorar, em suas mlstltlcaçòe» ao
povo carioca, a memória do sr. Otevlo Man*
gaíxtra. ex-governador baiano.

£ mesmo inacreditável u desfaçatez do
padrinho de Mister Link, tao sombria o
luiuosa é a ni .••tu das rciaçòes entre Man*
i..nirira e Juroci na Uahla. Quem quiser••¦'iihrri--i.i bem que Ida os ducurso* pro-
indiciados na é|wca por Nelson Carneiro.
Nestor Duarte ou Aloisio dr Carvalho Pilho,
uu leia o livro de J.J. Seabra: "A Esfola de
um Mentiroso". Ou procure a coleção do
jornal baiano "A Tarde", cujo diretor iSI-

ASSIM É DEMAIS
O governador Juraci Magalhães, noticia"O Oiobo", figurou na inauguração de um

centro de reabilitação de incapacitados no
Jardim Botânico. Por quê? Governador da
Guanabara náo é c sua incapacidade de
reabilitação eleitoral não pode ser remo-
vida cm centro nenhum.

fc.M- fato estranho, o governador da Ba-

mí.e* Filho) e redator*chefe iWenceslau Oa-
lo» foram covarde e selvagcmente espanca-
do* pur policiais de Juraci. Isto, antes do
Estado Novo.

Após o inlerrcgno da ditadura, nâo houve
mais espancamento de man-jaoetrlstes, mas
continuaram as traições. Conhecemos per-feitamente os episódios — a trama que Ju-
rocl pretendeu urdir, por exemplo, para tor-
pedear a candidatura Mangabelra, em mu
favor, no ano da graça de IM6. Desejara
éle que lembremos tudo, tim-tim por Um*
¦ttm?

hia Inaugurando obras no Rio, teve hon-
ros de alto de primeira página na folha do
ladino comendador Marinho, com clichê de
quatro colunas.

Juraci começou a aparecer naquela pági-na em uma coluna. Passou para duas. três
e agora está em quatro. A medida que vão
minguenuo suas possibilidades eleitorais, o
clichê de "u Globo" vai crescendo.

0 VIGARISTA INAUGURA
Os moradores do Morro do Borel orga-

niranun.se, conseguiram a canalização de
a*n;i abundante do alto da montanha parasuas casas, montaram um transformador
que está fornecendo luz a todo o bairro, ali-
nharam as ruas e limparam as casas.

Alguém perguntou aos habitantes daquele

INCOMPATIBILIDADE
O Jnte eleitoral de Mogi Mirim está im-

pedido de funcionar nas eleições de sete de
outubro porque tem mn irmão candidato a
dapotedo federal. O TRE de «São Paulo de-

morro como tinham conseguido os melho-
rumento*

Eis a resposta.
— Isso tudo é trabalho nosso. Ê fruto ('

um longo trabalho. Agora, depois de luoo
pronto, soubemos que «Lacerda vem aqui
para a "inauguração".

algnou o Juls José Antônio de Almeida parasubstituir o irmão do candidato.
Que dizer do presidente do TRE da Gua*

nabara, lrmão-siamês de Lacerda • primo
earnal de Juraci, o Porco qu» RI?

[WjggB]
PETRÓLEO E LIBERDADE

O Iêmen é um pequeno Estado do Oriente
árabe, com menos de 200 mil quilômetros
quadrados e cerca de 5 milhões de habitan-
tes. Sua população é de muçulmanos. Ca-
pitai Sana (30000 habitantes) . Era uma
espécie de prlncipado — imanato — ligado
politicamente à Arábia.

Por que, com tais proporções territorial e
demográfica, ocupa hoje a primeira página
dos grandes Jornais do mundo? Porque o
Iêmen é rico em petróleo. Por isso mesmo,
objeto da cobiça das potências imperialistas.
Os grandes trustes internacionais é que na
realidade dominavam ò Iêmen, exaurindo
suas fabulosas reservas de ouro negro. In-
ternamente, dominam alguns senhores feu-
dois, que submetem os trabalhadores a um

regime semiescravista.
A sublevação que acaba de Irromper, ell-

minando fisicamente o soberano — o imã
El Badr — é parte, tudo o indica, do u. >vi-
mento de libertação nacional dos povos ara-
bes neste após guerra. Diz uma proclama-
ção do alto comando militar que derrubou
o regime e proclamou a República: "Resls-
tiremos ao imperialismo e à ingerência es-
trangeira, estabeleceremos relações amlsto-
sas com todos os povos que respeitem nossa
independência".

A União Soviética e a República Árabe
Unida reconheceram o novo governo do
Iêmen. Foram os primeiros países a fazê-lo,
numa boa indicação do caráter progressistada transformação operada no Iêmen.

ESTRADA DA LIBERDADE
A Argélia iniciou uma nova etapa em sua

existência de pais independente. Por um
momento, pairou sobre o novo Estado da
África o perigo da guerra civil. Forças poli-
ticas e sociais que se haviam unido para a
luta pela Independência — desde a burgue-
sia nacional até os latifundiários, desde o
proletariado industrial até os trabalhadores
agrícolas — uma vez conquistada a vitória
e alcançado êste objetivo, entraram em cho-
que. Era um choque Inevitável. A luta de
classes que se havia amainado ao fogo da
guerra de libertação, retomou seu curso nor-
mal. Tratava-se de levar a cabo reformas
de profundidade na estrutura econômica da
Argélia — e enquanto certas forças são par-tidárias e vitalmente interessadas nessas re-
formas, outras forças, defendendo também
seus interesses, procuram obstá-las.

Vieram há poucos dias as eleições nacio-
nais na Argélia . E as principais forças poli-ticas unidas na Frente de Libertação Na-
cional se apresentaram ao eleitorado com
estas reivindicações vitais:

1) Por um Estado republicano que garantaa justiça, a segurança e a liberdade; 2)
Pela Independência econômica e a justiçasocial; 3) Pela vitória dos sagrados anseios
do povo argelino, que exige uma verdadeira
reforma agrária, a industrialização do pais,
pão e o respeito à dignidade humana; 4) Pe-
Ia manutenção e consolidação da indepen-
dência nacional; pela liberdade e o flores-
cimento da Argélia.

A vitória nas eleições coube às forças mais
numerosas que se arregimentaram, durante
a crise que se seguiu à proclamação da inde-

pendência, em torno de um dos grandes lide-
res do povo argelino: Ahmed Ben Bella. Na
ultima semana, Ben Bella foi eleito primei-ro-mlnistro da nova República, que se de-
nominou oficialmente de República Popular
e Democrática da Argélia.

O novo governo argelino tem diante de
si grandes e angustiosos problemas: aqueles
resultantes de 132 anos de domínio colonial
estrangeiro e os dos paises subdesenvolvidos.
O mais imediato, segundo critério do govêr-
no argelino e da Assembléia Nacional, é a
reforma agrária. Nela, pela sua enorme im-
portãncla e urgência — advertiu o governo
argelino —não devem interferir os acordos
existentes com a Europa, ou melhor, com
a França, segundo o tratado de Evian. Da
reforma agrária, compreendem os jovens dl-
rigentes argelinos, vai depender vitalmente
o futuro econômico do pais, sobretudo sua
capacidade de industrializar-se, a meta mais
importante para a sua independência eco-
nômica.

As resistências, naturalmente, não estão
eliminadas, dentro da Argélia mesmo, às re-
formas projetadas na estrutura do pais. Ê
provável que novas lutas ainda venham a
eclodir. Mas o povo argelino está consciente
dos grandes objetivos que é necessário alcan-
çar para afirmar sua independência. Os
sete anos de guerra sangrenta e sem quar-tel que lhe impuseram os colonizadores euro-
peus ensinou-lhe os caminhos da vitória:
vigilância e luta, através da unidade de tô-
das as forças interessadas em que a Argélia
seja efetivamente livre e soberana.

Policiais de Cid Atacam a Tiros Comício de Atrais
RECIFE, 29 (Do corres-

pondente) — Capangas do
sr João Cleofas e policiais
du governador Cid Sampaio,
atacaram a tiros os parti-
cipantes de um comício
pró-candidatura Miguel Ar-
rais, ferindo duas pessoas,

Haroldo Andrade de Morais
e José Reis de Barros, êste
último funcionário de "úl-
tima Hora".

O comiqio se realizava em
frente à Sulacap, na Praci-
nha, com grande assistên-
cia, que ovacionava o can-

didato nacionalista Miguel
Arrais, quando chegaram
vários carros, conduzindo os
desordeiros. Após o atenta-
do, os capangas e policiais
de Cid puseram-se em fuga,
temendo a reação da gran-
d» massa presente.

DENUNCIA A NAÇÃO: LACERDISTAS TEM
PLANO PARA FRALDAR 0 PLEITO
fmtamm daqui A ?.-•>•

Uma ifUtf itriml. ia t p«(«ela iii«m«ut... « «*i«*>v..,, 4**
autoridade* « do todo o ..•¦».
•o povo; etlá em owtem*nm
um nterw para frwudar a»
rieiçóes na Uusnatwr» Tra.
•<•••* d» unia manobra dia.
l.il|.a. «.Mi-.ila.l9 por MftOa
«.allílaa em IrlsuM-u .. Q
framle-i. M>b o com>*ndu ttu*».
to •!•• iliai» o d<> «*«¦ 111 ¦... 00
K»l«VÍil, COIN tlf ralas,* , ...
nimitt» o !••>¦»• ti.ir du Tri.
buiul Ri «M»!.-.1 l.ini.*...1 de.
••-ii.iMiiía M Homero Pinho.

O plano já esta sendo • *-•
eutsilu. cneofittando.•# na
fa*« .luií.i.u de •prepara.
«.«.. «i.i. ¦. >.,;i« «i. N.i-.a :. .
•luas * .<> as linha» ¦«• avio
iii!.*i..:i..ui..i-> atolar o anil.
comunismo e rvalUar pruvo.i-«çOr» 1.-1 im lutai rom o ob.
letivo de Intimidar os eamJi.
datos nacionalista* e o elci.
lorvitt iiiii.*i«-i>.|.-ni« O ma»,
narrn da Central do l.ra»il,
com o lltere* larerdlsla Ama.
ral Neto A frente, esiav-u ri.
KoroMmenic previsto .*••• -«•
plano.

A segumU l.i«* a ser ile.
s-em-aik-ada nos dias Ime-tila.
lamente «interiores ao piei.
to. ronsMirá numa «-.uni-i.
nha de «a¦••> rédito dos cantil.

tm.., pofHiUre* — difundir».
UM.**» ... ...;... ...||, * ii,,,,,.
m»i»(iiH',» * - -..- 41...U.J .1.
«1. .ÍMÍI.. I» «k -mi» •ai.ili.b.
>••<-.. — o em atribuir a e#.
Mg .4ii.il 1..1... promovia,mano» t»i|ai--s .1,41»'... x-
com I---** do um lado, -mu

•11 o mieio**) popular 1-
Ui r|.|..Úr, r >1«- uul|„ I*.
OU, tIMr 4Í.|llst,«i.|aiV ,|, ,,|,
gOIU -« -i.i. ¦ .«..l.lrli,,!., 44• ..11...... taióln-a r do (írni.

1 • ll.r.l'.,., , .. .-1,4 o» «.-an.
... ¦,..!-.: 

:,..! •!>.!:.-* 
, 

|||»,

I- • .•'.- I.4.. ,.,..( Hl.
elw*lve uma Inirnu-a campa»
ntia de calúnia», pw u-t*.
I..l.«- Ilill..., u*..«. .. . , Ml.
I.. .... u- -.1.1, .. da
AI.KF.

A terceira fase refere-se
ao it..*ii;.., dia das • .*••..
7 d,* ¦ ..'ui. •> Dois tipos
de* auvidade devem >er
aqui ¦!• .ii\«*..íii.i petos
i.u- .ús-.i.i . e»poeulmente
nas eireunserlçOM eielto*
rais onde e indiscutível a
ampla vitória dos cândida-
to*, nacionalistas. Turma»
de choque est&o sendo or*
saniradas com a tarofa do
pcrtuibar o pleito neiuas
war.11. rrlando ronflitos.
com o fim de intimidar o
vlcitorado e aiugcnta-lo

ENTUSIASMO EM PETRÓPOLIS

COM CANDIDATOS POPULARES

PETRÓPOLIS. 29 (Do cor-
respondentei — Cirande.*»
comidos foram realizados
na última quinta-feira, dia
27. pelo» candidatos popu*
lares, na Cascatlnha, Alto
da Serra e Centro. Usaram
da palavra os cândida*
tos: Tenório Cavalcanti, a
governador: Demlsthóclidcs
Haptlsta a deputado federal;
Ari.-totelis Ml 1 anda, a depu-
tado estadual; e os cândida-
tos a Câmara dos Vercado-
res dèstc município. Saul
Quadros, Francisco Xlmc-
nes. Rubens Xavier e Sa-
turnino da Silva.

Cerca de 10 mil pc.v-oas
participaram desses comi-
cias. cujos discursos forem
transmitidos pela Rádio Oi-

fUMira «ir.sta cidade, até
quase I hora da madrugada.

ENTUSIASMO
Em toda a cidade há

grande entusiasmo com cs
candidatos nacionalistas e
democráticos. O nome de
Demlsthóclidcs Baptista
vem encontrando grande re-
ceptlvldade. bem como 11 do
candidato a prefeito Flãvio
Castrloto. Êste. como se sa-
be. é um dos diretores da
Cia. Nacional de Alcalls,
sendo conhecido nessa em-
presa c pela população de
Cabo Frio por suas posições
democráticas e nacionalls-
tas.

Partido Socialista Brasileiro

Rompe Com Gal. Macedo Soares

Em reunlio.com o dr. Is-
nel Jacob Averbach, conhe-
cldo dirigente socialista, os
presidente» do» diretórios do
P SB de 8. Joio de Meritt,
Nova Iguaçu. Sio Oonçalo,
NUópoUa, Paracambi. Casl-
miro de Abreu, Macaé, Bar-
ra Mansa, Niterói, Caxias e
Petrópolis resolveram apoiar
a candidatura vitoriosa de
Tenório Cavalcanti ao go-
vérno fluminense, aflrman-
ão que o lider nacionalista

é o único candidato que em-
punha a bandeira das rei-
vindicaçóes socialistas.
Aquiles dirigente» do PSS

no âmbito municipal fteeram
ao mesmo tempo um apelo
ao general Edmundo Maeé-
do Soares para que desista
de sua candidatura, destina-
da a fracassar, em favor do
sr. Tenório Cavalcanti, que
conta com o apoio do ope-
rariado fluminense.

EXPULSO DAS
FILEIRAS COMUNISTAS

Recebemos com pedido de publicação a seguinte
nota* "Os comunistas do Departamento de Estradas
de Rodagem de São Paulo comunicam que foi expulso
do movimento de vanguarda do proletariado o sr.
Jethero Faria Cardoso. Jethero aderiu ao grupo fra-
clonista de Amazonas. Pomar e Arroyo e sua atuação
política desde então tem sido orientada por eles. Apesar
dos esforços feitos para mostrar-se o erro que vinha
cometendo, Jethero não só manteve sua posição como
também candidatou-se a deputado federal, procurando
dividir os votos dos nacionalistas e democratas e levar
confusão às massas. Alertamos, assim, os funcionários
públicos em geral e em particular os do DER, os inte-
lectuals, o» trabalhadores, os estudantes para a neces-
sidade de repelir a ação dlvlslonista e confuslonista
de Jethero Faria Cardoso.

dst urnai- Alem •••--•.> de»
v*ra **r enetuiad* o *"op*«
raçào moi*"?aM na votação
— Isto t. o oviite-rado re*
tardamento do* trabalho»
eleitorais, a fim de impan*
enter os eleitor*** e. do »¦¦<¦•¦¦
mu modo, aumpnter a ao>*
Ui; ... OS Ia- - >¦:.¦".,¦
•IUAD. MAC. At i t - .,!>..-
iam a sua gente no lentl*
do d* que iodos devrni ir
bem eedo para a* »wçtV.
'.«'• 141: mm o objetiva d<-
serem o* primeiro* a votar
e de criar rmbaracos pare
o grosso da eleitorado A
e*s» respeito, grevlsuinia

: . .4<-.... nos foi leite, t
nó* a transmltimiM á* au*
s-rldade* federais: o «r.
Homero Pinho teria reuni-
do os )•!«¦«¦•¦ eleitorais Ia*
.-.-ml.i - tln *. r e e onvndaçao
no sentido «*'¦• que "náo se
apreftMuorm" no atendi*
mento aos eleitores Sabe*
se que algun» Juixes proles*
taram energieomente Co-
nhecendo-oe o o faeeiosls-
mo doentio do sr. Homero
Pinho, percebe-se fácllmen-
te qu* sentido teria MM
sua "recomendação".

A quarta e última .-• •
seria, atinai, a das mono*
bras na coleta das umas c
ia apuraçAo do« votos. A»
pessoas de sua confiança, o*
chefes laccrdlslas dòsse plu*
no u.io a orientaç&o de que,
cm toda parte onde Isso .*•
torne possível, as urnas dcs>
favoráveis sejam .substitui-
das. Estudam também as
medidas para fraudar na
confecç&o dos mapas, opo.-
a apuração. Quanto a esse
ponto, lembramos o que
ocorreu nas últimas elci-
ções.

A fraude ficou Irrefutável-
mente comprovada na troca
de mapas que assegurou,
ilegalmente, a vitória de um
candidato a deputado esta-
duai, o sr. Sanu Jorge. Por
sua vez. a apuração dos vo-
tos dados ao deputado Sér-
glo Magalhães, candidato ao
governo do Estado, foi tam-
bém eivada de irregularida-
des. que deram lugar, na
época, a protestos do PTB.
O beneficiário foi Carlos
Lacerda. Pois bem: o pre-
f-idonte do TRE. então, era
o mesmissimo sr. Homero
Pinho. Embora comprovadas
os fraudes, tudo ficou por
Isso mesmo.

tste é, em linhas gerais,
o plano diabólico das forças
reacionárias da Guanabara,
capitaneada» por Carlos
Lacerda, par* fraudar as
próximas eleições. Certos
da derrote, nio tém dúvida
em apelar para ésse recurso
Indecoroso, embora sejam
éle» os pregoeiros da. "de-
mocrada representativa".

Notlcla-ae que o procura-
dor-geral da República, sr.
Evandro Lins e Silva, viria
ao Rio com o objetivo de
adotar providências, Junto
aos partidos e às autorida-
des, capazes de assegurar
garantias à campanha elel-
toral e a lisura do pleito.
Não podem ser, evidente-
mente, simples providências
de ordem burocrática, uma
vez que * o próprio govêr-
no do Estado, com a cum-
plicldade ostensiva do pre-
sidente do TRE, que supri-
me todas as garantias. E
ainda mais: não podem bas-
tar providências meramen-
te formais ouando existe
um plano articulado para
coagir o eleitorado e frau-
dar as eleições. Duas pro-
vldências decisivas terão de
ser adotadas: a presença
de forças federnis, já e lá.
na Guanabara para conter
a fúria de Lacerda, e o re-
conhecimento da suspelção
do sr. Homero Pinho com o
seu conseqüente afastamen-
to da presidência do Trlbu-
nal Regional Eleitoral. Fo-
ra dai, pode-se considerar
desde já que o pleito está
fraudado.

^^^^^^^B As
tméê ba,qi

Comerei m eontar ontem a historia qu* ati mrmi
rttória da* ..*.¦..- .,-.,, 4. • .* _,n pt-to -idade pedtodi
baia* em n«.. .......... a «...--i.. < DomiAo- No tmai, Mitef
que o leitor me t>* «¦ ••- ¦ -•¦¦* — e tu. lambem deste» talad
ao* pequeninos' Ki» a 1 ;, ¦ ¦* 1» s amigo», dei. I tmm»
•tl.f- á funrsonariit ttt- miniia ra*a, a qu m chamo
OlgUlIiO de :...!.:.4 4Vi:'.r!l*.r (> i. v. „ IO Ijljx etfiS d»
*rin ri4 1.4» < .:. muita rdigião Ora w dis proteitagMk
ot» alirma que na vida to acredite no Papa. Comfcait
o» nu ronhrcidoi ou amigos que freqüentem micumba»
ma* em *e iretaiuto de Qom» ¦ Damlfio • fiãeliuima.
ViveniUj, junta* ha dei ano». • «m so era INI oometoti
ela a me pedir dignam* nto que mandaiw» baias para umao
criança* do morro em que mora. — "Nio Imagina **•>
contou-mo ela — eomo a* • <>¦>¦¦• -»•• que motam perto dt
mim no moiro (iram doido» ...... ganhar baios no dia
de Co*me e Damiiu. Acho qu>* náo seria nada de naate
se a senhora m»ndas*e um ....'..¦ para elas." Tentai
rxpliear*lhe que nào tenho amiiío» entrg o> santes. ma»
sua «rxumentaçào foi justa: - "Nao um importância: a
senhora gosta multo d» crtenca»; nio hà nada melbe*
do que alegru*ln» notM dia."

Amiiii. Co*me e Damlào, ou melhor, o dia V de »**•
•vmbro ha dom nnos entrou para o meu calendário do
devrrrs. Na .• 1-1.1 ela lembra: — Olhe amanha o doro
dos crianças! Jamais pocteria lugtr a ésse apelo. Sáo tia
desgraçados n* crianças pobres diste pais, tio famintas,
i.i.. -in inlónel». que nio me cust» nada mandar*llHO
bala* <iu l .r.m muito mal ao» seus pobres dente» «em
trato, que talvez lhes façam mal aos estômagos, porque
um estomauo vario de comida comendo bala nio a» oom*.
porta bem. *el todos os contra, todo o mal que posso laser
nmndairJo doces para os pequeninos do morro, ma» qu*
ao menoj me reste o consolo de saber que eis» naqotte
dia. •¦ t;.o se divertindo muilo. conv-ndo balas e mais balaa,
famintos de tudo. até mesmo de amor. dlvertlndo-a» ela»
a quem é negado o direito ao divertimento.

Faço mal? Desculpem mas faço conscientemente mal.
o quo Ja é uma dignidade.

ÊSTE É JURACI
Voltemos a edição de quinta*lctra do "Jornal do Btm»

e-ir. Diz o seguinte tlü.* pagina» um lehtjr.uu do OM
(oriiíipondente on Salvudor: "Oi funciona:ks publico» ggi ¦ .mi. cm a.-..n.bi'*..i-i-.u.ii, drubciurain ücflusrar grevo
provavelmente antes ua.-. clciçócs, a i.m üe forçar o paga.
mento 111111I1..10 das vantagens da Classificação, devida»
pelo governo estadual".

O governo estadual a que ai se refere é o de Juraci
Magalhães — para quem os trabalhadores cariocas aao
cafajestes. O candidato de Lacerda é o algoz dos fundo*
narlos baianos. Sempre foi e Jamais deixará de ser, por-
que e um sibanta para quem as aflições dos humildes
iào apenas tema para demagogia eleitoral. Na Bahia, cer-
ca de 80 por cento do funcionalismo percebem apenas o
salário mini no de 10 080 cruzeiros. E suas dificuldade»
são ainda maiores devido a que o Estado paga lnvarlá-
velmentc com atraso, embora não haja atraso no aumento
da fortuna dos parentes do governador Estão, poi exem*
pio. hú meses sem recebei vem niu-tui..- •¦• Imiciunarloa
d.i Estrada de Ferio de Nazaré e da Viacao do São Fran-
cisco. Por .sua vez. as proíe.sòras do interior rio Estado
encontram-se ha 9 meses sem receber vencimentos e são
entregues ã usura dos agiotes que proliferam na própria
¦Secretaria da Fazenda da Bahia.

Em sua recente Ida à Bahia, Juraci recebeu uma nu-
merosa comissão de professores primários do Estado. Po-
diam os atrasados. O Jornal "A Tarde", noticiando o fato,
informou que Juraci interrompeu as palavras da reproaen-
tante das mestras com um brusco e lnsultuoso "Cale-asP.
— o que é, aliás, freqüente nas atitudes de Juraci sempre
que se trate de uma reivindicação popular.

tste é Juraci — o entreguista. o corrupto, o esfomeado**
do povo. o espancador dos trabalhadores, desses mesmos
trabalhadores que ele, em seu nojo de aristocrata do dólar
chama de "cafajestes".

OEA SOB PRESSÃO CERRADA
DOS IANQUES: AGRESSÃO A CUBA

Toda a trama dos impe-
riallstas norte-americanos
em relação a Cuba, para
ter prosseguimento, depen-
de em grande parte, de ago-
ra por diante, da Organiza-
ção dos Estados Americanos
(OEA). Aí se encontra a
chave da decisão final dos
Estados Unidos: prosseguir
em sua aventura guerreira
contra a República socialis-
ta das Antllhas, ou recuar
sensatamente.

Os governantes america-
nos já avançaram demais
em sua mais recente ofen-
siva contra Cuba. Submeti-
dos a pressão das forças
mais reacionárias da socie-
dade americana, dos repre-
sentantes dos monopólios e
dos trustes no Senado e na
Câmara, que começaram
por autorizar o presidente
Kennedy a convocar 150 000
reservistas — fato Inédito
em tempo de paz nos EUA
— os governantes america-
nos ultrapassaram os limi-
tes do bom senso e criaram
uma situação que o finado
chanceler Foster Dulles cha-
maria de "à beira da guer-
ra".

Nisto querem envolver, à
viva força, a OEA. Que é a
OEA? A representação dos
governos dos paises latino-
americanos sob a batuta do
governo de Washington. Na-
da mais, nada menos. Quer
dizer, um órgão a serviço
dos objetivos imperialistas
dos Estados Unidos. É ver-
dado aue ultimamente oe

observam resistências sau-
dávels no selo da própria
OEA, de que é exemplo o
mesmo caso cubano. A esta
altura, porém, a maioria
dos membros da organiza-
ção já se rendeu, já capi-
tulou vergonhosamente an-
te a monstruosa pressão
norte-americana.

Restam como pontos de
resistência na OEA, o Bra-
sil, o México e mais dois
ou três paises, alguns em
posição já abalada pelas
mais recentes chantagens
do Departamento de Esta-
do, em que se combinam
sanções de caráter econômi-
co, pressões diplomáticas e
ameaças militares. Em que
se levanta continuamente a
bandeira esfarrapada da"ameaça comunista" ao He-
mistério.

Funcionam também, In-
ternamente, nos Estados
Unidos, os mais sórdidos in.
terèsses eleitorais rclacio-
nados com o pleito de 6 de
novembro. O Partido Re-
publicano joga lnescrupulo-
samente uma cartada elel-
toral à custa do Partido
Democrata, ameaçando
Kennedy eom uma derrota
caso não adote medidos pa-
ra conter a ameaça ...
cubana! Kennedy e os de-
mocratas se alarmam com
a possibilidade da derrota
nas urnas e não vacilam
em seguir a reboque dos
belicistas republicanos — a
mesma canalha que engen-

drou a fúria de Foster
Dulles.

Quer dizer, um problema
interno, de mesquinhos in-
terèsses de hegemonia par-tidária da grande burgue-sia Imperialista dos Esta-
dos Unidos, pretende-se
transformar num problemacontinental. Envolver neste
problema — que é um falso
problema — os 20 países da
América Latina.

Não, senhores lmperialls-
tas. Não é Cuba que nos
atemoriza. Cuba, através
da revolução a mais avan-
cada já realizada na Amé-
rica, é farol e guia para o«
povos latino-americanos. A
ameaça aos nossos povos
tem a mesma origem histó-
rica que conhecemos há
mais de um século: o im-
perlalismo ianque. O impe-
rialismo que arrebatou mais
de metade do México, ane-
xou Porto Rico, dominou
Cuba até poucos anos, de-
ssmbarcou seus "marines"
em numerosos países do
Continente e hoje suga a
melhor parcela das nossas
riquezas e do trabalho de
nos*os povos, com os fabu-
losos investimentos priva-
dos dos monopólios de Wall
Street.

Estamos com Cuba e con-
tra o imperialismo ianque.
Náo participaremos de uma
criminosa guerra contra
Cuba, que seria um crime
contra a humanidade in-
teira.

DADOS OFICIAIS PROVAM:
SALÁRIOS NO BRASIL
SÃO EXTREMAMENTE BAIXOS

Josué Almeida
No momento em que os foi feito o último reglsteè

trabalhadores brasileiros es- industrial do Instituto Bra-
tão empenhados em cam- slleiro de Geografia e Es-
panha nacional pelo au- tatístlca. No quadro que
mento do salário minimo damos a seguir, em bllhôea
pelo reajustamento geral de cruzeiros, de 1958, pode-
dos salários, é oportuna se verificar o que represen-
transcrição de dados ofi- tam os salários, em termos
ciais sobre a remuneração percentuais relativamente
dos operários Industriais no ao valor da produção in- '
Brasil. Os dados mais re- dustrial, nos ramos mais-
contes publicados referem- importantes da indústria
se ao ano de 1958, quando de transformação.

Salários Valor % das salários
Ramos industriais dos da produção sobre o valor

operários industrial da produção

Metalúrgica 8,9 77 11,5
Mecânica 2,7 17,5 15,4
Allmentanão .... 6,6 159 4,1
Têxtil 14,5 99 14,«
Papel e papelão 1,8 20,4 8,8
Borracha 13,9 7,1
Material elétrico e

de comunicações 2,6 31,1 8,3
Madeira 2,4 18 13,3
Material de trans-
porte (construção
e montagem) 4,1 46,8 8,7
Química e Far-

macêutica 4,7 94 5
GERAL 70,1 724,1 9,6

Como se vê, a parte cor- inimigos ilos trabalhadores,
respondente aos salários no Ainda agora, por exemplo, a
valor da produção indus- propósito do pagamento do
trial brasileira, em 1958, era chamado 13' mês, há quem
de menos de 10%, em mé- íale de um dispêndio de 70
dia. Desde então, devido ao ou 80 bilhões de cruzeiros,
processo inflacionário, os somente pela indústria de
números absolutos indica- São Paulo. Na realidade,
dores tanto de salários co- mesmo supondo que de IÜ5S
mo dos valores industriais a esta parle os salários liou.
aumentaram considerável- vessem triplicado — o que
mente, mas a relação pro- não é exalo — teiiumos que
vàvelmente piorou contra toda a indústria de tráiisfor.
os salários. Isto porque os mação do Brasil, e n&o ape-
aumentos de salários con- nas a ,je são Paulo, gu-suu
cedidos situaram-se em ge- ,.*a jg bilhões de cruzeiros
ral abaixo da elevação dos parn pag;il. 0 13- Inj.s ;l0s
preços. E. no que refere operários, E se fossem con.
certos ramos monopoliza- lacrados todos os salários
dos pelo capital estrangei- 1 inclusive os polpudos orcle-
ro. como o automobilístico, liados (,os ,,erentos, otc.), 0
o químico e farmacêutico, dispândlo «0tal ficaria em
de material elétrico, a si- lô d 25 bii)l6os de cru.tuaçao relativa dos traba- zeiros
lhadores é pior ainda: ai os
aumentos de preços sobre- outra conclusão interes-
pujaram a elevação verlfi- sante a tirar dos dados pu.cada no nível geral de pre- blicados polo Registro lndus.
ços. Outro aspecto curioso |,.*al e que (ant0 om 1957,
revelado pelo Registro In- 11)mo onl lsJ3jj „ parle cor.
dustrial é que tanto na in- responilentc aos salários uudustrla de alimentação, co- lmd.l naclonai nfl0 ja .,*,;.„,
mo na química e farmaceu- ((e Gj,;, Atualmente, dadotica, as despesas com em- qu 0 saiarios sc atrasarambalagem sao maiores do que £ rel âo aos ;io total dos respectivos sa- partlclpasçfto dovcHra ,ep ain.lárlos pagos aos operários. JJ má»-ridícula.A remuneração extrema,
mento baixa dos operários Km suma. o.s números ofi.
brasileiros, que, em 19.">S. na «iais quo transcrevemos
indústria de transformação acima evidenciam mais que
não chegava sequer ã mé. a justeza — a necessidade
dia mensal de 6 bilhões de — de um aumento imediato
cruzeiros é objeto das mais e substancial dos salários er»
torpes mistificações pelos todo o Brasil.
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Estes São is Candidatos Apoiados
Pelos Comunistas no Estado do Rio

-WOS RUMOS lio dt Joftiiio, <iu«..non, 30 dt itltmbro és 1962 -

Para Governador
Para Vice-Governaüor
Para Senadores

Tenórls Cavalcanti
Joâc Batista da Costa
toracelos Torres
km StelnbruGh

Para Deputado Federai

DEMISTIIOCLIDES BAPTISTA - Ferroviário (cm Niterói 504)

ADÃO PEREIRA NUNES - Médico (cm Niterói 501)

Para Deputado Estadual

AFONSO CELSO N. MONTEIRO - Advogado (cm Niterói 1.002)

ARISTÓTELES MIRANDA DE MELLO - Ferroviário (em Nit 2.00o)

ELZIO RAMALHO - Funcionário público (cm Niterói 2.011)

FRANCISCO ALVES DA COSTA - Estivador (cm Niterói 1.015)

ANTÔNIO JOSÉ DA SILVA (Zé Nabo) - Ferroviário

^aro Vereodore»

EM NITERÓI:

José Maria Cavalcante — Marítimo (2.613)
Irene Wanderley — Jornalista (2.610)

IM SAO GONÇALO.

Nilo Canela — Metalúrgico
Dr. José Eugênio da Costa — Medico
Horst José Bezerra — Operário naval
Leurival Pinto Garcia — Rodoviário
Pedro Cabral Machado — Operário
José Batista da Costa — Marítimo

CAXIAS:

Crassine de Almeida — Rodoviário
Jarfoas Amorim — Metalúrgico
AAanool Escobar — Líder camponês

EM NOVA IGUAÇU:

Luiz Gonzaga de Macedo — Operário
Ismael Ramos — Comerciante
Nilo Dias Teixeira — Metalúrgico

IM CAMPOS:

Jaeyr Barbeto — Ferroviário
Delson Gomes de Azevedo — Rodoviário

EM VOLTA REDONDA :
'eliciano Eugênio Neto — Metalúrgico

IM M. DE VALENÇA :
5ervásio Gomes de Azevedo — Ferroviário

EM ANGRA DOS REIS :
Luir Lobato Vieira — Dirigente sindical
ioié da Silva Gambarro — Dirigente sindical

IM NILÔPOLIS:
kntônio Lopes Gonçalves — Dirigente sindic*

IM BARRA MANSA:

Valdomar Argolo — Comerciante
Dswaldo Carminatti — Líder sindical

EM ITAGUAI:
'rancelino Ferreira França — Servidor público
EM FRIBURGO:
•rancisco de Assis Bravo — Dirigente sindical

EM PETRÓPOLIS :
Francisco Guimarães Ximenes — Dirigente «indicai
?ubens Xavier — Pequeno industrial
Saturnino da Silva — Ferroviário
Saul Quadros — Comerciante
Alencar Thomaz Gonçalves — Dirigente Sindical

EM C. MACACU:

Anézio Dias de Freitas — Lavrador
EM MERITI:
Adherbal Custódio de Mello — Operário

EM BARRA DO PIRAl:

José Rodrigues — Marceneiro
João Assis de Jesus — Ferroviário
Adamastor Soares — Ferroviário
Lael D'Aulizio Zazá — Pintor
Geraldo A. Nascimento — Pedreiro
José Espíndola da Silva Filho — Lavrador
Leovegildo Régis da Silva Filho — Pintor
Odilon da Silva Oliveira — S. público
Geraldo da Silva — Metalúrgico

EM REZENDE:
José Hugo Milan — Dirigente sindical

EM RIO BONITO:
José Lima da Silva — Operário
João Barbosa dos Santos — Lavrador
Everaldo Viana de Abreu — Operário
Mário Campos Dias — lavrador

EM MAGÉ: \
Darcy Câmara — Dirigente sindical
Astério dos Santos — Dirigente sindical
Dr. Irun Santana — Médico
Manoel Ferreira Lima — Lider camponêf
José Dutra — Portuário
Francisco Batista Lopes — Operário
Hilda Pereira Cândido — Tecelã

EM MACAÉ :
Walter Quaresma — Ferroviário
Alberto Ramires — Ferroviário
Waldir Curvelo — Líder sindical

EM SÃO JOÃO DA BARRA :

Jorge Batista Meireles — Operário

EM CASIMIRO DE ABREU :

Custódio Gomes da Silveira — Lavrador
Waldemar Josué de Miranda — Lavradoi

EM ITAPERUNA :
Francisco Arrabal — Comerciante

EM MIGUEL PEREIRA :
José Goda — Ferroviário

EM TERESÓPOLIS :
José Maria — Operário

EM VASSOURAS :
Sebastião Mendes — Operário

EM CABO FRIO :

Aldir José de Souza (Didio) — Dirigente sindical
Altamiro Inácio de Oliveira — Dirigente sindical
Francisco Ribeiro de Almeida — Arrumador
Aspino da Cunha Mendes — Arrumador
Derly Correia — Comerciante
Deoclácio Avelino da Silva — Lavrador
Alberto da Cunha Andrade — Alfaiate
José Rodrigues de Souza — Operário
Jairo Layola — Dirigente sindical
Luiz Alves de Carvalho — Marítimo
Venâncio Teixeira de Mello — Estivador
Walter Trindade — Dirigente sindical
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DENISTROCUDES BAPTISTA
Líder ferroviário da E. F. Leopoktoa
Candidato a Deputado Federal
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ADÃO PEREIRA NUNES
(médico)
Candidato a Deputado Federal
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ARISTÓTELES MIRANDA DE MELO
IJder «erroviário da É. F. Leopoldina
Candidato a Deputado Estadual
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FRANCISCO ALVES DA COSiA (Zizinho)
Líder estivador
Candidato a Deenitodo Eitaduoi
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ÊLZIO RAMALHO
Líder do funcionalismo público
Candidato a Deputado Estadual

AFONSO CELSO N. MONTEIRO
Advogado trabalhista
Candidato a Deputado Estadual
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Governo Dos EUA Faz Comércio
Com Terror Atômico: Histeria

ângtl iMti
hpeciol dt Pronto latino

Em meado* de IMI a'omuanliia iiurir-aiiieriee*
im *-*lu-li)ar-» !-i Uvinc
i Inaugurou nu salão
ae espera oa Brtaçáo Cen-'• i r.ii.'...!,.. ile Nova
York a rxpoiiçao de um

•¦!•'•:*• ilr* i«-í»»,;.* < i-ui.
ira a -irt-cipliatoo ratlla....»•' que, seuundo foi
anunciado, seriam vendi-
dos ao público a partir da'módica soma de CB5 dota-
res e rom facilidade» dc•wfjamcnto".

O aio i»•¦,»• cr..-* ti- puh».-Idade c a cie comparece--am, alem dos funcionai los
i:i empresa construlo-a. u
litvior do Kücrltóilo dc Mu.
billzoç&o para a Dcfc-a"Ivll da cidade, g-ivral Ro-'mti K. Cnrilnn. e o doutor
Frank Caprio. "psiquiatra
cunstilior *i * dcscnhoi. o
qual dr-clsrou qui» n i*'fíiRlri
fora fabricado «de motlo que•>.< adulto*- possam 1-..1 ¦».-.-
dai **rmnça8, n lim di» que
estas nflo se vejam expostas
n Influem ;.-»•. prejudicial- rm
seu desenvolvimento se-
xual".

Além de divulgarem n
noticia, as Jornais novalor-
qulnos — que desde um
r.no antes vinham pubücin-
do artigos, Informaçôrs. re-
portagens c comentários *ô-
bre "0.1 perigos das radia-
çóes atômica;»" — Inseriram
em suas píglnas anúncios
berramos d»» (Dlme Sngings
IJank". dc Bror.kly. cm qua
ve iiferinin 'dinheiro ime.
r "ato para a consteuçao de
1 -lúcios nntialômlcos, m«-'•¦'.ente um p'r.no familiar
de suaves prestações men-
í-a'.".".

O Departamento dc Dc-
fe-a dos Estados Unidos de-
clarou então que para fins
<i-> 1903 estariam construídos"mnls de ano.OCO refúgios
contra bombardeios nuclca-
res" cm todo o pais.

Washington, por sua ve/,
anunciou que o Congresso
havia aprovado um cré-
dito "Inicial" de SOO milhões
rie dólares "para pòr em
eyeeuçto os estudos prellmi-
mres do projeto".

INDUSTRIALIZAÇÃO

A pouco e pouco Ia-se
perfilando a monstruosa
manobra. Oscar Pracher
enlnnlsta do tablóide «Dai-
ly Mlrror", da enferrujada
radela Hearst. anunciou
que várias empresas cons-
trutoras de residência*, es-
tavam oferecendo moradias
«mm r**fi'if:iris antlatomi-
ros Incluídos*.

Segundo Pracher, o preço
total dc cada casa e seu re-
fúgio era do 14.6!*0 dólares,"importância que não é alta
se levamos em conta que ca-
da refúgio está equipado
eom toda classe de eomo-
dldades: desde um rádio de
baterias até os mais dlver.
tidos Jogos de mesa, sem
esquecer, está claro, a cor-
respondente provisão de go-
ma de mascar que tanto aju-
da à digestão e o sistema
nervoso".

Alguns leitores escreveram
ao Jornal para perguntar
se ora licito que as pessoas
que náo dispunham de refú-
gio próprio, em virtude de
habitar em apartamentos,
recorressem ao de algum vi.
rinho no caso de um even-
tual ataque atômico.

PREGANDO A VIOLÊNCIA

Temerosos de que a idéia
de dividir o refúgio entre
várias famílias tomasse
corpo na população e pre-
judicasse a procura, as
grandes companhias cons-
trutoras realizaram uma
campanha-relámpago desti.
nada a demonstrar, entre
outras coisas, os perigos que
poderiam advir do fato de
"mais de uma família alo-
Jar-se em cada refúgio."

Essa campanha atingiu
aeu ponto culminante quan-
do o padre L. C. Mchugh,
pertencente à Companhia de
Jesus e diretor da revista
católica "América" declarou
publicamente que «os vlzi-
nhos que tentem irromper
no refúgio de uma família,
no momento de um ataque
atômico, devem ser consi-
derados agressores e repe-
lidos pela violência se fôr
necessário".

Poucos dia.s depois a re-
vista "Times" publicou uma
entrevista com o milionário
Rundbaken, residente em
Firo Island, Nova York, na
qual este afirmava o se-
-rillnte: "Assim que meu re-
fúgio estiver pronto, colo-
earel uma metralhadora na
pnrta para que os vizinhos
não se metam quando co-
mrrarem a |cai.r as bom-
bas"

Outro entrevistado pela
refrrida revista, um David
cie Tal, da cidade de Austin,
Kstado de Texas, declarou:
"Tenho preoaradas várias
pistolas calibre 38 para dl5-
trlbui-las entre meus fami-
linres na hora dn ataque
atômico, para oue nosso re-
fú-zio não s<j encha de vizi-
nhos".

A

ACISSÔRIOS

No dia U de novrmb-o
'í- IMI. o 'New York Ti-
ti..-*. |.*.i.ii....» ;..» --nginr. lio.--vi.-.»», -c". de sua rdiçáo
correspondente a *•*•>¦ dia,
um anúncio em que ae reco-
mrndava ao público a aqui.•i* .»<> de um -lio-uu.-'.r»» —
mnravilhoao Instrumento de
medir tadiaçao: simples e
ao alcance da bóUadequal-
quer família.**

v»"Mim»- algumas .>*••• *
uiill/ail-t» na redação do ro.
íerído aviso comercia!: "Te-
nhn -.cmjirf- rum você um
doslmetro .. Você pri-cha-
ra dílc". "Fuça com que
«ua c*pó*a tenha um". "Apôs
um ataque atômico o dosi-
metro Indicara a vorc a
quantidade de ndlaçáo que
há na atmcitfcrt;". "Ftça do
do 111. tm aeu melhor nmi-
go". "Não caqueça: o do.«i-
metro c pirte fundamrn-
tal do programa paru so-
brevlver".

HISTERIA OFICIALIZADA

Quatro ou cinco «emanas
antes dc 'urgir èsie anún-
cio, c outros muitos ••.¦*--¦¦
estilo, o Departamento da
Defesa norte-americano
contribuiu pnrn o recrusde
cimento da histeria bélii-a.
fazendo executar a operário"Escudo Celeste Número 2".

Durante 12 horas — entre
11 ria mrnhíi e 11 da nolie
— foram suspensos total-
mente todos os vôos comer-
ciais c particulares sòbrc
os territórios tio Canadá e
dis Estadas Unidos. Mais
de 250 superbombarrleiros
atômicos e aviões perten-
contes ao Comando Aéreo
Estratégico, procedentes da
Europa e de regiões aslá-
ticas. via Ártico, efetuaram
um ataque simulado contra
os Estados Unidos. Mais dc
2.000 caças rcRil-aram in-
eursòes sòbrc supostos
bombardeiros atacantes.

Ao terminar o simulacro,
o comando da defesa aérea
norte-americana anunciou
que "a oficialidade encar-
regada dc presencia- o.s
exercidos, ficara satisfeita
com os resultados".

Mais ainda: o Departa-
mento do Comércio infor-
mou terem sido "armaze-
nadas grandes quantidades
de trigo em quase 200 cida-
des dos Estados Unidos, com
o objetivo de garantir qus
o referido cereal não faltas-
•o — pelo menos nessas ri-
dados — durante os quatro
meses seguintes a um ata-
que com armas nucleares"
ESCÂNDALO

Por detrás dessa compll-
cada tela de refúgios, slmu-

taerm. erédilo* a "¦ ••-.'*•
.¦**¦«. «uraiu a mio • • >>u
. ram* >'... t«í¦-.*;.•••

A medida qu* s* ».< -< n-
volvia a t-ampanha »!¦ »Ui a-
da a *».-•!••..>.n o hiMeii«mo
;,..:,.. (oi vindo a tona o'tiniu turvo do e#*»iHlalo.
ao nrcoeio.

ti-.>io--.-r por exemplo,
que Nelson ll<». kefrller. mui.
timillonario governador do
lotado di* '."••-» York. era
•• ¦• -ri.--. * ¦•• ita <«»miM.
nlila We-ti-r-r l*nlti*ii..*». Ine
i-flititrutora dr refugiu*, an-
tiatómleox,

O sor-ldcnlr politiqueiro
náo eslava so no logo. o cia-
ro. Jo-rph Carüito. prr«l-
dente da A-snublfia t.- m •
latlv-t do »'..»».¦> de Nova
York. foi nomrado por
11 t~< .* '¦>¦: diretor da Ltn*
cer InCustrler. lnc

O próximo ti.» ¦ •¦• lol
v< !.:»<!' l-.i.r.* ¦'•• .»«(.;-•
ho: l! **'.•: :»r r Carlino
pressionaram a Atwmblea
Leglalntlva |.*i.» qur * ' >
aprovam», um credito de ICO
milhões dc dólares d-stína-
r!cs ã consiruçao <ie refúplos
nntlniômii-oi im* escolas
e idlficlos públicos".

o i Journal American*
denunciou o escândalo «¦ as-
ti.nalou que na relação dc
propinas a srem distribui-
da-» figuravam tambem o
irr.nte-gcneral Clarcnce
Iluebncr, e.x.dlr«'lur «Io K*-
riilúrlo rle Defesa Civil do
Kslmln de Nova York. e aml.
uu Inilmo de Rockefeller.
.lolln R. Sleelman. ex.n|u-
rhnte do presirlenle Truman.
e George N. (Iralg. ex.go-
\ernalor do Estado de In.
dlana.

ALTO NEGÓCIO

O exemplo novaiorqulno
contaminou todo o paus. **
nas principais cidades dos
Estados Unidos — Washlng-
ton. Boston. Chicago. São
Fn»nclsco. Denvcr, Los An-
geles — apareceram deze-
nas de firmas construtoras
de refúgios antiatómlcos.
com agentes vendedores que
Iam de casa em casa ofere-
cendo exibições de filmes sô-
bre explosões atômicas t
suaa conseqüências, com o
fito de aterrorizar aa faml-
lias e levá-laa a comprar o
refúgio.

Foi então qi* o «Wall
Street Joiimal».' 

'* 
pdrta-vor.

das i-p-andes corporações
tanques, publicou uma infor.
maçSo na qual assegurava
que a construção de refúgios
antiatómlcos estava-se eon-
vertendo numa das primei.
i*ns indústrias do pnis. «Cal-
rula.se - • dizia — que pnra
fins dp 10(*3 os donos rins
rmprésas dedicadas a tese
ramo de negóeio. ter.lo obti.
do um '"Cf0 liquido de 200
bilhões de dólares-.

O escândalo cresr-eu nuan-
do o diretor do Escritório

de Moniliiacãn para a i**-'*-
ia ti»» de Nova York. Ro-
beri B. f ue i; declarou qua
ig uma *-.¦•¦•-.!.. de M meja*
ton» .-!*•¦ - t.rr a eldaie,"o :•¦.'¦(.» atual de 1 t »»¦;<-.
nào Hrvlrla de nada".

No dia ¦ , .ii..*..- o govrr»
nadur Rocke(fller nomrau
Hti-jamuii Ollver — vire-
•pre Idem» da "N***** York
Tetrphonc Ccmpa»*»" *- pa*
ra chefe de um eemlté «>•
pt-cial -ncaireeado de for*
mular ¦•¦;.- "para a re-

• ¦.... do 1 •¦.»<i- de-
pois Cr um ataque atômico.*'

A qu-»tào atingiu seu dl-
max quando mal*» dr 300
firmas mantifaiureirat» de
i»- o, .»111 m 1 n I»» i-.menio.
ronerrto. tubulacèe*. mate-
rir.l eléirico. etc triplicaram
s-i.» produçáo para et<nder
o pcdldoi *.!.*• companhias
r ¦ 't<•!¦ r * de refúgio* an.
tlniômiw*..

Para lançar mau lenha na
fr**"*!ol**i, <• magnma norte,
-americano lídward Rlcken-
baker — caso típico de tro-
glodlla capllallsta — decla-
rou num banquete do Rota-
ry Club de ."-'»:.».*•-» que
unicamente o efetivo e

ooortuno uso das armas nu-
eleare.s no*, oferecem opor-
tunldad" de tilunfo sobre a
chamada filo-ofln comu-
nlsla".

No dia 20 de novembro
o )ornal "lowa City Pres.*»-
-Citizen" publicou uma car-
t;i iln Inmnso elenllsia nor.
te-amerleano James Van
Allcn. Prêmio Nobel de Flsl-
ra. na qual assegurava o•egulnte: '"Não é verdade,
eomo disse o governo, que
fio por cento da população
norte-americana sobrevi-
verão a nma guerra atômica
se lhes fôr proporcionada a
devida proteção em refúgios
adequados".

"Essa forma de propagan-
da. que oíerece um falso
s-nso de segurança a popu-
liicào — disse Van Allcn —
favo-ece a atividade dos
circulas bcliclstas norte-
-americanos, que especulam
com medo coletivo"

FOMENTADOR

O formidável 'escândalo
dos refúgios antiatómlcos
fez-Sf critico quandOTo P"*-
sld-mte Kennedy — um dos
mais caracterizado» anima-
dores da histeria bellclsta
— se viu obrigado a anun-
ciar um programa de refú-
girxs "financiados pelo go-
vérno federal".

Se n sistrma de refúgios
familiares fracassara rui-
dosamente porque favorecia
o?; ricos em relação aos po-
bres, ou ao habitante de uma
rasa em relação ao de um
apartamento, o plano "esta-
tal" anunciado por Ken-

nr-dj* ettatu destinado a
ror.»' * in -iu» 5-.iv. Todo
o mundo •*'.•» ov acordo tm
que a tu-ieria belicUta (oi.
«rs.-- raw, fomentada df*
libera-jamente pela admi*
mMraçáo a fim de farilitar
*ua poliUra armamentUta
r de agrt-siáo.

PLANO SINISTI

A idéia do* refuetof anti-
aiOmicos Individuais: os"ulanos familiares" para fi-
í..»i".r;.-:<»-. a, continuas a
tlramãtlras r-fe-éncias da
imprrnu ao "perigo da ra-
tilacáo": os espetaculares
tlmularros de "como com-
porlar*se no ra«o de um
ataque atômico", que »áo
i-frtuados periodicamente
nat grandes cidades dos
F-*tados Unidos, organizados
pelo Rserltôtin de McbULu.
• '.•* para a Defesa Civil, os
vultosos crédito* aprovados
prlo Congresso norte*amerl-
cano para financiar ot pia-
nos de guerra do Pentágo-
no. e outras multas patra-
nha* e embustes dè%\- tipo.
náo sáo mal* que partes
componente*, de um sinistro
plano perfeitamente deli-
neado e cuidadosamente de-
«envolvido pelo* monopo.
Uns ImperiallMas dns Esta.
do* Unido*, encaminhado
no sentido de obter dois ob-
letivos fundamentais:

— Criar na população
civtl norte-americana um
rstado de terror que Justlfi-
que a venda de refúgios, a
elevação dos Impostos, ou a
adoção de medidas repres-
sivas de caráter político, eo-
mo a "lei Maccarran' que
visa o Partido Comunista e
ns setores mais progressistas
do pais.

— Preparar a opinião
pública dos Estados Unidos
pnra intensificar a política
de agressão Internacional
que o imperialismo desen-
volve no sudoeste da Asla,
no norte da África, no oci-
d-nte da Europa, e em mui-
ta* outras regiões, com a fi-
nalldade de manter vigente
a velha tese "fw-terdulllsU"'
do "equilíbrio à beira do
abismo».

t fáctl deduzir que o Im-
periallamo se vale de toda
essa situação, criada artifl-
nalmente, para prosseguir
na milltarizaçáo da lndús-
t.rla norte-americana, sal-
v*indo.a momentaneamente
de uma crise • inclusive
fabricar, paulatinamente, o.s
pretextos e explicações com
os, quais se possa "Justlfi-
rar» uma agressão em
grande escala eontra a
União Soviética, China e os
demal.s paises socialistas.
que seria, por outro lado,
ratastróflca para o.s Esta-
rios Unidos •» teu* «liados da
OTAN.

Pentágono Fabrica Assassinos Para
Reprimir as Lutas de Libertação

"O tema dos exercícios se-
gulntes é a luta em terrenos
pantanosos" — anunciou o
oficial — "Sentem-se".

E os soldados, chapinhan-
do, sentaram-se no lodaçal.
O oficial que os Instruía
estava diante deles, metido
n0 lodo que lhe chegava
quase à cintura. A Instrução
das "tropas especiais" dos
Estados Unidos da América

nns imediações do Forte
Bragg continuava.

Há pouco tempo, rela ti-
vãmente, esse general lnso-
ciável e sombrio, de orelhas
eretas e lábios finos, ape-
receu nos compridos corre-
dores do Pentágono, mas os
veteranos perceberam Ime-
dlatamente que uma figura
influente havia surgido no
cenário pentagonal do de-
pnrtamento militar,

Com a ascensão no poder
do governo Kennedy, o pa-
pei dos destacamentos es-
peciais do exercito norte-
-americano, os chamados"rangers", e o de seu chefe,
o general de briTarin d<* 43
anos Wllllam Rosson, crês-
ceram de modo inusitado.
Ultimamente os estrategls-
tas norte-americanos vèm
dedicando um lugar caria
vez maior em seus planos "do
conquista à preparação de"mestres da morte silencio-
sa": agentes nara a prática
de atos de sabotagem e de
terrorismo na retaguarda
inimiga

TROPAS SEM NOME

Os "rangers", segundo a
imprensa ocidental, sáo um"exército sem fisionomia,
tropas sem nome". Ê expres
samente proibido fotografa-
los e pertenrem às unida-
des mais privilegiadas do
exército norte-americano.
Oa "ranaerí" usam boina

D. Beneslavskt
verde com um distintivo
metálico em forma de efígie
estilizada d o cavalo d e
Tróia.

Sua tarefa principal é
atacar pelas costas a vltl-
ma da agresssão. Os impe-
rtíillstas sabem muito bem
que os povos n que amea-
çam formarão uma muralha
no caminho dos hóspedes
indesejáveis.

Precursoras do.s atuais
"ranirers" foram as triste-
mente famosas "unidades
bradenbtiruue.-as" dn Welir-
match hitlerista. Vestidos à
paisana ou com o uniforme
r'-* diversos exércitos (excc-
to o alemão). os "brpHen-
iinvTue.ses" preparavam o
terreno lmedl^t-"""**'" n'i-
tes de oue as divisões fas-
cistns inlcln-sscni o pt*"*'"*:
dinamitavam as noites,
perturbavam as comunica-
cões. dr-snrlenta.vnni a no-
pulação, procuravam criar
nrinico. para a me-má eoi**a
se prenaram os dinamita-
dores do general Rosson.

BANDOS ASSASSINOS

Pode-se avnlkir a env*r-
"idttri da preparação dos
"rangers" mesmo oue sô-
*"*"*itc pelos seguintes da-
dos:

A primeira escola dn {"r-
roristas militares norte-
americanos fnl ahrrH no
polígono d** 1*2." f'<vl«"" - ''"
pára-quedistas, cm Porto
Bm**** (Estado da Carolina
do Norte 1. Aí. numa suoer-
fíc'o do 500 km. os "rancers"
anrendem a estrangular o
inimigo com auxilio apenas
das mãos. a eliminá-lo com
flechas envenenadas fsnen-
ctnmmente*. a orie.ntar-se
nos bosques, na selva e no
deserto, a encontrar meios
naturais dc sustento, a. nn,:-
sar s-*-*i fó.-íoros, .sem bus-
sola. etc.

Os "boinas verdes" tem
atualmente suas bases em
trôs pontos principais: o
77," crupo está acantonado
em Forte Bragg; o 10." em
Bad Toelz íAlemanhn Oci-
dental), e o 1.° na ilha de
Oklnawa (Japão),

Cada um desses grupos
tem sua "esfera de ativldn-
des": a América Latina, os
países socialistas da Europa,
China e outros paises asiá-
ticos.

O Pentágono procura uü-
lizar no<! "unldnrtes esne-
ciais" toda a escória da so-
cieda.de: delinoüentcs co-
muns, trânsfugas dos pai-
ses socialistas e elementos
semelhantes.

As próprias autoridades
de imigração, semnre tão
i-*-*eticii]o**a<*. mostram a
maior coi""iercondê>1"*i eom
os que onerem alistar-se
nas "unidades especiais":
basta assinar o eomnromls-
"o dc nelas servi*- durante
cinco anos nara entrar na
posse de um passaporte
dr* cidadão dos Estados
Unidos.

O negócio, dos sabotado-
r»s c terroristas avança. Na
énoca de Eisenhower havia
fórr.n ,-in 1 roo "rangers" "as
unidades especiais dos B*-
lados Unidos, nos primeiros
meses da pre.sirtpncia de
Kennedy seu numero ele-
vou-so para S 000 e pnra
fins do próximo ano cal-
*¦"''• -se qitç cheguem a ..
10 000.

AÇÃO COVARDE

Os asseclas de Rosson
participaram pela primeira
vez do uma grande ação ml-
litar punitiva, a denomina-
da "Oneracão Amanhecer",
nn Vietnã do Sul.

O movimento dc guerrl-
Ihelro.s (ornava tão grande
onvcrr-pritira no noi". que
V/nct-»iiWon começava a
sentir séria inquietação pciu

destino de seu testa-de-ferro
Ngo Dihn Dtem. O presi-
dente dos Estados Unidos
ordenou a Rosson formar a
toque de caixa uma unida-
de especial de "rangers",
cujos efetivos somaram ...
4 500 homens.

Os "rangers", apoiados
por grandes forcas do exér-
cito do Vietnã do Sul,
começaram a dar batidas
nos bosoues guerrilheiros
situados 50 km ao norte de
Saigâo. Os repressores le-
vavam mastlns clemães es-
pecialmentr- adestrados pa-
ra a luta antlguerrilhelra.

Aviões . nor* e-americanos
lançavam produtos.químicos
oue faziam cair as folhas
rias árvores. As aldeias -*ram
incendiadas imnieriosamen-
tn n ccii": h"v,,*antes, sob
ameaça das armas, trans-
portados para outros zonas.

A "Operação Amanhecer"
.c°"sou ínimco"'? vítimas
entre a população. E noe-
sar de contra os guerrilhei-
ros. deolorá.veinient'. prrna-
dos, ter*""n sido lançadas
grandes forças arm*",-is
norte-americanas e de Ngo
Dihn Dlem. estas não con-
seguiram quebrar a resls-
tência dos patriotas sul-
vietnamitas.

A revista da Alemanha
Ocidental "Der Snlo<*el". ao
f,''ar dessa operação, ter-
minou o artigo com a me-
lancólica observação de oue". as armas não Dodcm
reconquistar o nue caiu sa-
crlficado pela Ideologia".

Que o.s "sacrifícios"' fl-
quem na consciência dos
autores. Mas o certo, sem
dúvida, é que a vontade de
libertação dos povos, seu
desejo dc derrotar os odlo-
sos mercenários estrangel-
ros, não se podem destruir.
Náo o conseguirão o- tan-
que.s, nem os aviões, nem
o* "cava'os de 'eréia" en-
vlados rins ná*-*tanos da
Carolina do Norte,

LMar ^ __ *m**m* *%%%%%%> m%MmMMMm^ã^*m AaM*gll%ftHÉaFftMfMY tfkfl*"V ^^^

Lm L UViVvIUB O^HpW ^^W^^W WWW^MII l^bsf Wm
BBã "'•fSfJi mmw *a-f *****a>- -aa* *^**^^^^**^**^***r* 

ÀFa mm^s\^^L^mm\.^^mm* ?mmmm\. -^* mm^rafara*, m — ^r&^^^a^^a-b**ãTãTãrã*ã**Bfã^^BTã^**Bà.l^aa^ ^^H I»"*«** • ^H '•»""' a**ã*****m Mmm^Lm% ¦flVWaH Wm mm Wm W^P lÉIÉBiD W^l ^1

^^H -^THI^b*^' 'I '? tlr ¦-.* '¦ J Jf-! ' '%4&ÍB*a*àS L^BP Bmmw m* tf^M^Ê *™™™™™l™l**aw ******f **^^^Va*ajL^j\*| jjj _,'; jÈ"^'.h i&VÍBÈMm\¦' ^1 í

^M ES !¦•¦ B|ÉMf4fl4#f M.I*<M|*M *• tof "-••• *]^H >^H
****¦ *******B*>**********>****> ******************^*******r *\ 

. 
**^**f 

^^^^^^J 1*^,^.^^^^^ ^ >a^BaT*^**a ^ta**à**a*B^*B^ m\* mmWmly ' IfrèteJl ^^V

*B0 4HV B BB mBmmB 9* • *••* ••• V »W **> *• mfBBÊ ^**ew *w mmmm mm*m *sis»-»*ar»»»*s» mm
Bm m^mmt m mmÊ mB^m 9 mm*»^ ^tkmM ^B& mm%) 0BM0 00mBBmmm% ^H******l ftiVBi^HUL tMJfll WM BtBMBft tÊBB* Bm WMB BUB^wM W*MtW m*9 *" ^" * *^ *¦**• m^m

^^m^mh^ Hlimi PípMnVMKf ^^gm^MMf
^^mmmmmmmmmmm*mWmmmmmm*mmmmm\mÊÊeíSMÉÊSÊÊ*mmlMmmmmm*mW^ ¦•*^^mHB "tm *m mmsmmamsmww m **¦#*-*-« v*"*******-*****'*»"""""»"""""»""""*^

t\i£f*KfimmV 'ggS-* -'rt # J|<V#-4A *¦»¦¦ > —#.»»¦*-mmmm»*i*^* um ¦a-SSW» /l^^íTl «*»»—'-**•*»*» — •«——*»**».»»
^^^^^^mm^mrmmw tMmmSMM afV^( .2m\ 

** *¦***•¦*"¦""""• mwm{ mmw ***•«¦*"¦•"¦ 
,r^^-

MmmT á^^^"**V ^^- MW JJatak I fanaanr**». •**»«•*». •••>«¦«••••••**-

***** Xj^v''i"\***/ **¦ ^^v'VWpKl m^^*wm*s**iitmeamtÊÊi

fmW lmmm**Sta*SISS"a*4a» aaiia— «a» *»—'1 •*«.»»««—. »mit.ma*lmHm*m.
/# *;*****r.***r****r-*? *si*a*i*8S2 •*— - * •..-.^•« .
my .-.n, ^^mm^. amm* m***m mm** t * *ma •*¦•-• ' •> a*mmjmêpm9 '

.^mMm^^mMm. faTáSBàraaaaM 9***^ **!** •'•»•* 0** -m* * a) mM *m *¦¦¦*¦>#*¦»

S ^KgjPy. LJ ii EÜSz *m$»Smpmi,ftimrmltatmm
-MmL ""•* ^W. m.WSm-. tm.*é *»*>*. *******-!

I**—••*>--—"*-*»**-"i?**»**>*^— ^"^Bl^^l. 

'^ ."-/ 
^^^.^^amrMa.a> . «f 4*Tt, M . ••«••*•-»*« U*a|-r-ata]B]tia|MHaa»*>ajal, 

~V ^Wi '*** r.*^— -T."I*TtItntj. ft laa-àama?'*'********,>•¦•*"•*"¦"» v**^**^'
¦ *¦¦ srMV*-*> **'*•¦¦«•¦¦ «JS! !

araaii*--raa_aara. ^ *\m**> í**-**MBa,faWa^-B*Sa f

15 UNDSVDIK
m^m

- ¦*¦%, * 
^

Bt. tuciwirtn twm
p*P * -j*mm ,.mm- •»•.*••

%***^;

?¦* »"íV M. ¦' m:%-*.X S -. m*m' •—-—- ¦¦é**mm>m*%.Sm**0mm+m Z ,* „. J^X. ».,. '—•«•• *¦*-¦<**«¦.« ¦**» a**¦***.**+*••*¦.*»+****** '• .>lii*j-^t*»<'- --i— -r- . - - i.rjtS r ¦*»
a , . •*—• >m •-»• „ *a*s*M *?

¦aa» • • . -
a ¦ ¦» -aaj .

• !T •—****I «,t*< ira»|

^t^i^gíl^.uí^jr-- il

INDÚSTRIA DA HISTERIA
O anúncio acima foi publicado nas pá- o incentivo do governo dos Estados Unidoa,

Binas do "New York Times". Fazia publict- tt indústria da histeria atômica tornou-as
dade de um pequeno iMtnimenUrde w* d negócios para aa comna-
pessoal para medir a precipitação radiativa " "* 

«m.-i,Jl,..após um ataque atômico. Com a cobertura »»•••" norte-amerlcanaa.

Teoria e Prática

ApoUito ü Oirtilht

«Operário, prolttário
• trabalhador
são a motma coita?»

tPBROUNTA DO LEITOR J. OALVAO.
DB rORTALEZA, CEARA)

Proletário e operário têm hoje o meamo
significado. A palavra trabalhador tem
acepção mala ampla.

Os trabalhadores formam a maua da
população, em todas as sociedades, pois o
trabalho é o criador do homem e marca
sua trajetória e sua existência através das
épocas. Já o operário, o proletário, tem um
lugar particular no conjunto das massas
trabalhadoras: está ligado à mais avançada
forma de produção — a grande Indústria:
e pertence a uma classe de características
bem definidas, que surge e cresce com a
sociedade capitalista moderna.

Em uma dc suas notas a edição Inglesa
do "Manifesto do Partido Comunista", En-
gels define por proletários "a classe dos
trabalhadores assalariados modernos que,
privados de meios de produção próprios, se
vêem obrigados a vender sua força de tra-
balho para poderem existir". "Com a ma-
nufatura nascente — acrescentava êle' —
as ferramentas tr*.. formam-se em máqul-
nas, as oflclnaj em fabricas e, em conse-
qüèncla. a classe trabalhadora em prole-
tariado trabalhador."

Essa definição de Engels conserva, em
essência, seu valor. Mas necessita ser atua-
llzada. Ela nos dá as raizes do proletariado
moderno: o campesinato trabalhador e o
artesanato. Mostra-nos o processo de absor-
ção com que o desenvolvimento capitalista
desliga o proletariado de suaa raízes — e,
com elas, de toda propriedade arteaanal
ou rural. Ajuda-nos a compreender a con-
tlnuidade e o agravamento da proletariza.
ção das classes médias e dos setores Inter-
medlários. Define, enfim, as características
comuns que aproximam o operário, o pro-
letárlo, do trabalhador em geral, na quall-
dade de assalariados, face aos meios de
produção e ao sistema social vigente entre
nós.

O capitalismo è, porém, um regime eco-
nômlco que tem na extorsão da mals-valla
sua lei fundamental. O proletariado é uma
das classes fundamentais desse regime. Pa-
ra deflnl-lo, é necessário tomar como cen.
tro a esfera da produção material, cujo
objetivo é a mals-valla. Para distlngul-lo
dos demais trabalhadores, é indispensável
ter em conta as relações existentes entre
o processo produtivo e o domínio crescente

He '• ''
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doa Mi-t-ts-oa, do aiwras**-» da "Mado a da
todoa oa o*a ri-rem da salários. O praUem-t
está. pois, em definir am ***** medida •
dentro do que limitas a alaat* opat-ária mo»
derna abrange essa maaaa da aaaalatiadOaV
ocupados no trabalho ftaleo • totale«tiial.

A revisto "Problemas da FM • do 8a-
etalismo" abriu esse debato, há doai aao*a,
Réus números 8, » a 12 (1980) • áLH
de 1981 expõem o resultado dêaaa saionwM
blo de opiniões. A maioria delas toma pof
base a ampla definição de **aagala. Outnfl
situam as fronteiras da classe oparária aa)
empresa industrial, oomo «lados» direta dt
mals-valla.

Creio que a tatei-preta-d© mala *****
4 a da redação da Revista. Leva em conta
os fatores atuais de aumento do número
de trabalhadores na esfera taprodutiTa:
o capitalismo monopolista da Estado. •
crescente parasltta-no capüiMets, a moda-r*
na produçáo meeanlaada a a***ic*matlsada.
E define a classe oparária á bate do tra*
balho assalariado qus risa e*rtaa* m* *******
mals-valla para o 'capitalista. Raeonheee ao
proletariado fabril o esqueleto da elaaoa
operária, aen setor central a mala poda-
roso. Maa eneara o processo produtivo da
modo maia amplo. A classe operária IneM*
assim, oa que produaem mals-valla direta-»
mente — eomo massa material da m**rca»
dorias — e Indiretamente, atra-réa da cria*
ção, em seu campo econômico de atividade,
das condições necessárias á «distribuição
da mals-valla estorqulda em outros setores.
Com isso, Incluem-se na classe operária oa
trabalhadores de transporte e embalagem,
do comércio em geral, da publicidade, doa
estabelecimentos de crédito, os técnicos, en-
genheiros e cientistas ligados á produçáo.

A definição dos limites econômicos •
sociais da classe operária é, como se té,
um problema complexo. Mas está longe da
ser um simples tema acadêmico. Ela é na-
cessaria para o combate às falsas concep-
ções burguesas das "classes médias" e da"mobilidade social"; para compreender a
classe operária como uma classe avançada
e. tambem, como uma classe em constante
desenvolvimento. Ela é necessária, também,
para ter-se uma noção mais exata da am-
plltude da base social do movimento ope-
rárlo — e, com ela, do Dapel « do campo da
ação dos comunistas, como dirigentes poli-
ticos da classe operária em seu conjunto.
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JUNTO À RDA
Na foto acima veem-se "rangers" rece-

bendo instrução num bosque em Bad Toei?.,
que não flcn distante das fronteiras da Rc-
pública Democrática Alemã. As fotos que
ilustram a matéria são da revista "Der

Spiegel", da República Federal Alemã, a
mostram os bandidos comandados pelo ge-
ners.1 Wllllam Rosson em sua atividade ter-
rorlsta e criminosa.
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Em São Paulo será assim
O modelo .-irinia. e o da cédula única

paulista Naturalmente, rstio falundo os
nomes dos candidatos a governador, vice e
senador. Mas. Isso nao tem impor iam-tu
para roce que trai votar em branco. Os

nomes em que você deve votar •• '.< > no Indo:
Oeraldo para deputado fed ral • Luis Te-
nório para estadual. .**'¦ nio fòr em Icnurlo.
para estadual você poderá votar rntao em
SchcnbttíK. Lourenço ou Lvpera.

Lepera Continuará
no Palácio 9 de Julho

NR Mostra Gomo
Votar a 7 de Outubro

4
%

t

Como Votar
1. No porta do suo se*

çâo ou no próprio rtein*
to dt votação, voei rt*
ctbtrá uma ficha — a
chamada s«w»ha — qut

constituirá, alem dt teu
titulo, o documtnlo crt*
dencial para o suo vota*

Cão.

2. Depoi*, pela ordtm,
strà ftila a chamada.
Quando fôr chamado,
você mostrará ao prtsi*
dente do Mesa a sua st*

nha t o stu titulo, paia
a conferindo.
3. Então, tslando tudo
tm ordtm, você strá ou*
toríiado a assinar a fô*
lha dt votação.

4. Depois do ossinolu*
ro, voei receberá o ci*
dula único (vide foto nts*
to página).

A Cédula Única
— A cédula única con*

•erá no seu verso a ru-
brico da Mesa t o nú*
mtro correspondente e

jj não poderá conter no seu
"texto 

qualquer sinal,

manchâT traço, ponto ou

qualquer rasura qut a
torne identificável.-

5. Ao ser-lhe entregue
a cédula única, você ve*

rificará se ela eslá em
perfeito estado, isto é, se
não contém nenhuma ir*
regularidade dat assina-
Iodas acima. Contendo,
você a devolverá ao Pre-

sidente que, na frente de
todos, a inutilizará e lhe
dará outra.

— Na cédula único,
estão escritos os cargos:
SENADORES, VICE - GO-

VERNADOR, DEPUTADO
FEDERAL e DEPUTADO
ESTADUAL.

6. Com a cédula única
na mão, você se dirigirá
à cabina indevassável.

No último número do jor.
.ai «A Palavra . dc Ribeirão
Preto, o riou diretor. Jorna.
lista Divo >t:rino. escrevo
um .H üa;.) sob o titulo <0
Auti-iui... - om que diz.
entre o.iiuis coisa.»:

«¦Num juli.Mii».-.sio da JfC
idbre «*andldnios que mero.
.iam o voto. Lepera loi esco.
Ihido como um homem lim.
po «jue merece o voto do po.
vo. E isto «.eonteceu no seio
de uma organizado católi.
ea. Na mesma aferição, foi
reprovado um conhecido
deputado católico. Por que
tal lato ocorreu? Os jovens
podem ser enganado.-.. Entre,
tanto, depois dc. perceberem
qua estavam sendo vitimas
dá «clichê»» impostos pelo
ritual (««orno por exemplo: —
«Fulano é comunista-, ou
«Sicrano é um aproveitador
de ldéias> ou, .Beltrano liga.
do a grupos econômicos, é
rico, nào pode defender
ideais socializamos*', .'cii.
chês» quo apelam para o ra-
clocinlo patológico, ou para a
emoção, o jovem tem reser.
vas para uma reação con.
tra o preconceito. E, num
«segundo movimento perco,
bondo o erro em que caiu.
faz novo juízo, e reconheço
publicamente as qualidades
do homem autêntico. Islo
ocorre com o jovem, pois èle
não tem as reservas táticas*da idade adulta que muitos' chamam simplesmente de
maquiavelismo...

•Visitei, há dias. três ia.
milhis de classe média. Dc
casais de professores públi.
cos. Gente vi.iju, uma vez
quo a professora primaria
conhece i»o concreto a mlsc.
ria do povo. Principalmente
da zona rural. Nas três fa.
mil'.*as. um nome já estava
escolhido como candidato a
ueputado estadual: Luciano
Lepera. Eram famílias que
cultuavam ideologias radi.
cais? Não. Gente simples,
honesta, patriota, bons cris.
tãos. Por que votariam em
Lepera? Por uma razão sim-
pies: •— a sua verdade, o que
èle afirma na Assembléia
Legislativa. Lepera vive na
própria vida.

<Neste pais de minorias
privilegiadas encasteladas na
estrutura estatal, de mino.
rias de sofredores mudos,
sem direitos, vítimas da fo.
me o da doença, um homem
autêntico é alguma coisa in.
sólita. Seria, portanto, es.
perada a impugnação de sua
candidatura no Tribunal Re-
gional Eleitoral.

«E esta medida foi toma.
da com base em qué? Num
informe policial. Os inteire,
tuals do DOPS devem ter
informado o seguinte, mais
ou menos: «durante o ano
de 1960 tomou parte em to.
dos os movimentos grevistas,

dos mt-tnlúrgk-os. dos cm.
pregados em alimentação,
em coniruçào civil, dos
gráficos e dos empregados
da CMTC; durante 19*31. cer.
ca de 1.30H greves (inalaram
Sáo Paulo. Lepera participou
do quase todas, inclusive no
interior «Santo André. Sáo
Caetano. Campinas. Sumaré.
Barrei os) para não falar dos
movimentos da zona rural
como o dc Santa Fé do Sul.
Em agosto do mesmo ano,
defendeu *a legalidade....- As.
sim por diante. Com base no
«Informe-, fêz.se a «impug.
nação». Tudo muito jurídico.
Democrático.

<Os jornais não autênticos
abriram manchete: «LEPE.
PERA NAO PODE SER
CANDIDATO». Foi Interpôs,
to um mandato de seguran.
ça. Lepera venceu liminar,
mente. PODE SER CANDI-
DATO. Os jornais silenciam
o fato e continuam pedindo
votos para os Pais de Almei.
das dos grupos econômicos.
Tudo em nome da Democrá.
cia. O povo, porém, hoje
muito mais politizado do que
ontem, espera 7 de outubro:
— elegerá Lepera. O voto é
a voz da Nação, entidade de
direito natural. Terá mais
íõrça. portanto, que hizanti-
nices jurídicas. E o povo te-
iá outra vêz no Palácio 9 de
Julho a voz de Lepera, voz
incômoda para os donos da
vida.»

Uma Vez Só
7. Na parte relativa a
SENADORES você fará
um traço cruzado (x ou
"¦"), nos quadriláteros que
antecedem o nome de
MOURÂO FILHO • o no-
mt dt AURÉLIO VIANNA,
a tinta ou lápis-tinta.

8. A mesma coisa vo-
cê fará (X ou +) na par-
te relativa a vice-gover*
nador, no quadrilátero
que antecede ao nome
de ELOY DUTRA.

9. Para DEPUTADO FE-
DERAL, você escreverá na
primeira linha, acima das

palavras nome do candi-
dato, o nome de MARCO
ANTÔNIO COELHO, ou
escreverá na segunda li-
nha, em seguida às pa*
lavras número do candi-
dato, o número 215, sem
ser necessário escrever a
sigla do Partido (PST). Es-
crevendo apenas o nú-

mero ou o nome do con*
didato, o seu voto tam*
bém estará válido.

10. Para DEPUTADO
ESTADUAL, você poderá,
procedendo da mesma
maneira que o fêz para
deputado federal, esco-
lher entre HERCULES

CORRÊA DOS REIS,
JOÀO MASSENA ou SIN-
VAL PALMEIRA, ou se
quiser: 2.117, 1.533 ou
1.561. Também nâo sen-
do necessário escrever a
sigla do Partido. Se você
só escrever a sigla, voei
estará apenas votando
na legtnda.
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NOVOS RUMOS DIÁRIO: ÊXITO
As edições diárias de NOVOS RUMOS

têm atingido plenamente seu objetivo de
esclarecer o.s trabalhadores nessa íase difi.
cfl da vida política do País, principalmente
no que se refere às próximas eleições, quan.
do o povo deverá mudar a composição do
Parlamento nacional e de vários outros ór.
gãOs politico-representativos, elegendo ho-
mens verdadeiramente nacionalistas e
difjVXiíAias.

As vendas comerciais e os comandos rea-
lixados na Guanabara e São Paulo têm es-
gotado as edições, tal a sua aceitação entre
as massas populares.

O clichê ncima nos mostra um operário
em construção quando lia, no intervalo para
almoço, NOVOS RUMOS numa de suas edl.
ções diárias. *)

Observações Finais
1. Para SENADORES,
portanto, você fará o tra*
ço cruzado para DOIS
NOMES (MOURÂO e AU-
RÊLIO) nos DOIS QUA-
DRILÁTEROS.

2. Os nomes, tanto do
deputado federal como
o do estadual, deverão

ONDE
E QUEM

Os fiscais de Partido
e os mesários votarão
no lugar onde estão ser-
vindo. Ninguém mais po-
de votar fora de sua sec-
ção da zona onde está
inscrito.

QUEM TEM
PREFERÊNCIA

As mulheres grávidas,
os funcionários da Jus-
tiça Eleitoral, os eleito-
res de idade avançada
têm preferência para vo-
tar, mas somente em sua
seção respectiva.

SE ESQUECEU
O TÍTULO

Se acontecer o caso de
esquecimento de título
eleitoral, ou se o perdeu,
você poderá votar desde
que na folha individual
de votação, o seu nome
e a sua inscrição — coi-
sas que já estão em po-der dos mesários — lá
estejam. Só é necessária
a prova de sua identi-
dade.

ser escritos em LETRA IE-
GlVEL (como a de im-
prensa, por exemplo) pa-
ra que não haja qualquer
possibilidade de anula-
ção do seu voto ou troca
de candidatos.

3. Em caso de dúvida
sobre qualquer número

ou nome dos candidatos,
você poderá consultar a
lista oficial afixada no
interior da cabina e no
recinto da Seção.

4. A ELEIÇÃO COME-
ÇA ÀS 8 HORAS E E
ENCERRADA ÀS 17 HO-
RAS, quando, então, se-
rão distribuídas senhas

para os eleitores presen-
tes no recinto e que ain-
da não a tenham rece-
bido.

5. Após a votação,
saindo da cabina com a
cédula na mão você a co-
locará na urna, não a
dando para ninguém,
nem mesmo para o Pre-

sidente da Mesa. Após a
colocação da cédula na
urna, você receberá o seu
titulo das mãos do Pre-
sidente. |

ó. Não se reunindo a
mesa de sua secção, vo-
cê poderá votar na seção
mais próxima da mesma
zona.

PARA SENADOR

(Vote para dois Senadores, assinalando dois
quadriláteros)

I GILBERTO MARINHO — Suplente Hélio
Damasceno

MOURÂO FILHO —Suplente Ar.osto Scmcraro

JURACY MAGALHÃES - Suplente Hel.o

AURÉLIO VIANNA — Suplente Adamastor
Lima

D

D
D

PARA VICE-GOVERNADOR

MARIO MARTINS

V

LOPO COELHO

ELOY DUTRA

PARA DEPUTADO FEDERAL

'MARCO /\NT0M 10COELHO
Nnmc do Candidato

oo

2-15Número do Car.cii.doto

Iniciais do P.i"".« «•• -i-

Coligação ps_r_

PARA DEPUTADO ESTADUAL
• CJOAQ MASSENA

N.-irc do ("andidato

s **'

ou

Número do Candidato.."-153 b
Iniciais do Partido ou da
Coligação PST

0 VOTO CORRETO
Na foto o leitor vê um modelo da cédula única preen- eleitores poderão escolher também para esse cargo Sinval

chida, com o voto correto nos canr"da!os populares. Para Palmeira ou fiéicuies Conèa dos Heis, ambos Igualmente
deputado estadual está "ai indicado João Massena, mas os nacionalistas e democráticos.
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PARA COVUNADOR
««v.a.oovttNAoo» VOTAR EM BRANCO
MIA SINAOOI

POR QUE?
Adhemar, Jânio e José Bonifácio são todos vi-

jitos da mesma pipa.
Adhemtr foi governo: deu carestia. aumento de

Impostos, assassinato de camponeses de Tup&, pata.de cavalos contra os trabalhadores que lutavam pormelhores salários.
Jânio foi governo: deu carestia, aumento de

impostos, jogou a policia contra os que lutavam pela
pas • por melhores condições de vida. Eleito paraa presidência da República, contribuiu para a eleva-
{âo dos preços com a portaria 204. Depois, aban-
donou o cargo nas mãos dc um grupo dc generaisfascistas.

José Bonifácio é governo: pertence ao governodo sr. Carvalho Pinto. O que está dando esse govêr-no? Carestia. Falta de feijão e dc açúcar. Aumento
de Impostos. Cadeia para os democratas que luta-
ram contra os golpistas a 25 de agosto dc 1901 e
para os trabalhadores que, no fim dease mesmo ano,
pleiteavam abono de Natal. Dá mais: reprime sei-
vagemente lutas por aumento de salário e vai até
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Lepera
Deputado Estadual

PTB—2289
Luclano Lepera participou ativamente

de todas as grandes greves ocorridas na
capital e nas cidades interioranas, usando
suas lmunidades parlamentares em defesa
do direito de greve e contra as violências
e arbitrariedades. Contribuiu para o movi-
mento reivindicatórlo dos ferroviários, ma-
rítimos, portuários, estivadores, gráficos,motoristas, metalúrgicos, trabalhadores da
construção civil, padeiros, cobradores e mo-
torneiros, ambulantes, cortadores de cana
de todo o Estado, trabalhadores agrícolas
em geral e multas outras categorias. Deu
importante contribuição à luta dog jorna-listas, no ano passado, pòr ocasião de me-

ao assassinato de grevistas na policia, como acon-
teceu com o padeiro Agaplto.

A candidatura do sr. Cid Franco nâo exprime
os sentimentos democráticos e nacionalistas do nos-
so povo e por isso mesmo nâo polarisa as forças
que se opõem àquelas candidaturas reacionárias.

Os candidatos a vlce-governador e a senador
estão todos eles ligados aos diversos grupos antlna-
cionais que se disputam o governo do Estado e nâo
merecem, assim, o apoio do povo.POR ISSO OS COMUNISTAS CONCLAMAM OS
TRABALHADORES E O POVO A VOTAREM EM
BRANCO PARA GOVERNADOR. VICEOOVERNA-
DOR E SENADOR. NENHUM SINAL DEVE SER
FEITO NOS QUADRINHOS AO LADO DOS NOMES
DOS CANDIDATOS A GOVERNADOR, VICE-OO-
VERNADOR E SENADOR, NA CÉDULA ÚNICA. ES-
CREVER APENAS DO LADO DIREITO, O NOME
OU O NÚMERO DO CANDIDATO A DEPUTADO
FEDERAL E O DE UM D08 CANDIDATOS A DEPU-
TADO ESTADUAL APOIADOS PELOS COMUNIS-
TAS.

Geraldo
Deputado
Federal

PTB -449
Geraldo Rodrigues dos

Santos, portuário das
Docas de Santos, mili-
tou no movimento sin-
dical santista durante
muitos anos, onde foi
diretor da Associação
das Docas. Participou
ativamente das lutas em
defesa do nosso petró-
Ito e dos movimentos
reivindicatórios de sua
classe. Como combati-
vo ativista, entrosou-se
ao movimento sindical
paulista e nacional, to-
mando parte em todos
os grandes movimentos
operários. Ajudou a or-
ganizar numerosos sin-
dicatos, nas cidades e
no campo, bem como na
realização de todos os
encontros e congressos
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morável sreve feita pela categoria, sofrendo
com seus colegas de jornais a repressão quea policia empreendeu contra os proíissio-nals da imprensa» Deu também sua soli-
dariedade à greve dos radialistas e banca,
rios, e destacou-se no apoio ao movimento
eclodido na Força Pública e Corpo de Bom-
beiros. Vem lutando também em defesa das
reivindicações estudantis e universitárias,
além de sua notável atuação parlamentar,
onde se tem destacado em defesa dos Inte-
rèsses populares, democráticos e naclonalls-
tas, sendo autor de numerosos projetos que
beneficiaram vastos setores da população.
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sindicais distes ôhfmof
doze anos. Na Câmara
Federal contribuirá mui-
to para as lutas da cias-
se operária e do povo,
formando com outros
trabalhadores, patriotas
e democratas, uma po-
derosa bancada parla-
mentar.
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Schenberg
Deputado Estadual

PTB—2292
O professor Mário 8chenberj;, cientista e catedrátlco

de renome, é formado pela Escola Politécnica em 1935 e
pela Faculdade de Filosofia da USP em 1936. Vem traba-
lhando e ensinando na Universidade de São Paulo desde
1936. Em 1944, ganhou o concurso para a Cadeira de Meca-
nica Racional e Celeste da Fac. de Filosofia, Ciências e
Letras da Universidade de São Paulo. Foi diretor do Depar-
tamento de Física da mesma Faculdade, de 1953 a 1961.
Trabalhou no Instituto de Física da Universidade de Roma
e na Escola Politécnica Federal de Zurlch, em 1938. Em
1939, trabalhou em Paris, no Collège de France. De 1940

a 1942, trabalhou nas Universidades de Qeorge Washington
e de Chicago e no Institute for Advanced Study of Prin-
ceton. De 1948 a 1953, trabalhou na Universidade de Bru-
xelas e no Centro de Fisica Nuclear. E' membro da Aca-
demla Brasileira de Ciências desde 1942 e autor de uma
centena de trabalhos originais sobre Física, Matemática e
Astronomia. Lutador Incansável pela paz e contra as armas
atômicas, foi um dos fundadores do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz e é membro do Conselho Mundial
da Paz. Na Câmara Estadual, multo cont.-ibuirá para a
elevação da cultura e da ciência, contra as guerras e pelobem-estar de nosso povo.

Tenório
Deputado Estadual

PTB-2291
Luís Tenório de Lima,

presidente da Federação
dos Trabalhadores nas In-
dústrlas Alimentícias do Es-
tado de São Paulo e mem-
bro do conselho de repre-
sentantes da CNTI, é conhe-
cido em todo o Estado, por
trabalhadores das cidades e
do campo, como um dos
mais capazes e destemidos
dirigentes operários, com

larga folha de serviços
prestados ao movimento
sindical, nacionalista e de-
mocrático em nosso pais.
Como presidente da impor-
tante categoria da alimen-
tação, Tenario de Lima
contribuiu n o t à v elmente
para o prestigio que a en-
tidade goza atualmente en-
tre os associados, manten-
do contato permanente com

os sindicatos do lnterlçr e
orientando suas lutas sala-
riais, que muitas vezes fo-
ram vitoriosas através de
memoráveis greves, parti-culartr.ente dos trabalha-
dores de usinas. Elegendo-o
deputado estadual a cias-
se operária terá um digno
representante na Assem-
Diéia Legislativa.
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Lourenço
Deputado Estadual

PTB-2293
OSVALDO LOURENÇO — Três vezes du-

rante o ano de 1962 os trabalhadores de
Santos tiveram de recorrer à arma da gre-ve geral. A primeira, em defesa dos ope-
rários da Indústria petroquímica de Cuba-
tão, contra os quais se desencadeava a
brutalidade das violências da polícia dos
aenhores Carvalho Pinto e José Bonifácio.
A segunda quando, a 5 de julho, o comando
geral dos trabalhadores decretou a greve em
defesa das liberdades democráticas e p;»la
conquista de um governo nacionalista c
democrático. A terceira em solidaricdude
aos trabalhadores em bondes, contra os

quais se desencadeara a fúria do prefeitode Santos e de seus aliados, os beleguins
do sr. Carvalho Pinto, estendendo-se de-
pois até a greve gerai de 14 de setembro.
Entre os que comandaram estas lutas, mui-
tos líderes se destacaram. E foram eles
mesmos, foi o proletariado p o povo de San-
tos que resolveram eleger um dos seus par.ia Assembléia Legislativa do Estado. Os-
valdo Lourenço Irá para a Assembléia Lc
gíslativa representando o.s combativos por-
luários e doqueiros, estivadores e carrega
dores, jornalistas c donas-dc-casa da lie
rólca cidade de Santos.
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HÉRCULES NA ASSEMBLÉIA DESMASCARA PROVOCAÇÕES DE AMARAL

Lacerda é Responsável
Pelo Terrorismo Político

DENUNCIA NA ASSfcMIUIA
Dois dias depois de sofrer a agressão bru-

tal promovida pelo deputado Amaral Neto
na Centrei do Brasil, agressão que bem pode
•er caracterizada cemo tentativa de homi-
cldlo, o deputado Hércules Corrêa dos Reis

(na foto lo-jo após as violências do lider do
gcvu.:.._cr Carlos Lrccrdai dcnmciou na
C-m.-ra _e.a_u-i dos Deputados os meto-
dos elciioials dos lantcrnriros.

ESTADO DO RIO
DA CAMPANHA

Hoje, dia 30 — Grande
Comido de Encerramento.

Em Nova Iguaçu — na
Praça da Liberdade, às 19
horas.

Tomarão parte:
TENÓRIO CAVALCANTI.

ELZIO RAMALHO, ADÃO
PEREIRA NUNES, e os can-
dldatos a vereadores NILO
DIAS TEIXEIRA, ISMAEL.
RAMOS. LUIZ GONZAGA
DE MACEDO.

Em Nllópolls — As 18 ho.
ras em frente à Estação
da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil.

Falarão: TENÓRIO CA-
.VALCANTI; ADÃO PEREI.
RA NUNES e ÉLZIO RA.
MALHO.

Em Meritl, no Bairro
Jardim Meritl, às 19 horas.

Falarão: ADHERBAL
CUSTÓDIO DE MELO e os
demais candidatos à Cama.
ra dos Vereadores.

Km Cabo Frio:
3 comícios: na Passagem.

às M horas; no Gortiço, às

ROTEIRO
ELEITORAL

1C horas e na Praça Pôr.
to do Rocha, às 20 horas.

Grande Comício em que
falarão candidatos a verea.
dores. Aldir José de Souza.
Altamlro InActo de Oliveira
e Francisco Ribeiro de Al-
melda; e o candidato a vice.
prefeito.

Churrasquinho
em Realengo

Moradores de Realengo,
estão sendo convidados para
um churrasquinho promo-
vido pelo Ciclo da Vlzlnhan-
ça, hoje, dia 30 de setem-
bro, ao qual comparecerão
os candidatos nacionalistas
e populares Eloy Dutra, Au-
rélío Vianna, Marco Antó-
nio Coelho e Hércules Cor-
rèa dos Reis.

O churrasquinho será
oferecido na Estrada Gene-
ral Canrobert da Costa, 556.
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O tablókle "Programa Para o Povo", distribuído por in-
termidio diste jornal em duas edições desta semana (in-
elusivena edição de hoje), reúne em suas páginas um ma-
feriai de grande importância como contribuição à solução
democrática e nacionalista dos problemas políticos, econo-
micos e sociais que estão na ordem do dia em nosso Pais.
Ê evidente que o exame e o debate dos documentos nele.
contidos podem influir de maneira considerável no processo
de elevação da consciência politica das grandes massas. So-
bretudo no presente momento, quando a campanha eleito-
ral ocupa as atenções gerais.

A característica dominante desses documentos se defi-
ne, a meu ver, pela seriedade e o senso de responsabilidade
com que foram elaborados. Nâo são documento» improyí-
sados por amadores de gabinete, mas resultam de experíên-
cia amadurecida e de estudos que as organizações operá-
rias vêm realizando desde muito. São também uma demons-
tração positiva do grau de capacitação política já atingido
pela classe operária brasileira. Sáo por tudo isso uma de-
monstração inegável do fenômeno social de ascenção da
classe operária e sua disposição de participar, como força
ativa, da condução dos negócios públicos do Pais. Sua via-
bilidade lhes confere o peso específico de base programa-
tica para todo um período de governo, tendo em vista os
reais interesses da Pátria e do Povo. E neles encontramos,
finalmente, o mais contundente desmentido aos que pre-
tendem negar, às organizações sindicais, qualquer' compe-

l tenda para intervir na politica nacional. Os retrógrados
que insistem nisto, apegados a meros formaüsmos legais,
estão cada vez mais atrasados em relação às realidades do
tempo presente. Estão superados — « serão varridos, como
tais, do cenário político.

Penso que os candidatos populares e seus propagandis-
tas podem utilizar, oom grande vantagem, na sua campa-
nha eleitoral, as idéias c reivindicações formuladas pelas
organizações sindicais. É só trocá-las em miúdos, ponto por
ponto, sistematizando uma argumentação que será nâo sô
convincente mas igualmente irrespondível. "O Programa
Para o Povo" constitui uma arma poderosa para enfren-
tar os inimigos.da classe operária e do povo.

SÂO PAULO:
ROTEIRO
DA CAMPANHA

Geraldo Rodrigues dm
Santos: — Hoje, dia 30, em
Sâo Paulo; dia 1.° de outu-
bro, nas Oficinas da Es-
trada de Ferro Santos a
Jundiai. das 11 às 13 ho.
ras; às 20,30 horas num pro-
grama da Rádio Nacional;
dia 2, visita a trabalhado-
res de diversos setores e
comicio, à noite; dia 3, em
Ribeirão Preto, e à noite,
às 20 horas, num progra-
ma da Rádio Tupi: dia 4.
comicio em São Paulo e em
Santos; dia 6, em Sâo
Paulo,

Mário Srlvnberi*: Hojp,
30 de setembro, feijoada em
Osasco.

Oswaldo Lourenço: Ama-
nhã. dia 1.° de outubro, ás
11 horas, com os ferrovia-
rios da Santos a Jundiai.

Luciano Lepera: Hoje, em
Bauru; de 1.° a 7 de outu-
bro, Lepera permanecerá
em Ribeirão Preto.

Luiz Tenório de Lima:
Dia 2. em Marilia; dia 4,
em Tupá.

Guanabara»
fiscais

para apuração
A comissão responsável

pela campanha dos candi.
datos populares Marco An-
tónio Coelho, João Masse-
na Melo, Hércules Corrêa
dos Reis e Sinval Palmei,
ra, comunica a todos os in.
teressados que está rece.
bendo pedidos de inscrição
para fiscais no pleito de 1
de outubro e na apuração
dos resultados eleitorais.

-Êsse comunicado é tam.
bém um apelo a todos os
simpatizantes e amigos dos
candidatos populares.

O local de Inscrição: Ave.
nida Rio Branco, 185, sala
2.116, telefone: 32.8683. Ho.
rário: das 17 às 19 horas
com Laura ou Agenor.

FERROVIÁRIO*
PAULISTAS
CONQUISTAM
AUMENTO
E 13' SALÁRIO

SAO PAULO, 29 (Da su-
cursai) — Ferroviários pau-
listas conquistaram um au-
mento de 8 mil cruzeiros,
bem como o compromisso
do governo estadual de pa-
gar o 13.° salário. A medida
atinge 45 mil trabalhadores,
de sete ferrovias, que esta-
vam mablllzados e prontos
para entrar em greve, se o
governo não atendesse a es-
sas reivindicações. Còntl-
miam, no entanto, a luta pe-
Ia obtenção do salário famí-
lia de CrS 2.500,00, tendo as
autoridades estaduais afir-
mado que estão estudando
o assunto.

Pulitaamoo nii..*... a mie
mu da iiií. i.i*.. .tu ..«ii.ii.i.1..
Ilérvulr» Conta da» Rei*
nu .\>».-iiii.u-i.i Legislativa,
quintu.lrira pautada, doi*
um» ... .«¦•" dn .ií-:.«-»».iii de
que fui vilima i».i palie du»
i a i>» ri g n » a. ir --.» pel»ii.|..n...... a. ..i. i Xeio •> n
(•uvcriiiiilur Cario» I. .«i.i..

O Mi PhtSJUENii —
I.i" IflIlpU Ct/llido |--!» ... i-.i
lana iSaidii i-ii-ti.j.-n.i tem
a palavra o nuble depuiu.li.
HlUlIlC» «-'i.iiim

U Sil. lii.i.i. I.I s i i.i:.
lti:A il.iu tempo ..iu.ui. —
"ar. |.i. siu.mi.- .- *r». U«'|iui.i.
dos, quando eleito para e»u
-«•Kl. lilo H'K» H-.uillliii.l..
o icmiii.i.i.i o., pleito de liXiU
ivrta imprensa denta cidade
disse qut* eu aqui viria ¦>..
ra promover bulbúriliu e- Cuilliltos, luiii.imi» cuia Ca.
M um inlerno. Ma», uo cun.
li.ii io. banquei o vuio do |«o.
vo para vir n cala Casa de.
i.-iiui r miiilva» niéln. cum
íi.j-uinciitu». |Hjiquc uque.
le» que lim Idélin» a delen.
uer. possuem argumentos c
discutem suas idéias cm to.
dos os momentos e em quul.
quer eircuiislaiinas. Ter
idéias . uma questão de
consciência c quem nao tem
consciência nao pode ter
idéias.

Lamento nào possa eu
neste instante di.er aquilo
que é preciso seja dito. mas
eom o respeito que esta Ca.
sa mu merece, na medida do
possível, vou relatar o que
ocorre neste instuntr no Es.
fado da Uuanabara em rc.
laoào à campanha eleitoral.

Terça-feira, comunicava
eu a i'.*sa Casa. numa quês.
tao de ordem, que elemen.
tos civis haviam ameaçado
ai.rar num posto eleitoral
que tenho em Vicente de
carvalho. Fi_ uma comum.
rii«.ào à Casa, citando que
iria Informar o líder uo Ou.
verno sobre u que eAl.iva
ocorrendo — e o que Infor.
mel a s. excia, foi o mesmo
que havia dito à Casa na
questão de ordem que levan.
tet — e disse que se tal ocor-
resse. o primeiro tiro nào se.
ria nosso, mas que iriamos
revidar à altura e dentro da
serenidade que possuímos.

O líder do Governo ocu.
pou em seguida a tribuna e
justificou outra ocorrência
verificada em Campo Gran-
de com s. excia. Lá pelas
tantas, o deputado Amaral
Neto diz exatamente o que
saiu publicado no «Diário da
Assembléia-, hoje entregue
aos srs. deputados.

iLendo)
«Sei que há bandoleiros
como sei que vou falar na
Central , às 6 horas, em.
bora me tenham informa,
do de que há bandoleiros
à minha espera. Vai então,
empatar, somos os dois. o
deputado Hércules Corrêa
de um lado c eu do outro.
De qualquer maneira, aqui
dentro usamos da boa
amizade, embora ferrenhos
adversários políticos, Na
rua a coisa é outra».

(Interrompendo a leitura)

sr. presidente, como nâo an-
do de má intenção com quem
quer que seja. não percebi
o que queria dizer com isso
o ueputado Amaral Neto.
Naquele instante, declarava
eu à deputada Adalgisa Ne-
ry que, se eu soubesse que
iria haver comicio do depu-
tado Amaral Neto na Cen-
trai, não teria programado
o meu ou o marcaria para
outro dia e hora. Entendo
que, em circunstâncias co-
mo estas, homens que de-

Irlulrll. :.!-..- OPO*US 1180
podem '•>- i num me»mo lu.
cal. «ob pena dr ->- verlfi-
I..I.-III >-..!.!.'!»-. 1 'ItlirUittil.
a fala do deputado Amaral
Neto se proce»«ou qua»e a»
mio hora», Terminada a
votação do veto. fui á Cen*
trai. Lá encontrei o deputada
Amaral Neto nu« caminhão,
gritando, enquanto a »ua
frente uma multidão o vaia-
va. Também ja levei valas:
i»to nao e privilegio do depu*
tado Amaral Neto nem de
quem quer que seja. Nâo me
• r. íi..»>•<• falar de tal cui-*n, porque o» lu.ir.--s.- no
exercido de sua» nu...-
cometem erro.». Que hu a In-
.•< r e que. quando reconhe-
remos erros em nossa con.
duta. procura nos corria)-
•tos. \ sim nao o (az. porem,
o deputado Amaral Neto.

Muito bem. A manso que
vainva o deputado Am-ral
Neto erguia um cartaz do
governador Leonel Brizola.
Sabe .». exa. que nao estou
fazendo campanha do sr.
Leonel Brizola para depu-
udo federal. Ninguém igno-
ra isso. Os acontecimentos,
então, se processaram.
Quando ru tomava provi-
déncias no sentido de que
um emissário conversasse
con o deputado Amaral Ne-
to. para encontrarmos uma
fórmula dc fazer os dois co-
miclos, eis que. tivesse ou
não recebido um>> pedrada,
o deputado Amaral Neto e
— náo posso afirmar — cer-
cn de 30 ou 40 indivíduos
armados de porrete, de ca-
nos dc ferro, dc revólveres.
Invadiram o caminhão onde
eu me encontrava.

Ora, sr. presidente, quem•Tirou a pedra no deputado
Amaral Neto nâo foi o depu-
tado Hércules Corrêa. E, se
o deputado Amaral Neto ti-
nho levado à Central 30 ou
40 homens para açredlr ai-
guém. deveriam esses ho-
mens dirigir-se àqueles que
atiraram a pedra em s. exa.
Ao contrário, esses 30 ou 40
homens dirigiram-se à pes-
sna do d"nutado Hércules
Corrêa, não para rii«riitir,
mas para empurrar pelas
costas o deputado Hércules
Corrêa, que se encontrava
em cima de um caminhão.
e depois para desferir pau-
ladas. golpes de cassetetes e
porretadas.

Confesso que não tive ou-
tra solução a nào ser aplicar
uma autodefesa para me
livrar dos golpes que, se me
pegassem, pela forma por
que estavam sendo desferi-
do.s. estaria eu morto e ho-
je talvez os deputados esti-
vessem se preparando para
mandar rezar missa de sé-
timo dia por mim. porque
as pessoas, neste Pais, são
muito boas depois que mor-
rem. Então, dai se conclui
o seguinte: o deputado Ama-
ral Neto foi preparado para
fazer arruaças na Central
c que o deputado Hércules
Corrêa não foi. Se eu fosse
preparado para fazer arrua-
cas, eu faria mesmo, porque
tenho condições para colo-
car não 30 mas 200 ou 500
homens armados. E está aqui
o deputado Danilo Nun»s
que sabe disso. Mas não fiz
porque estou acostumado a
defender as minhas idéias
pública e democraticamente,
pois confio nas minhas
Idéias e não tenho nada a
perder, pois -não tenho pri-
viléglos, e, mesmo, posso ser
derrotado nas próximas elei-
ções. Não estou vinculado a
ninguém, sr. presidente. Por
isso não temo o debate pú-
bllco, democrático e não sin-
to necessidade de levar à
Central do Brasil quem quer
que seja para me dar co-
bertura. Mas isso aconteceu

e, quem li ver duvida*, por
mau que a impreun do » ¦
udo da Ouanaba*- tenha
lumultuado o noticiário, ba»*
t» que olhe as fotografia*
dc deputado Amaral Nelo e
a» minha», uara saber quem
foi preparado para fazer ar*
iu.iça Uto basta. Nio pre*
ci»ara outro |ul|A*nrnio.

Con. ni -i- ir.!..» que »e
a ¦¦•..iiiiu se ii««- •<• i •¦ ¦ •-¦
• 11» depois da peataila «i -
i.-.i-ii«-ti u ili ¦•-..!««<•¦» Au-... .1
Nctu. quem deveria -.-i niin.
guio pelo» rapaiijMti du »r.
Amaral Nelo nào •¦.. u
deputado llervule*. Corrêa,
potque esto nio i>recl*atla
¦ i. . *•• da via publica i>.«-
.-. quinquei ms iis.i» com
>. excia. Não i." ¦ ••*!!.i dl».
*v. Nilo piccUo íi.»»o. lenha
i...si..nt,- ,-iiu. i..... |iaia ii»
jugar p<- ii.i« e posso di/er
as •.<¦•>.  sa ar. -\i...:..!
Neto ui.i... ¦ a iribuii'
desta C.s..

Sr, J.H-S...I- !•¦ >i-- '•' di.
zrr ao deputado Amainl Ne.
to que também como éle, -ou
(utado e inili» tlula filliu».
I. a minha c*-pó*a IrcqUemu
a mesma Igreja a que per.
tence o deputado Souza Mar.
queí. com o tr"ii filho, de
li anos. Nau procurei e mui.
Ca procurarei fazer • un. qm*
minha . -|..i-.i e nou» filho*,
adotem as idéia» que tenho
porque ucho que as minhas
Idéias deverão amanhã, .ser
ou não acolhidas por meus
filhos, se assim quiseram,
se assim desejarem.

Mas. sr. presidente, jamais
colocaria o meu filho numa
batalha polliicn a pretexto
di» minhti defesa. Considero
isso uma atitude criminosa
e quero declarar ao deputa,
do Amaral Neto. apesar de
tudo. que se eu estivesse ar.
mado. naquele instante. nAo
niiraria no filho do deputa,
do Amaral Neto. que reco.
nheci.

B' preciso, deputado Ama.
ral Neto. ler um pouco mais
de coragem e nâo colocar
seu filho como escudo numa
batalha como esta.

Devo declarar à Casa que
reconheci grande parte dos
elementos que me agredi,
ram; alguns convivem com
o deputado Amaral Neto,
alguns deles assessoram nes.
ta Casa o deputado Amaral
Neto. Mas aguardarei que
o sr. presidente desta Casa
tome uma atitude, aguarda,
rei que o deputado Amaral
Neto lenha também coragem
e dignidade para tomar umn
atitude, porque êle sabe que
lá estava, porque êle coman.
dava, sabia quem tinha man.
dado para lá.

Sr. presidente, não sou ho.
mem corajoso na expressão
da valentia de que muitos
se arrogam aqui no Plenário
mas também não tenho mê.
do. Não ligo muito para a
vida. Por isso não confio o
sustento da minha familia
sòmen.te aquilo que recebo;
minha esposa também con
tribul e arca com encargos
da família porque amanhã
posso desaparecer num con.
ílito como êste.

Não quis, não quero e não
vou querer que a campanha
eleitoral se desenvolva no
clima da Central do Brasil.
Mas devo dizer ao deputado
Amaral Neto e ao governa-
dor Carlos Lacerda — que,
como chefe do Poder Exe-
cutivo, depois dos aconte-
cimentos, foi ao rádio e à
televisão dizer que o seu li-
der tinha procedido muito
bém, que êle deveria con-
tinuar assim — devo dizer
o seguinte: se querem a
campanha nesses termos,
terão a campanha nesses

termo» sei, «r pre*ídfMe, o
OU» -Ullll.sa :r, ..... >4 Í8lit
ua Rovemadur. apoiando os
ato* do »eu líder.«- a laia de
um irrr*pon*avel » pur
quê? Porque amanha lun*
iionano» da policia vau irr
que entrar em choque uu*
ma luta violenta e perdrr a
vida cumprindo ordru» de
um homrm li-ropwit-vrl. de
um homem que não um
qualidade» para dirigir um
1 itado como este. poiqur te
lives«e qualidade*. *e !«•¦¦-<¦
um homem de serulbillda*
dr. nao tomaria a pomcáo
que lomuu. liuugsndo mau
o que houver na Central (2o
BraMI E amanhA*1 e que
poderá advir di*>*o? Nao *.¦•••
oa bandolrlro» armado» do
deputado Amaral Nelo que
vào pertVr a vida. -u pode-
rei perdrr a minha. Ja sei
que o objetivo na Central do
lit-.-i-.il foi o de me liquidar.
Tnlv *•.¦ por arar deles e «or-
te minha, s «u nao aconte-
ceu. Mas quem «ti solrcr
sim aqueles homen» que têm
família a sustentar e que¦¦•iiIsmi: para iiirnle*- n cr-
dem no Evtndo da Ouann-
bara. Ja dl«se: se perder as
cleicõe» amanhã nào vu
morrer de fome. Sou trcelf-.o
c vol*•*•*"¦ ao meu trabalho.
nci5 lenho c-nacldnde Dam
l«*o. A">vri. se o deon^do
Amara1 Net*» perder as e'el-
c*".j n*>ij uri o qne vai *er
déV Tplvp-* va oesar am
rvlüo e viajar para o exte-
rior.

Mas eu. n&o. Voltarei pnra
o meu trabalho porque cs-
tou ncí.?'"ni-do n ganhar a
vida trabalhando. Diz o
deputado Amrral Neto que
foi ngrcdldo violentamente.
Nunca v| uma pr'«-oa agre-
didn violentamente ter a
porsibilidade dc dar entre-
vista, por escrito, à impren-
sa. depois dc um confino
como aquele. £ uma col<a
rara. Mos l«so aconteceu. '«¦•-
SO SP nroc"«:s*"l. E -"•vo **i-
zer ni"* n ov» houve lá fora
nfo tem nenhuma rr'"Pso
com a no««.n ron^v^-p'-*
iip«;iq At-f-mbUla. Declarei
na fplevi*?h e -"'«ro aqui: ps-
t« Casa para mim é satrra-
da e não a transformoTl
num rineue. Aaul defende-
rei ns minhas ldéb» até o
final de meu mandato. Se
fôr reeleito continuarei dp-
fi-mripudo ns minhas tdèi*"-.
Lá fora vamos ver como fl-
ca isso. Depende multo da
fMtiide do deputado Amaral
Neto e dos seus partidários.
Depr-.Hn muito da atitude
do eo"*rnador. Uma poisa
drvo dpplarnr: até 3."-feIra
estava fs^rr.-.n uma ranvnt-
nha p'eitorel num pito spn-
tido democrático, num sen-

lido de dut-uur (driai, t>«
i.í- _-|iíí_ par» c* iffalvl
roniiiiuar fâmulo a mmh*
campanha ma«, df*la feita
prevenido, porque tratar
com pe**»»» itr-..iiir«'.4s e
muito de*aerada»e|- pewoas
que afinnam uma •¦¦'¦* e lá

untr fa.iin outra Uto e
tallg de dignidade, r (alta
de tarater. é Ulta de moial.
Ccío e»tlv>*ate anuado — a
fui bom que ru náo e*Um*>
»e - '¦¦> r teríamos um con>
ilitu dr maiore» proporcdeti.
P«-lt*!mrnte o que houre co*
nneo ii..-. sei ainda bem a
. ¦¦>-.-..<• da gravidade por*
oue. nmanhá. vou ao ho-pi-
tal para Mibmeicr-me a nã*
va exame, pois estou eom
deficiência da vuau. Mas
devo declarar ao deputado
Amaral Net» que a luta vai
cnnlluiiar dpprudpndo da
povicáo. da conduta do go*
vernador Carlos Lacerda, da
conduta do (•ppirado Ama-
ral Neto e teus partidários
pnroue bater atirar os meus
partidário*: minbem sabem
como fazê-lo. Agora, nao
oucremos agir dessa manei-
ra porque entendemos que
a campanha eleitoral deva
ser feita nara earlareclmeit-
to de idéia» e parn trnn»-
i.""r ao povo as idéia» oue
p/Msuimos. E gostamos
oi">ndo o governador fala
e go-tpmos nuando o lidrr
do inverno fala porque. .
medida que eles falam, á
medida nuc eles reall-am n'-
gimia coisa o povo pode lul-
aé-la». como também podem
)*il*t_r a.» nossas Idéias. N »
»r*nn» .«"nhor nrealdcn'-',
ppio (•-•-.',in pnmlo o frt»ppo
e l-mVm í»«,n«»<**-^,,*'-i nc.".-
ta pamnanha pleltnr.il.

Agradeço, sr. prcslden'".
a solidariedade que me f i
prestada por muitas pessoas
no dia de hoje. por civis e
militares. Agradeço a todrs
os trabalhadores que me vi-
si*aram oni.^m no Slndlcr'o-"i ourl spu Drcrldente,
A-rnrippo aos norlaniPiitar: <
oue m? nrocurnrniii n--i
me orr-t-ir a sna solidprir-
dade. E devo dizer á Cr-t
que continuarei sendo aqui
no plenário o mesmo hn-
mem de sempre. Não quero
mal a npnhuni coleen mpu.
Mas. traição, covardia, dp-
sonestidade, não foram fcl-
tas para Hércules Corrêa.
Lamento multo que, da ban-
cada da UDN. só estejam
dois homens aqui no nle-
r.árlo. EsDcro que lá fora
mudem de conduta, pomue
se nío mudarem vamos tpr
um final dp camoanha plol-
toral tcMfi r doloroso. Mui-
to ribrl?*"''! (Palmas no re-
r-'"'»i. iStin revisão do om-
dor).

PRESTES INDICA
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DEPUTADO FEDERAL
MARCO ANTÔNIO
PST- 215

DEPUTADOS ESTADUAIS
HÉRCULES CORRÊA
PTD-2117

JOÃO MASSENA
PST¦1533
SINVAL PALMEIRA
PST -1561

Candidatos dos Comunistas
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IV Encontro
Sindical
Nacional

VMftita «Ia Unidade Dos
TraJbalTtad

Mais ée três mil IralnUa.
dures-reun k».x dia 17, 18 c
19 de apinii» em S. Paulo fi-
ycram do IV Encontro Slntli-
cal Nacional uma vigorosa
demonstração de unidade, in-
dependência e clareia de "li.
jetivos do movimento opera-
rio em sua luta por melhores
(¦«irticücs tlc vida « de tra-
balão e pelo íortaJecimcnlo
da frcnlc única naciomilista
e democrática na lula pelas
reformas de Ir.i.se.

Durante os três ilias de
debates o local do Encontro
— Cine São José — llcou
aupcrlotado pelos represen-
tantes de centenas de sindi.
calos. íederaçôes e confc.
derações, que formavam um
plenário atento e entusiásli.
co. cuja vibração traduzia os
anseio de milhões de traba-
lhadores, e várias comissões,
cujos membros, eleitos, tra.
baldaram arduamente para

coordenar as multas propôs.
um apresentadas pelos con.
venclonais c transformá-las
cm decisões do IV Encontro.

Km sua fase preparatória,
o IV Encontro Sndical Na-
cional atingiu eontcn&s de
milhares de trabalhadores,
pois foram realizados con.
gresaos e conferência* rejilo-
mis cm inúmeros setores e
categorias profissionais.

Durante esse período de
preparação, milhares de op|.
n ifies se fizeram ourir sobre
problemas conto os 'Ihserda.
des c autonomia .«intUgafe. a
luta por um giwrérno nacio-
niilista o democrático, cam-
panda por melhores•«ahirms,
regularização do abasteci-
mento de gêneros alimenti-
cios, contra a carestia. 'fiehrs
reformas de base. e muitos
outros, discussões que enri-
queceram os argumentos e

Mói as dos delegado* elcttos
«• fizeram das decisões do
conclave decisões democrúti-
ticas, de enorme parcela do
proletariado.

Aliás, só os signatários dn
convocação do Encontro já
servem para mostrar a am-
plilude do conclave. Assina,
ram o documento dirigentes
da Confc(lor.i(i'io Nacional
dos Trnhalhadores na Jndús-
trla iCNTU. Confederação
Nbcional dos Trabalhadores
em Tninsportes Marítimos,
•Fluviais e Aéreas. Con fede-
tmasüo "Nacional das Traba.
¦HaMUras nau iEmnresas de
Crédito iCONTECl. Comis.
são Permanente das Orga.
nizai.-íies Sindicais do Estado
da Guanabara (CP06). Ke.
deraçüo Nacional dos Traba.
lliiiriorcs em Transportes A6.
reos. Federação Nacional doa
Estivadores. Federação Na.

(•'on.il dos Trabalhadores
J-Yrrowiáriox, Federação Na-
cional <U's Jornalistas Pro-
fis-iomd£, Fi-deração Nacio-
nat dos Trabalhadores c.n
Transportes Marítimos c
Fluviais Federação Nacional
dos Trabalhadores em Km-
piésis Telcgráíicns. ttadlote.
Ii-graficas c Radiiitclcfo-
nicas. Federação N*.icionol
ilos Trabalhadores nas In-

•Uústrias Urbanas, Federação
Nnrional dos Trabuihadon-s

iBK .indústrias Gráficas Fe.
deraxão Nacional dos 1 Impiv-
gad** «o Comércio Armazc-

'nador. Federação Nacional
.nos iPoituarios Federação
Nacional dos Trahalha.lores
no Gnipv de Máquinas da
Marinha lüercante. Federa-
ção Naaian-1 dos Radialistas,
Fedcra*fi» «Interestadual dos
Trabailiadorcs cm Estnbelc.
eimeiitos de Ensino. União
dVis Portuários do Brasil. Pae-

to de Umdade
de SJoflaana.

Ialeeafnniral

Preanacn â reunião oacon-
travam-se «a irai eterna» tes
da Federaofo StadloBJ Mun.
dial. Henry Vernier, 4a Sn.
dicato daa Marítimos ala Be.
pública Popular dia China,
Tang Caiag, da Depnrta.
mento Internat-ltmal dB f>.
deraçâo das Smdicaaaa da
República Popular da CsUna,
Mo Ghon Caüu, e da CIOSL.
•ORIT, sr. Samuel Powull.

O represen'anteda CIOSL.
.ORIT tentou pregar o «apo-
liticlamo» sindical, mas rece.
beu n reprovação do plenário,
primeiro, e depois do secre-
táriodaFSft*. TIenry Vender,
que em discurso aplaudidfs.
simo fixou a atitude da Fe.
deraçáo Sindical Mundial,
que esta disposta a dialogar
com os dirigentes da CIOSL.
ORIT em ri?r>eíltki da unida,
de sáuucaiea. todo o mundo.

Manifesto a tíação
"Os trabalhadores « suas

organizações sindicais, reu-
nidos em São Paulo no seu
IV ENCONTRO SINDICAL
NACIONAL, com cerca de
4 000 delegados de todo o
pais e todas as categorias
profisionais, reafirmam a
sua firme disposição de lu-
tar, com apoio de todas as
forças nacionalistas e de-
mocráticas, contra o impe-
riallsmo e o latifúndio —
causas essenciais da crise
em que vivemos.

Coerentes com os pronun-
ciumentos assinados pelos
.dirigentes sindicais definin-
do a posição dos trabalha-
dores face aos problemas
que afligem a nação, reafir-
mamos mai.s uma vez que
não haverá solução favorá-
vel ao povo pela forma co-
mo procedem as cúpulas
partidárias e o governo,
com conciliações, que aten-
dem aos trustes e monopó-
lios e aeus agentes, intmi-
gos de nosa pátria.

Só com a participação
dos trabalhadores, dos pa-
triotas civis e militares.v
derrotaremos nossos inimi.
gos.

Examinando profunda e
coletivamente a situação •
econômica, politica e social
do nono pais, concluímos
que não houve, que não se
tomou nenhuma medida efi-

enfrentar aa

causas do «atraso e da ml-
séria em que vive o nosso
povo. Por isso -estamos
convencidos de que se não
lutarmos com energia, essa
situação se agravará multo
mais.

Concluímos também, que
apoiados na opinião e ação
de todo o povo. afirmamos
nossa disposição de nos
manter unidos, vigilantes
e organizados para prosse-
guir, sem desfaleeimento,
nossa luta. para tomarmos
realidade o programa de 18
pontos que constitui nossa
bandeira de Luta. Ao denun-
ciarmos a conciliação que se
realiza contra os interesses
da nação e do povo, con-
clamamos a todos os nacio-
nalistas, democratas, patri-
otas, pois agora necessita-
mos multiplicar nossas
energias, nossa mobilização
e nossa organização. Este é
um momento que exige de
todos nós. maior esforço

,porque, assim, tinidos, con-
quistaremos nossas reivin-
dicações e direitos. Mante-
unamos as nossas organi-
zaçõcg em Assembléias'
Permanentes. Organizemos
comissões nos locais de
trabalho; multipliquemos os
nossos efetivos sindicais,
Discutamos nossas reaolu-
ções e decisões para aplica-
-ias.

Lutaremos eom energia

ipnra que .as torças imperla-
distas «dos latlfundiáric*
mão continuem a espoliar
•e roubar o povo brasileiro.

Defendamos com energia
as liberdades democráticas
e sindicais. Lutaremos pelo
direito de voto para os sol-
dados e analfabetos. Exigi-
mos a democratização da
Lei eleitoral e legalização
de iodos os partidos políticos.
Lutaremos contra a Lei de
Segurança Nacional, pela
ampla liberdade de impren-
sa falada e escrita.

Não aceitaremos o subs-
tüutivo Jcfferson de Aguiar
e exigimos a imediata apro-
vação do projeto de lei ori-
glnário da Câmara dos De-
putados sobre o Direito de
Greve.

Exigimos medidas reais
contra os trustes c os mo-
nopólios. Lutemos pela Re-
forma Agrária Radical, com
acesso à terra aos campo-
neses pobres e medidas
complementares de ampa-
ro ao trabalhador rural.

TRABALHADOR:
Consideramos justas tô-

das as reivindicações que
os participantes do IV En-
CONTRO, com tanto calor
e firmeza defenderam no
decorer dos debates, conde-
nando todas as formas de
exploração e opressão. Rei-
vindicamos, além de outras,
a revisão imediata do sala-

rio minimo atual, aumon-
.tando como«estáo custo de
«vida, pugnamos ipelo au-
•mento geral dos salários, o
salário familia, contra qual-
quer tentativa de congela-
mento de salários e venci-
mentos de civis e militares.

Reclamamos medidas
imediatas e eficientes do go-
vêmo contra a insuportá-
vel alta constante do custo
de vida e contra os expio-
radores do povo.

Lutaremos pela aplicação
integral de todas as con-
quistas das leis sociais e
trabalhistas e da Lei Orgâ-
nica da Previdência Social,
bem como das resoluções
que tomamos no noso IV
ENCONTRO SINDICAL MA-
CIONAL.

Enquanto as cúpulas par-
tidárias -c homens do go-
vêmo dissociados do povo,
dos supremos interesses da
nação, conciliam e tentam
enganar a nação com fal-
sas medidas, que agravam
ainda mais a situação do
pais, os trabalhadores de-
monstram com a greve de
5 de julho último e por ou-
trás formas de luta e ain-
da com as suas decisões em
nosso conclave que nessa
batalha vai se estendendo
por todo o pais, formando
uma frente única que cada
vez mais vai se tornando
invencível.

Agora, nais do que nunca
lutaremos peta constituição
de um governo nacionalista
e democrático capaz de
executar as REFORMAS
que o pais exige.

Firmes, unidos e mobili-
zados derrotaremos a conci-
Ilação dos que nio querem
a solução dos problemas
vitais do nosso pais e do
nosso povo e dos que que»
rem impedir e retardar a
exeçiK&o do programa na.,
cionalista te democrático, e
tentar anular ag überdades
democráticas.

Para alcançar èslcs ob.
jetivos que são de todo o
povo, conclamamos a prepa-
ração de uma greve geral
para ser deflagrada quando
o determine o Comando Ge-
ral dos Trabalhadores, sem
prejuízo do continuarmos
lutando pelas nossas reivin-
dicações.

Levemos com entusiasmo
as-justas -resoluções do IV
ENCONTRO SINDICAL NA-
CIONAL para os locais de
trabalho e as Assembléias
sindicais

Conclamamos toda a na-
ção, civis e militares, cam-
poneses, estudantes, homens
e mulheres e ao povo em
geral, para unidos lutarmos
pela emancipação da nossa
pátria.

São Paulo, 19 de agosto
de 1962."
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Reformas
02
Base

Elevação
do tosto
de fida

Os representantes da cias-
se operária tomaram enér-
glca posição de combate à
constante elevação do custo
de vida, consubstanciada no
seguinte documento.

"O IV ENCONTRO NACIO-
NAL SINDICAL DOS TRA-
BALHADORES apreciou o
Relatório da 1." Comissão
sobre a POSIÇÃO DA CLÃS-
SE TRABALHADORA FACE
A ELEVAÇÃO CONSTANTE
DO CUSTO DE VIDA e:

RESOLVE
RATIFICAR todas as re-

soluções já aprovadas em
Congressos, Conferências e
Encontros Nacionais de Tra-
balhadores, até a presentedata realizados e, como re-
sultado dos trabalhos apre-
sentados neste IV ENCON-
TRO, consignar mais as se-
guintes metíidas em refor-
çamento daquelas resolu-
ções:

1.° — Requerer dos po-
deres públicos a mobiliza-
ção de todos os meios de
transportes para o trans-
porte de gêneros essenciais
dos centros produtores até
os. mercados consumidores,
chegando.se até o confisco
dos estoques existentes, com
encaminhamento à Justiça e
prisão dos sonegadores;

8.° — Exigir do govêmo
a ampliação da rede de ar-
mazéns gerais e silos, para
OStocagem de gêneros ali-
Titicios dentro de um pia-

no nacional dr abasteci-
mento que vise a establli-
zação das preços no mer-
cado consumidor:

3.° — Lutar pela criação
Imediata de postos d;> emer-
gêncln. onde se fizer ne-
cessa rio, para venda dc sé-
neros alimentícios direta-
mente ao povo;

4." -- Encampação, neios
governos Federal e Esta-
duals. quando se fizer ne-
cessário. dos frigoríficos e
Invernadas bem como de
empresas produtoras de gè-
neros alimentícios, tais co-
m- a S4NBRA, ANDER-
SON CLAYTON etc. tenHr»
em vista a proteção do pn-
oueno criador e a dei^a
da bolsa do consumidor:

Vo — Controle, pelo go-
vêrno, das empresas oue
exnloram a Indústria da
po=ra. visando ao stMi de-
senvolvimento n anrJmora-
mento. tendo em vista sua
importância no abasteci-
mento popular.

6.° — Insistir junto ao ro-
vêrno na reestruturação dos
organismos controladores do
abastecimento e fixação de
preços, com a participar 

"o,
d^s trabalhadores em f.us
plenários;

• 7.° — Recomendar ao "o-
vêrno o afastamento da dl-
reção dos órgãos oficiais oue
superintendam a produção
t- a fixação dos preços, dos
' lementos pertencentes ou
liados a grupos econõml-
cos;

8.° — Solicitar ao Con-
gresso Nacional a aprova-
cão imediata do n.r '%*o
850-55,, que afasta os inter-
mediários do serviço On e.g-
tiva, tendo em vista o ba-
r-»o-,r»v*ntn das mercadoria
transportadas por via mari-
tima;

9.° — Solicitar do governo
federal sejam as caixas eco-
nômicas obrigadas a criar
uma carteira de emprêsti-
mos sinviles aos ira !v ¦''•"•-
dores, a juros módicos com
desconto em "folha de pa-
gamento";

10.° — Recomendar aos
prefeitos do interior o cs-
timulo e assistência ao pro-dutor, com vistas à melho-
ria do abastecimento em
geral, bem como para quecolaborem com subsidio de
ordem técnica, na fixação
de preços mínimos Junte aos ,.¦
organismos controladores."

A solução das principais problema.-, queafligem a Nação nos dias que correm foi
objeto de intensos debates pelos trabalha-
dores, que chega rum à conclusão de que ape-
nas com reformas básicas podem ser resol-
vidos esses problemas. Publicamos abaixo o
documento aprovado a ésse respeito no IV
Encontro:

"Os representantes sindicais ao IV EN-
CONTRO SINDICAL NACIONAL, reunidos
em Sáo Paulo, diante da gravidade da si-tuaçáo brasileira e cônsclos das suas res-
ponsabilldades na vida econômica, social c
política, assumem compromissos de defen-
dor ns seguintes medidas para a solução dos
problemas nacionais:

— Luta concreta e eficaz contra a in-fiação e a carestia, mobilizando todos os
meios de transporte para a condução de
gêneros essenciais, dcs centros produtores
para o.s consumidores, chegando-se. caso
necessário, ate ao confisco do., estoques exls-
tentes, com encaminhamento à Justiça e
prisão dos açambarcadores:

— Reforma urbana, como única so-
lução para o problema da casa própiia:

3_ — Reforma bancária, com a naciona-
lizaçáo dos bancos estrangeiros de depósi-
tos e companhias de investimentos e íinan-
ciamentos, e aplicação dos recursos cm be-
neficio de atividades genuinamente nacio-
nais Enquanto náo fôr concretizada a re-
forma bancaria, os podéres executivos de-
verão baixar instruções contendo medidas
eficazes para impedir que o sistema banca-
rio continue a conceder privilégios às fir-
mas controladas pelos trustes. principalmen-te internacionais.

— Reforma eleitoral, com direito dc
voto aos analfabetos, aos cabos e soldados
das forças armadas, aos marítimos em via-
gem ou trânsito e instituição de cédula úní-
ca para as eleições de 7 de outubro.

— Ampliação da atual política exter-
na do brasil, peía conquista de novos mer-
cados, era defesa da paz, do desarmamento
total e da autodeterminação dos povos;

— Aprovação da Lei que assegura o
direito de greve, nos termos do projeto apro-
vado pela Câmara Federal, com as emen-
das propostas e já aprovadas pelos traba-
lhadores em suas conferências e Congressos:

— Encampação, com tombamento
físico e contábil, de todas as empresas es-
trangeiras que exploram os serviços públi-cos;

— Controle da inversão de capitais
estrangeiros no País e limitação da remes-
sa de lucros de acordo com o projeto apro-
vado pela Câmara Federal;

— Participação dos trabalhadores nos
lucros das empresas, com fiscalização dos
empregados:

10 — Revogação de todo e qualqueracordo lesivo aos interesses nacionais:
11 — Fortalecimento da Petrobrás, com

o monopólio estatal do óleo bruto da dis-
tribuição dos derivados a granel, da indús-
tria petroquímica e a encampação das re-
finarias parfeulares;

12 — Nacionalização dos frigoríficos
estrangeiros.e seus campos de Invernadas
e defesa intransigente do pequeno criador,
do pecuarista e do consumidor de carnes;

1 ai.¦¦¦...43 ¦—' Naci lualiiwção das empresas* es?¦»<
trangeiras de p uca e' sua' industria," '

14 — Monopólio estatal das Indíistrlat
químicas e farmacêuticas:

15 — Medidas concretas e eficazes paiao funcionamento da Eletrobrás;
16 — Encampação das empresas estran-

gciras de publicidade;
17 — Criação da AEROBRAS. Insiitu-

indo o monopólio estatal na aviação comer-
dal:

18 — Federallzaçáo dos portos, assegu-
rando-sc os direitos adquiridos pelos traba-
lhadores, Inclusive o de sindicallzação;

19 — Manutenção das atuais autar-
quia.s que exploram o transporte marítimo,
assegurando-se-lhes o percentual dc 50*.;,
das cargas transportadas na Importação e
exportação, às embarcações mercantes na-
cionais e afretaniento de navios a casco nu
ao mesmo tempo com o incremento da con?-
trução naval.

20 - Apoio à SUDENE e à SPEVEA
como passi. inical para liquidar o desequi-
Iibrio progressivo entro o Nordeste, a Ama-
zônia e a região eentro-sul do Pais. puii-n.melo por uma política que remova as
causas fundamentais daquele desequilíbrio;

21 — Monopólio estatal do câmbio e
restauração do chamado "Confisco Cam-
bial", de maneiia a Incrementar uma po-litica de desenvolvimento econômico atra-
vés da crescente industrialização do Pais.
em bases nacionalistas;

22 — Controle efetivo, por parte do
Estado, sóbre as comunicações telegráficas,
radiotelesráficas e radiotelefónicas em todo
o território nacional:

23 — Amparo efetivo ao produtor de
tri^o, mediante o financiamento total das
safras, a armazenagem e silagem na.s fon-
tes de produção e nas zonas de embarque
e desembarque, além da fiscalização da fron-
teira;

24 — Exigir imediatas medidas dos po-d"tc.s públicos visando a erradicação do
analfabetismo no Brasil;

25 — Defesa Intransigente das libeda-
des democráticas e sindicais;

26 — Monopólio estatal da exportação
do crté;

27 — Reforma agrária radical e ime-
diata, com extensão da legislação traba-
lhista e da assistência social ao homem do
campo;

28 — Reforma universitária, participa-
ção de 1/3 de estudantes nas Congregações,
Conselhos Departamentais e Conselhos Uni-
versitários, Defesa da escola pública e de-
mocratizaçáo do ensino;

29 — Repúdio e desmascaramento da
política financeira do Fundo Monetário In-
ternacional, n dos planos da "Aliança Para
o Progresso";

30 — Desenvolvimento da Indústria
brasileira de extração e beneficiamento dos
minérios atômicos, propondo como solução
o monopólio estatal e combate ao contra-
bando;

31 — Defesa da indústria nacional de
álcalis, mediante o monopólio estatal e con-
trôle da importação de barrllha e soda
castiça e

32 — Incentivo e defesa da Cia Sicle-
rúrgica Nacional, Fábrica Naciunal dc Mo-
tores e demais empresas de economia mis-

, ta^e ftj.i.tiirquUíHsique.ojicram.viios ramos b?
slcòs da'economia nacional.* ' ' «wA-musíic
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Aspecto do plenário do IV Encontro Sindical Nacional

Onze Pontos de Ação
Imediata: Programa

Para as questões mais ur-
gentes, que não admitem
esperas c planificações do-
moradas, os trabalhadores
aprovaram um "Programa
de Ação Imediata", que
consta dos seguintes pon-
tos:

" O IV ENCONTRO SIN-
DICAL NACIONAL DOS
TRABALHADORES, reunido
em São Paulo nos dias 17.
18 e 19 de agosto de 1962,
in?f»rordan*ki o desejo de
milhares de Delegados que
representam os anseios de
milhões d* trabalhadoras da
cidade e do campo, emire-
gados e servidores, reso'vr:

a — Lutar pela imediata
revisão dos nivels salariais.

b — Lutar pela imediata
aprovação dos projetos *»
salário-fi.milia, aposentado-
ria aos 30 (trinta) anos ne
trabalho e pelo Direito rto
greve, conforme aDrovaoão
da Câmara Federal com as
emendas apresentadas pelos
trabalhadores.

e — Lutar nela aprova cê o
do Projeto da Jornada de
seis horas de trabalho pa-
ra a mulher e o de autoria
do dep. Sérgio Magalhães
que estende esse direito a
todos os trabalhadores.

d — Lutar pela imediata
aprovação do projeto do
dep. Federai Ferro Costa

qw eleva a porcentagem de
juros dc 6r;. para 12% sò-
bre processos na Justiça do
Trabalho.

e — Impulsionar a luta
para que o Ministério do
Trabalho reconheça imedia-
tamente os sindicatos de
trabalhadores rurais.

f — Lutar Dará que os
spidicatos sindicalizem no
pi mimo mais 20% de seus
r' <iv<.<; pn»'-. o penodo do
termino deste Fneontro
S'nd'eal e *• re-dlzacáo do
jy (.rivrircc-i v«rW)-
V»». DOS TRABALHADO-
RES. ativado ns s«csoel«i-''os H exMintes e nrgani-
T-nAn-tm n0s locais dc tra-
balho.

i» — Or^iii^nr n'-r-\ e
mõs dn .-»tem»iro próximo
— entre ?4 o 30 — semp.iT
da l"'i rontn a carestia
neh Reforma floriria radl-
cal o piiit.ieão da remBs-
s*> h.i 1'icros para o exte-
rior.

h — Onranizar a Confo-
rendo N-iíonal d*. miifv"*
? r-i—'i-- rfora ondi serãs

discutidas ns oucstõce .ti-
nenfis •'* 'i-i-mda de traba-
,v,o rtas 6 horas c suas rei-
vindicações Dará o próximo
mês de outubro na eidnde
tio s?n Pau'n. sob a rcoon-
sabilidnc*" A" pi«to inter-
sindical do Sâo Paulo.

Melhorar Estrutura
Sindical Para
Fortalecer as Lutas

Os trabalhadores reuni-
rios em Sâo Paulo deram
grande atenção à questão
da organização sindical, in-
dispensável para garantir o
êxito em suas lutas. Assim,
para adaptar a estrutura
sindical brasileira às atuais
necessidades, foram aprova-
das as seguintes resoluções:

ESTRUTURA SINDICAL
"Dos trabalhos apresenta-

dos a consideração do IV
ENCONTRO sobre a quês-
tão de Estrutura sindical;
constatou-se a preocupação
salutar de todos os conven-
cionais com a organização
estrutural dos nossos orga-
nismos.

Assim quo esta Comissão,
apreciando o material, cons-
tato qu' a ESTRUTURA
SINDICAI, DO BRASIL já
não corri .ponde ao avanço
do movimento sindical. De-
temos ter em conta que a
própria luta dos trabalhado-
«es, ob grandes movimentos

reivindicatórios, a conquista
e a defesa dos direitos da
classe operária, foram modi-
ficando a antiga estrutura,
introduzindo medidas demo-
cráticas, consagradas pelos
próprios trabalhadores.

Um exame mais profundo
da atual estrutura sindical
se fará durante a prepara-
ção do IV CONGRESSO NA-
CIONAL SINDICAL que po-
dera então apresentar um
estudo completo das con-
quistas já efetuadas e as
que iremos reivindicar.

Apresentamos, entretanto,
os seguintes pontos e reso-
luções:

1.° — Apoio à ação exer-
cida pelo Comando Geral
dos Trabalhadores, integra-
do pe.as Confederações, Fe-
derações e Sindicatos Nacio-
nals, por sua orientação fir-
me o decidida nos últimos
acontecimentos políticos, es-
pecialmenle na direção da
greve politica dc 5 de ju-
lho de 1962.

— Diante do prestigio o
respeito pela massa trai»

Novos
Salários

1 — Organlsar a diva)-
nação e Intensificar a luta
pela aplicação das resolu-
ções do IV ENCONTRO
SINDICAL NACIONAL, fl-
oando o Comando Geral doa
Trabalhadores responsável
pela entrega das resoluções
oo presidente da República,
ao primeiro ministro e ao
Parlamento Nacional.

J — Intensificar todos os
esforços em defesa das li-
herdades democráticas «?
sindicais, da unidade e da
solidariedade dos trabalha-
dores, no sentido de aten-
der concretamente a ml»-
vra-de-ordem Ho f»m»ndo
Geral dos Trotvihsde^s
iwmi ação em defesa daa
reivindicações «•-onómicas,
políticas e sociais

k — O Comando Geral
dos Tro h« lha «*ores acomp»1-
Phr>do rto mnler numero de
dirigentes *|ndlci»«s. d»»»rá
neste periodo de esforço
cono*""t™>do r\n p*»**lnm,,i*o
se dirieir a Brasilln r>«*ra
gestlonar iunto aos port*-»»
o .mnetent»* nos«* oninião
sobre o direito dc erev" e
as reivindicações j»nr"v*"»*»s
,-t t'. i7.vr>nM*TTi<-) RTNTiI-
CAL NACIONAL.

Pnra o» Itens a. b. c e d
f'-vc-sn iniciar por to.ln o
Pais a parj'' de 1.° de fe-
tembro Dróxlmn a realir*-
(>"-> rte As«emtii"lis sindicais

certas p centena.: de tnf-
lhares de assinaturas no
Parlamento Nacional sobre
as reivindicações ali expôs-
tas

SAO PAUTO (SP). 19 de
agosto de 1962."

(.,JM,.« trabalhadore* recebem mm»-

sar^iSursjaLrnj:
Uo resolveu aprovar M»t sentido as o»-
gulnies medidas:

"Sobre as RSIVIHDICAÇOKK BALAM-
AI8. etle EHCOHTllO, wamlnando a oltoa-
cai. dos trabalhadora» braatlelrps face a dam-
va)ori»c&o progrrmtoa do valor aquwtUv*
rr^Jvr tomar as atgulntoa medidos. re«ç-
mendando a Iodas aa organlsaçfr*» ..indicai»
»u* imediata aplicação:

l.o _ Rrvlsèo imediato dot. atuais ¦*•
*e» de salário mínimo, terminando cora a
di«croninaçào arbitraria do umramcnto rm
vigor a lim de que o ertterio estabelecido
M-ja de que o SALÁRIO MÍNIMO para qual-
quer localidade de um Estado ve iguale
aquele percebido nas respectivas rapltalo,
f limlnuiido-M*. assim, as injusta» nubdlvi-
«Ae* rxi-.ten.es.

ai que nos cálculos para a »ua rrvLsao
sejam incluídos gastos com educação e cal-
tura:

bi que srja aplicado imediatamente
após a sua decretação, revogando, cm con-
.Ntquèncla. os artigo» da CLT qoe impedem
essa medida:

ei que seja intensificada a fisealteu*»
por parte doa organismos sindicais, a mo
de impedir a burla das empregadores «aa
náo pagam o salário mínimo de maior ao
menores que náo estio sujeitas ao apre»-
«lixado;

2.o — Redução do praao doa acordos oa-
lanais estabelecido» cm lei. a fim de apro-
zimar o» teus nivela com a constante ela»
vaeào do custo de vida, passando a vigorar
no máximo de seta em seis meses

a) que os próximos acordos salariais se-
jam estabelecidos nessa forma e ea que es-
ujam em vigor sejam revistos de forma a
•« enquadrarem no periodo de aels meses.

3 o _ Que se presto toda a solidarieda-
de r apoio a luta dos servidores civis r ml-
luares pela justa elevação dos seus venci-
mentos.

s.o — Que as diferenças existentes daa
salário» acima do mínimo sejam mantida»
quando da elevação dos nivels do salário
minlmo, mantendo-oe, assim, a hierarquia
salarial.

5.° — Que se intensifique a luta pela
conquista do salário mínimo profissional, do
salário profissional e salário móvel.

6° — Que se lute e se reclame pela
imediata aprovação do projeto que institui
o salário família para todos os trabalhado-
res do nosso pais. tanto ativos como inati-
vos.

ai Recomenda-se que se envidem todo»
os esforços para que seja concedida urgên-
cia a esse projeto de lei em tramitação no
Parlamento Nacional, no periodo de sea"esforço concentrado", enviando telegrama»,
abaixo-assinados, comissões, etc., para re-
clamar dos parlamentares essa medida.

7.° — Lutar pelo integral cumpri men-
to da lei que estabelece o 13.° mês de sa-
lário e que se lute. também, por sua ex-
tensão aos aposentados.

a." — Apoio decidido aos projetos que
asseguram férias de 30 dias e jornada de
seis horas de trabalho para as mulheres,
criando-se assim, as condições para que a
jornada de seis horas de trabalho seja ex-
tensiva a todos os trabalhadores."

lhadora e as organizações
sindicações do nosso Pais, o
Conrmdo Geral dos Traba-
lhadores c transformado,
com aprovação do IV EN-
CONTRO NACIONAL SIN-
DICAL, em órgão de orien-
tação, coordenação e dire-
ção do movimento sindical
brasileiro.

2.° — O Comando Geral
dos Trabalhadores ser& com-
posto de dois representan-
tes das Confederações, Fe-
derações e Sindicatos Na-
cionais e das C.P.O.S. da
Guanabara.com sede no Rio
de Janeiro, tendo sua secre-
taria funcionando na Sede
da CNTI.

3.° -— Em cada Estado
ou Município serão organi-
zadas direções idênticas,
tendo em conta a diversi-
dade de sistemas em fun-
cionamento em cada local,
de Comissões, Conselhos,
Pactos, etc.

i.° — Os comandos em
cada Estado se ligarão e se
representarão no Comando
Geral dos Trabalhadores,
assim como os Municípios
terão sua ligação com órgãos
Estaduais.

5.° — Intensificar as or-
ganizações de direções es-
taduais e com base nas Fe-
derações Estaduais e nos
organismos atuantes nas ca-
pilais dos Estados, onde de-
\xa Ut sua sede e secre-

taria, do comando sindical
de cada Estado;

í.° — Tornar obrigatória
a organização sindical à
base dos órgãos nos locais
dc trabalho. Enviar a todos
os organismos sindicais, as
instruções como funcionam
as representações nas em-
presas, incluindo seu regu-
lamento nos Estatutos Sin-
dícais.

Lutar co:n toda a ener-
gia para que a Câmara dos
Deputados aprove sem de-
mora o projeto de lei, em
tramitação, que assegura a
estabilidade de representa-
ção sindical nos locais de
trabalho.

7.° — Convocar o IV Con-
gresso Sindical Nacional dos
Trabalhadores, para meados
do ano de 1963, dando ao
Comando Geral dos Tra-
balhadores a incumbência
de organizá-lo, podendo
criar para cumprimento de
suas tarefas, as comissões
dc trabalho que forem ne-
cessárias.

Este IV Congresso Sin-
dical Nacional dos Traba-
lhadces, será precedido e
baseado nas realizações dos
Congressos, Conferências, e
Convenções, tanto em ãmbi-
to Estadual como Municipal,
assim como de várias cale-
gprias profissionais.

A comissão organizadora
deverá imedlatamt nte to-
mar todas os medidas para
que a convocação do IV Con-
(.esso Naclciul Sindical dos
Tra balho dores seja publica-
da no dia 15 de setembro
deste ano.

8.° — Dar todo o apoio e
meios técnicos para a orga-
nização sindical dos traba-
lhadores rurais, sob a rea.
ponsabilidade direta da dire-
ção sindical de cada Es-
tado.

9.° — Prestar toda soli-
dariedade à sindicalização
dos funcionários públicos,
servidores do Estado.

10.° — Realizar uma cam-
panha planiflcada Nacional,
Estadual e Municiai de sin-
dícalizaoão. sob * compro-
misso de aumentar os efe-
tivos atuais de cada Sindi-
cato, a partir desta data, de
20%. cujo resultado deverá
i-er aprereif?do ao IV Con-
grosso S'r''!nl Nacional dos
Trabalh" " - - ¦ a sor reali-
/.rido em 1°"'.

11.° — U..:^ncndar a uni-
1'icação dos DIEESES já exis-
tentes em todo o território
Nacional em um único órgão
coordenador.

12.° — Recomendar quesejam criados em todos o»
Sindicatos e Federações,
além das Confederações,
cursos de capacitação po-
litico-sindlcal."
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III Convenção
Nacional Dos
Bancários

r Durante três dias.
Ve 14 a 16 de afasto
ultimo, representan-
tes de bancários e se-
euritários estiveram
reunidos em São
Paulo, na IU Con-
Venção Nacional
d o 8 Trabalhadores
em Empresas de Cré*
dito. convocada pela
CONTEC, órgão sin-

dical máximo dessa»
duas categorias pro-
fissionais.

Não se ativeram
oe delegados ao de-
bate dos seus proble-
mas específicos, tais
como melhoria de
salários, previdência
social, respeito às
leis trabalhistas. A
obsoleta estrutura

sindical, que não
mais atende às atuais
necessidades do de-
senvolvimento das
organizações de tra-
balhadores. também
foi objeto de discus-
soes e resoluções do
conclave. bem como
os problemas políti-
cos, nacionais e in-
ternacionais, que tão

de perto interessam
aos trabalhadores.

Os convencionais
aprovaram, nesse
sentido, importantes
resoluções, apoiando
igualmente o infor-
me apresentado pela
direção da CONTEC.
que expressou o pon-
to de vista dos tra-

balhadores a respel-
to da situação inter-
nacional e, particu-
larmente, dos povos
da América Latina.

As principais re-
soluções da III Con-
venção Nacional
dos Trabalhadores
em Empresas de Cré-
dito são divulgadas
neste tablóide.

Problemas da
América Latina

O informe apresentado
pela CONTEC a UI Convcn.
ça„ Nacional dus Trabalha-
dores cni tlmpiésas de Cré.
dito — e aprovado pelo pie-
núrio do conclave — depois
di« discorrer sobre as ati-
vidades daquele órgão diri-
gente, passa a analisar im-
portamos problemas inter-
nacionais e da América La-
tina.

Divulgamos a. seguir um
resumo (Ias consideiayjes da
CONTEC sobre essas relê.
vatites questões.

sm a«vâo
INTI»lKNAC!ION.\l.

Terminada a Segunda
Guerra Mundial liecatam-
be que sacrificou milhões de
trabalhadores, — e consu-
macia a denota militar do
fascismo, que dominava
principalmente a Alemanha,
Itália e Japão, e, conseqüên-
temente a vitória das Na-
ções Unidas, onde se desta-
cavam a França, a Inglater-
ra, os Estados Unidos e a
União Soviética,' grandes e
Justificadas esperanças sur-
giram para a Humanidade.
Perspectiva de paz duradou-
ra. de grandes projetos dc
realizações no campo da ei-
«¦tíc» e do trabalho, visando
ã solução de problemas cha-
mados eternos, eram aspira-

..«jões acalentadas por todos
os povos, na busca de uma
«rida tranqüila e feliz. Toda-

I

via, cm muitos países, t» po-
vo cru impedido dc levar
avante esse desejo criador,
por torça de uma estrutura
econômica arcaica, que iui-
possibilitava essa manifesta-
ção progressista, e da expio-
ração imporialtsla c cokntfti.
lista por parte de outras nu-
ções. Kssas nações explora-
duras do trabalho de outros
povos vêem na libertação e
desenvolvimento dos paises
escravizados unia ameaça ti
suas posições de privilegio,
que procura manter até com
o recurso odioso da intcrvetl.
ção armada. Nesse sentido,
procuram mesmo impedit
que nações menos podc.ro-
sas. semi-independentes, se
ajudem mutuamente ou
mantenham rcluyjes com
outras nações que sej;im do
seu agrado.

Verificamos, assim, que os
povos derrotaram militar-
mente o fascismo, mas não
liquidaram definitivamente a
sua manifestação econômica.
Esta situação levou a que.
um par de anos após o lèr-
mino da guerra, nações, au-
tes aliadas, se desaviessem,
colocando a Humanidade cm
face do perigo tle uma no-
va guerra, que agora seria
levada a efeito com armas
atômicas poderosíssimas.

Em nosso pais, dentro dos
limites geográficos de um
dos campos «antagônicos da
politica internacional, os re-

flexos imediatos dessa si-
uu, ..o u.ií.m os ma.s nega.
tivos, com os sindicatos sol.
in.cnençao e os trabalha-
dores impedidos de rcivin.
dicar. restrição á liberdade
tie pensamento e à profissão
de credos políticos que con.
trariassem os poderosos (to
época. Não se tratava de me-
r;i coincidência nem pode.
mos estranhar que lal le.
nllu se passado. A necessi-
dade de manutenção dos pri-
vilégios, por parte dos Irús.
les e hipnopolios Ínterim-
cionais. impõe aos seus pie-
postos internos essas medi.
das obscurantistas, biiscari-
do manter o jmivo surdo ãs
palavras csclaie c e ti o -
ras. pois. sabe-se que os
grandes grupos tiiiànceims
in ter Iraci on a is orga-
lizam quarteladas, nomeiam
e destituem governos tileres.
'adulteram livros técnicos (¦
didáticos, subornam e cor.
rompem veículos tie divulga-
ção e subvencionam as uni-
versidados que mantém
mestres submissos à volú-
pia daqueles que exploram
inescrupulosamente. os po-
vos economicamente fracos.

Contudo, a vitória militar
contra o fascismo deu nova
consciência aos povos de to-
do o mundo, inclusive ac»
brasileiro.

Assistimos daí para ei
surgimento de vária* tmcjdaa

independentes na A>ia e na
Airica. sendo que muitas
delas com a adoção dr» mé-
todos políticos administra-
tivos que se contrapõem
írontalmente aos interesses
dos paises que antes Ms do-
minavam. A pai da consta,
tação (Ia derrocada do sis-
lema colonialista, verifica-
mos que muitos povos tam-
liem se livram díi dominação
tios trustes econômicos que
os subjugam. ToJos esses
acontecimentos, são iulerde-
pendentes e têm influência
na luta de outros [«ovos. Na
medida em que nações inde.
pendentes política e cconô.
mieàmentc avançam paru o
progresso, suas vitórias tra-
zem reflexos a lôda a Hu.
intinidude.

A conclusão quo nós tra-
balhadores devemos tirar
desses sucessos é a dc que
ludo devemos fazer no sen-
tido da preservníTto da paz
entre as nações, paz conse.
quente, não passiva, onde
haja respeito à aulodeicimi-
nação dos povos. Na luta
pela paz. aos trabalhadores
cabe um papel decisivo e de
liderança, e se bem souber-
mos compreender nossas res-
ponsabilidiides. nações serão
impedidas de escravizar na-
ções. populações inteiras se-
rão poupadas, e o trabalho
humano bem como os vulto.
sos gastos com arnrumentos
•ração aplicados em beneficio

I

material e f*i*,'»«""' da FTo-
niwwciadc.

Os banc/irios e secuntà-
rios brasiloiios devem estar
sempre em dia com os acon.
iccimcntos inlernacionais e
debater com os colegas e
demais trabalhadores as cau-
sas fundamentais das rivali.
dades entre os governos das
nações e os motivos reais
que os levam a desencadear
guerras. No mesmo sentido,
no:;sa atuação deve ser de
exigir do governo brasilei-
ro caminhar sempre na dire-
ção de uma política interna,
eional independente, não se
subordinando a quaisquer
blocos e procurando ampliar
cada vez mais suas relações
políticas e culturais com to-
dos os paises, indislintamen.
te. Outrossim, as entidades
sindicais devem aperfeiçoar
suas relações com entidades
congêneres de outros paises,
dentro dos princípios de in-
dependência, sempre envi-
dando esíonros para a união
dos trabalhadores em torno
de um programa que agluti.
ne a massa trabalhadora de
todo o mundo.

A AMÉRICA LATINA

A luta dos povos latino,
-americanos tem caracterls.
licas que se assemlham. da-
das as suas condições de ha.
bitantes de países sutxh*»*-
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volvido*, cm seu conjuiuu «le
estrutura nurtria arcaico.
.-ni que ;..!»-. o *--**¦•-
lúmliu. |nilti-.irlall/ac.*ii> lnd.
|«l«*lll«* ou il«- .1 .:..-*i ..•.-...
«,-Au f«-iia na hase de n»n«i*<i.
>«"».'•. UU «•..; ..... . -:.i:.i- '»¦• C
Uuinlnii) «lus nu-ri-nilits de
ii«K-.«s Internacionais |h*Ios
«c»>«'.t»l..». liniMTliilioift*». quo
ftAo US ;¦ .'•¦ i-ii- r*f**.|M«i|*.*\.
vela |K*la miséria e |>»'la f«».
m«* ilus i ¦•¦ subtlescnvolvl.
«Iui.

AjH-snr disso, ou |mii Isso
ui» Mim, aiiipliH.se aqui a
grnwlo frente «-umiim (U- to.
u».» os que almejam para «-s.
U parlo «lu iiuiikIu uma >i.
tu..;»»» dc pai e prosn.*sso.
Km u. Ia a América Latina.
lut.im us tiali.illiiiiluics pm
iiii-iliuii-s salários o conir.i a
uxploraçfio dos trustes Inter-
ii.ii-iiiii.us, lendo como alia.
Ju nessa ima n Indústria
nacional im» pendente que
mire a con. urrêneia «¦ a
iu«-s>"iu d«» i ipltnl estran.
gciro o todos os demais se-
toros patrióticos que dvsc*.
Jam u progresso «iu pais; lu.
emi us camponeses para *«.-
vcicin livres dc expiuniçAo
semi.feudal c i»«-i;i pose da
torra; lutam os trabalhado*
res iiiiiicolas j»it melhores
cuiiJiçõcs de trabalho, por
uina icgishiçáo trabalhista c
pre*. idendária que us prote.
ju. Us estudantes, aliados
aos trabalhadores da cidade
e iiu campo, n-m participa*-
ç.iu dcs.acada em t«*xlas
essas lutas. Assim co.
mo ..s lutas de lu.l"* u-> po.
\us ilíii u*i.t-.\os unimos, is.
su também se evidoiiL-in nes.
ia região, Formação i l-.-iti-
cu. custuincs svineiliiiiilcs,
picssôus externas da mesma
ui .g.-m. a tendência cada vez
ma.or dc união d<>s povos
latiiui.unicncanos na lula
comum pela indepcnilõncia
econômica c politica, pela
liberdade e dcmoei-acia, pela
suj: i..i....i ». » sui» desenvolvi.
U1CI1 u U 1 ¦ o [i. ''i, ••¦¦¦(, •'»--

ral.
Moviineiitos tle I.i. -tiin.-ãu

nacional Minguam :i" passa,
du, coniu íu. u caso il» Una.
lemala, i.»;;u suloci.tlu pur
mercenários a serviço dn
Unii».'U Fruit, empresa nor-
lo-amorie.ina, qm- tivera seus
interesses de grande próprio-
tária de terras prejurik-sidus
|jelt» governo que ali se ins-
talara; como na Ven.-/.nela
e na Argentina e recente,
mente no Peru. sufocados
por golpes militares.

Êsse.s movimentos emanei.
pudores tendem a crescer, e
u caso recente tia n-açúo
cubana é uma prova do que
us povos latino-americanos
já compreenderam qne sua
luta comum c o movimento
de solidariedade lem sido ai.
tamente positivo, apesar de
toda a propaganda contra-
ria dirigida pelos ex-domi.
nadores de Cuba, até hoje
inconformados. Em Cuba re-
almente venceu o povo, e
medidas tomadas em defesa
de sua economia popular,
tais como a reforma agrária,
a reforma urbana, a campa-
nha contra o analfabetismo,
a encampação das empresas
estrangeiras, a nacionaliza,
cão da indústria e dos ban-
cos, etc. Entendemos ser ai.
tamente positivo o debate
dessas questões com toda a
corporação, a íim de que
possam realmente compre,
ender a importância rias
conquistas do povo cubano
do ponto de vista dos inte.
rêsses dos povos da América
Latina, e para que a soli.
dariedvule aquela valorosa
nação irmã não fique res.
trita ao pronunciamento
apenas das cúpulas sindi-
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Pedro lovine, presidenie do Sindicoio dos Bancários de São Paulo. Ao lado, senlado, Hub«rH
Menezes Pinlielro, presiilenle da Confederação Nacional dos Bancmios

Problemas
acionais

A propóhiio ria ,-i'11¦"•¦'.i pu'iitcn nn«*l*"*-el e da partici-
pneáo t»:s li ¦ • ¦••• • •.- ;"~lu«.i.o dus pnwl ijias nacio-
íiiu.i. ;.,;.,v. .i a i.i U111VU.IJ..0 a .ic-áiiinle resolução:

SITUAÇÃO 1 OI.iTICA NACIONAL

O.-i bancários e scciirltárlos brasileiros, representados por
suas (ielegai^ücs a UI Corivuiçào Nitcional dos Trabalhado-
res nas Empresas de Crt-cliU», reunida na cidade de Sáo Pau-
lo de 1-! a 1G dc agosto, sentem ser parcela de seu programa
sindical a formulação cia participação dos trabalhadores, ao
lado dc outras forças democráticas, no Governo da Repd-
bliea, no processo de libertação das enormes forcas pro-
dutivas, hoje vinculadas a um sistema agrário c social re-
trógrado.

As Reformas de Base, que são, já aurora, uma das tábuas
nacionais de consciencializaçáo dr.s massas proletárias e
camponesas, náo poderão ser realizadas sem que a imensa
maioria do Povo Brasileiro Influa, diretamente, na plani-ficação da reestruturação da Sociedade Brasileira, con-
seqüência das reformas profundas e radieais por que lu-
tamos.

Os convencionais bancários e securitários, parte inte-
grante da Frente Única das forças democráticas c antiimpe-
rialistas, ao mesmo tempo em que ratificam os termos do
Manifesto dc 14. 8, G2, do Comando Geral do.s Trabalhadores,
os quais passam a ser parle integrante desta resolução,
põem, como fator indispensável ao desenvolvimento inde-
pendente da economia nacional, a sua participação num
governo capaz de levar á prática a.s modificações estrutu-
rais impostas pela realidade social brasileira e de defender
os principios abaixo enunciados:

— Luta concreta e eficaz contra a inflação e a cares-
tia, mobilizando todos os meios de transporte para a con-
duçáo de gêneros essenciais do.s centros produtores para os
consumidores, chegando-se, caso necessário, até ao con-
fisco dos estoques existentes, com encaminhamento á Jus-
tiça e prisão dos açambarcadores;

— Reforma Agrária radical imediata com a extensão
da legislação trabalhista e da assistência social ao homem
do campo;

— Reforma Urbana, como única solução para o pro-
blcma da casa própria;

— Reforma Bancária, com a nacionalização dos bancos
estrangeiros de depósitos e Cias. de Investimentos c Finan-
ciamentos e aplicação dos recursos em beneficio de ativida-
des genuinamente nacionais. Enquanto náo for concretiza-
da a reforma bancária, os podêres executivos deverão baixar
instruções contendo medidas eficazes para impedir que o
sistema bancário continue a conceder privilégios às firmas
controladas por trustes, principalmente internacionais:

— Reforma Eleitoral com direito de voto aos analfa-
batos, aós cabos e soldados das Forças Armadas e instituição
da cédula única, para as eleições de 1 dn outubro:

— Reforma Universitária eom a participação dos estu-
dantes em 1/3 nas Congregações, Conselhos Dej>artamentais
e conselbos UiriT^^irta»^

7 — Defesa da Es»ola Pública r democrállzaçáo flo en-
sino;

8 — Ampliação da atual politica externa tio Brasil pela
conquista de novos mercados, ur, defesa da paz, do desar-
iiiiiiuenlo total c da autodeterminação dos povos;

a — Repúdio e desmascaramento da política finan-
ceim do Fundo Monetário Internacional;

lü — Aprovação da Lei que assegure o Direito de Grev»,
nos lermos do prujeto aprovado pila Câmara Federal, com
ns emendas propostas e já aprovadas pelos trabalhadores
ii.; . .as Conferências e Congressos;

U _ Ci.nirole na inversão dc capitais estrangeiros no
n i. ,• liiiiila»'áo da remessa de lucros de acordo com o pro-
j to Celso Brsindt, aprovado pela Câmara Federal;

12 — Participação do.s trabalhadores nos lucros das
empresas, com a flsetVlzação dos empregado-,;

13 — Encampação, com toinbameiuo f»sico e contaou,
de tódas as empresas estrangeiras que exploram os serviços
'"' 

Í4 _1 Fortalecimento dn Petrobrás com o monopólio es-
.tal da Importação de óleo bruto, òa distribuição de deri-

vados a granel, da indústria petroquímica e a encampação
d.".s rcflnarlns particulares;

15 — Medidas concretas e eficazes para o funcionamen-
to da Eletrobrás;

16 — Criação da Aerobrás, instituindo o monopólio esta-
tal na aviação comerciai;

17 — Mnnutenç.io das atuais autarquias que expíoram o
transporte marítimo, asseguiando-se o percentual de 50%
das cargas transportadas, na Importação t exportação, as
embarcações mercantes nacionais;

18 — Revogação de lodo c qualquer acordo lesivo aos
interesses nacionais;

l»j — Nacionalização dos frigoríficos estrangeiros e seus
campos de lnvcrnada e defesa intransigente do pequeno
criador, do pccuaiii,ta e üo consumidor de carne;

20 — Nacionalização das empresas estrangeiras de pes-
ca e sua indústria;

21 _ Luta pilo monopólio estatnj das indústrias quimi-
cas e farmacêuticas;

22 — Luta contra a exploração e exportação de nossos
minérios de ferro e manganês pela Hanna e outras Cias.
estrangeiras, pugnando pelo desenvolvimento da indústria
braiilelra de extração ».- beneficiamento desses minérios,
admitindo-se, se necessário, somente o recurso a emprés-
timos dc governo a governo, a longo prazo e a juros baixos;

23 — Encampação das empresas estrangeiras de publl-
cidade;

24 — Defesa da indústria nacional dc álcalis contra a
desleal concorrência estrangeira, hitando-sc pelo aumento
das tarifas aduaneiras de 10 para 100'.; sobre a importação
de barrilha e soda cáustica, como medida para assegurar
a consolidação e o desenvolvimento daquela indústria básica
nacional;

25 — Apoio á SUDENE e á SPEVEA, como passo inicial
para liquidar o desequilíbrio progressivo entre o Nordeste e
a Amazônia e a região Centro-Sul do pais, pugnando poruma politica que remova as causas fundamentais daquele
desequilíbrio;

26 — Luta pelu monopólio estatal do câmbio e pela res-
tauração do chamado "confisco cambia:"' de maneira a in-
crementar uma política de desenvolvimento econômico atra-
vés da crescente industrialização do pais, cm bases nacio-
niilistas;

27 — Controle efetivo, por parte do Estado, sobre ascomunicações tel»'gráficas, radiotelegráficas e radiotele-
tônicas em todo o território nacional;

2H — Amparo efetivo ao produtor de triuo mediante o
financiamento total das safras, a armazenagem e silagem
nas fontes de produção e nas zonas de embarque e desem-
barque e fiscalização da fronteira;

2!i — Exigir imediatas medidas dos podêres públicos,visando a erradicação do analfabetismo no Hivm ;
30 — Defesa intransigente das liberdades democráties*

c sindicais, fatores decisivos na luta dos trabalhadores pela*suas reivindicações e pela emam-ipação econômica e polWoado país.
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Pro&rama de Ação
Aprovou a III (.* nvençàu

doi Banca: ias t< » l***agra-
ma dc Aca», timt a seguir•r.illtrrt*vtuui»

I Qtnttto a •*»••->»:

— A turniuiu > j tias rei-
viisdlcaço*-» deve tk. dc pre-
ii-encia. partir i' "ia o àm-
blto de emprs} *t nde ru
baocirloa e it-c-ar • r-.a-. de-
verio reunir-.*-* s aprovar
seus pontoji dc s*J."*t, enes-
mlnhantto-** no Sindicato
ou Assocleça-r Iccm «ten-
(letado-.se os dfV.—a e ve-
ri ficarão das pro-i-xta». xe
possivel ao aVnbPo da Pt*-
deraçao ou Cri!: lernetio:
roncluidoa i.<r*- tr.-.balhos a
COtrrac atuara cnmo órgão
eourdenador. dan**o. nado.
nalmentc. a pal-tn de
ordem para os ¦?ai filia-
dos.

— No estudo e debate
das propo.*ta.> a serem for-
muladas. cm cada emprega
ou organização fndlcaL, de-
verá cada bancirio se dis-
por a nào agravar os cho-
que» dc Interesse dentro dn
própria categoria idos quais
.sempre se ap'ovc.tnm os*-mnqt*rtros>..**-ro**t"--*ados pela
diversidade rle fabras sala-
riais e de siti-r-çóes contrai -
tadas. De prefe-r+nda. obje-
tivnr.sc-á a attoráa de com-
proml.sso de luta solidária
de toda a classe*, -et-undo o
qual oa colet*rts de bancos
melhor sltundns visarão no
progressivo ascendo dos de-
mais bancários p-ra o tCU
nível, enquanto estes deve-
rão compreender que é na-
tural a taxa do reajuste re-
sul tar em -naior aumento
para aqueles.

— Revisão dos acordos
salariais, unificando, quan-
to possível, os seus termos r*
os seu3 términos, obietivan-
do-se, quanto à vít-ència c
prazo, o inicio a 1.° de se-
tembro e o vencimento seis
meses após.

— Havendo condições e
oportunidade, reivindicar c
incluir no documento a srr
firmado, pontos constantes
do programa consubstancia-
do pelo CCT.

— No decQTrer da cam-
panha a CONTHC. as Fe-
derações. os Sindicatos e a.s
Associações estarão atentas
para o aproveitamento de
todas t-i oportunidades no
sentido de obter soluções
mais vantajosas, não só pa-
ra os bancários e securitá-
rios, como mesmo para os
empregadores e para a pró-
pria tranqüilidade nacional.

— Sem prejuízo da lu-
ta direta junto aos empre-
gadorc.s pela conquista dos
itens do CCTe, mesmo, ape-
sar de sua obtenção atra-
vés de acordos, deverá prós-
seguir o esforço desenvolvi-
do junto ao Congresso Na-
cional, para fins dc apro^
vacáo dos projetos de lei já
encaminhados como resul-
tados da n Convenção.

— No decorrer da cam-
panha, caso venham a sur-
gir condições para. a unlfi-
cação da luta em caráter
nacional, a CONTEC promo-
verá reunião nacional visan-
do u essa unificação.

— A campanha salarial
deverá ser desenvolvida si-
multãneamcntc en todos os
Estados, caractertzando-se.
assim, uma unidade de ação,
levando-se porém em conta
as reivindicações que aten-
cam aos mais justos anseios
da Classe em cada uma das
regiões cio Pais, visando a
assinatura de acordos regio-
nai.s.

% _ Ouanto ar» cumnrimento
e melhoria das Leis do
fralialho

1 — A CONTEC, as Fe-
durações p oh órgãos de
base, eu conjunto _e cada
um no nivel de ação dfjdi-
carão atenção especial ao
problema da Ftacallzação
das Leis do Trabalho, a fim

dn barrar tod* i ante i't
i*-iril."nveucAe*t n«**»** íiifi-
do •.-.-¦!. ¦-¦¦- ix-i"* •'-' |l (**
**n<l*ti-t*it.

— Reenmrnl-r a CON.
Tf que elaburt* pruirto de
In «I •*- levado a-i Cont-ic-
•u -.'...-'(iiiat -ruanda .- t..f--
Itcrr n obrl-fau-rtedadi* de
l •! !>--i*.i*ia, ravt tüu..
d» ntiVQS funriuii >ti » 11 is
omprdraa de er**tUto. uqu--
le que |a tenham exerti-
do fiinrôwi em outra em-
prtsn do remo. nmsjitiiilfn
ot ratos de di-miatoei h.ivl»
a. ¦ por iu.iLt causa com»
|!**ivnd.-i em InqufViro adiit»
nis'rn>lvo on nolteial. com
n ivfii-:» do Sindicato da
ratit-orla proflmional ou da
Ju*il**a do Trabalho.

— Reromender á. CON-
T>"C oue apresente emenda
no prnlcto de lf-1 n.° "tl!»l-
-910. visando neroscentar no
ai». 513 do texto coi-t-nllda-
dn rra paraira fo 4.° com
ti «••—olnte ou sssrlhor re-
dpr-ãp:

» A." — Os em*>(Tf*0(li«
editos ou ot candidatos nos
c*»**i*os eletivos, efetivo? e
suulcntev do» Sladica-o*.
Pcteracóes e ConfetlerarrVs
(Drrtoria. Conselho Fi oi
ou Representintea nos Con-
•elho* dos órgãos sind^ais
sincrloresi gozarão de Inrt-
nidides e estabilidade e nâo
padrrào ter alterado o seu
local de trabalho, mesmo
ou; nâo haja modificação de
domicilio, a não ser por sua
própria solicitarão.

— Manifestar-se con-
traria à aprovação d.\ Ie-
tra "b" do art. 17. do pro-
jr-to de lei n.° 920/58. que
rc-ularaenta a proflsrão de
Carrctor dc Seguros, por
considerá-la totalmente pre-
Judicial aos sceurttários.
Neste s"ntldo. recomendar á
CONTEC. Federações. S!n-
dicalos e Associações qüp se
m**n^festem junto ao s*n:'-
do Ffricral c-rirrindo a sua
rejeição

TT! — Qtrant.i à Previdência
Social

A — Frente m I.A.P.B.

1 — Melhoria e amplia-
cão da assistência médica,
tendo etn vista as partícula-
ridades locais. Com esse
objetivo, pugnar no sentido
da adoção, dentre oulras.
das seguintes providencias:

a) — que nossos repre-
sentante» junto ao IAPB.
lutem para que as admissões
de médicos e dentistas ape-
nas se proc**ssem após con-
sulla ã classe. Ao paciente
cabe escolher o seu médico.
Que. nas localidades onde o
serviço médico ou odonto-
lógico fôr mantido por seus
profis.sion.iis. quer contrata-
dos. quer nomeados, ou,
ainda, quando cm delermi-
nada cidade o IAPB, de acôr-
do com a conveniência de-
terminada pelos associados
interessados, resolver cons-
tituir quadro próprio, a
admissão (ou contrataçãoi
do.s mesmos seja feita por
eleição direta e secreta,
através de entidade sindi-
cal (sindicato ou asso-
ciação profissional i local, ou,
inexistindo esta. por íique-
Ia que a jurisdicione:

bi — que o IAPB entre
em entendimentos com os
demais IAPs. para estudo
dc instalações de farmácias
nas cidades do interior, em
regime de comunidade de
serviços:

ei que o IAPB atualize
icom urgência) as suas ta-
belos de pagamentos de as-
sistència médica e hospita-
lar:

di  que o IAPB maneie
inscrever como beneíictiVhs,
para efeito de assistência
medica e hospitalar, as es-
posas de. seus associados que,
exercendo emprego rcmtinc-
rado, sejam contribuintes
obrlaaUiciw d* owteoa IAPs;

ei — rtcotMndar nos nor-
os rvpn -entaDlea liintu no

IAPB. que tt • •- ¦¦•'> no
se-tudo de que nquele liuu-
tuto r-iin.ir t prtividetirie a
uiuplia-*áo dns $ervicot dc
itMisteitris ¦ -i' •¦'••'¦' ••;.> c
odunto-ped.atrieA:

ft — faxrr entir a Admi»
nuirocao do IAPB a necev*
Mdade de criar a a*»i»ten-
cia neuro-piiquiatrica na-
quclas cidadrs para onde
ponvenjem bíinrartin e se-
rurtiarios de e.dndt-4 -neno-
rea.

1 — Melhor)-- >• maior ell-
rlóncls burorrattea por par-
te do IAPB no ntendlmen»
to dos nxsorlndo*. tendo em
conta, piinrlpjlinrnt*. a
necrisidade uraente de
avançar na dc-ci-ntrallza-
çio prottre*!"!*-» doi serviços
das Delettai-ln* e Agências
c*:peclnls. Inclusive a conta-
bllldade. Pu-uar drnire ou-
tros providências, no sm-
tido de:

ai — que o* ó:-*ôos de
ndmlnlstrncü-i e fhP.illza**io
da Previdência Socinl ;r|am
coaipostOü nprnn- de rrn-c-
sentante.s d(" em*sre-mdo- e.
quando muilo. dos emprega-
dores;

1). — que os nossos atuais
rrprc-sentnn.rs no IAPB pon-
derem cas órjr^os adminis-
tre ti tos riaqurla 'nrltulrâo
sobre a nerrvldr.dc dc dar
maior tirfíênrla à descen-
trallzação dos diversos se-
tores c scrvleos:

c) — que os no<;*ios repre-
sentante.; nn IAPB apureni
e dcuunplp n o? rc«n2n*;á-
veis pelo- de. mandC3 c erros
de ordem rdnünlBtratlva
ainda exi tentes naquele
In-;iiluto (notadamenlo no
E.;t.ndo tia Bahia), a'cui da
proliferarão de cmprcgois-
m-i. Sobre i-^to. s'*!!eitr*r de
iioisns C0IP7.1- um circtins-
taneiado rela-ório, com so.
luções crbivei.-::

d) — que os nossos re-
presentantes na Supprlor
Admin^^traeàii do Instituto
defendam iunl'< ao CA e
CF. a admlnl*rtração rias
do'egacias regionais pe*'«
própria classe, através de
eleições dos Delegados;

ei — recomen'lnr a todas
as entidades ('••" bancários e
securitárin.-. que teletrrafeni
às autoridades federais coti-
petentc3 (Presidente da Re-
pública. Presidente dn Con-
selho de Ministros e Minis-
tro do Trabalho e da Pre-
vidènda Social», pedindo a
aprovação da mimila do de-
creto encaminhado oelo
companheiro Osmildo Slaf-
fo-d da Silva, ua quali-
dade de Presidente do
Conselho Fiscal da Au-
tarquia. através cio expe-
diente CF. 239/62. de 8-3-G2.

t) — recomendar á Admi-
nistração do Instituto, atra-
ves rte nosso representante
110 CA., oue sejam melhor-
mente dotados rle recursos
ou servi-os de Fiscalização
da Autarquia.

3 — Lula permanente nelo
cumprimento da L?i Orsàni-
ca e ampliação doa seus be-
neficios. Dentre outras pro-
vidèncias que possam ser
adotadas, lutar no sentido
de:

a' — que n LAPB prn-
cure atender com nufs ra-
pidez os processos imobiliá-
rios. a fim tie que seus se-
gurarios não sejnm nrejudi-
nados na compra de imu-
veis e aue o prazo de no-
venta < 90. rli-j.s de opção,
{¦eralmeute dado pelo ven-
dedor, seia tetnrio suficien-
te par.i a lt?.mitação do pro-
cc*<so no IAPB <• r*ntre«ra do
numerário no f-vorei-i^o:

b> — que n verba destj-
nada a um Rstado e não
utilizada not' desistência dos
favorecidos, seja aplicada 111
mesma região, cm b:*'iefi«*'i
dp outros «e**ur;>d'H. nbt*rlc-
cida a clusslficaçâo «au-
tente;

e» — tob 1- .* de «"¦ • **>
ver fuiirum.tr a t-arit-ira imu*
btltarirs do IAPB. rwo nrnU-t
OO» 1.1 ¦¦¦ ' !<1>;- *-:.t-.' ¦

luuiuela ttu-.irquia. que e«-
ludPitt inrdtda*. adnunhlra»
tiva» RO KltUdO de #er con.
reoida. um -r*-uradois run»
if-uitiliido», rt-forços e llexl*
bittdade ao« i-i. >n. ¦ ¦'• - **««»*.
|..,l< li. 1 .1. !•.'.. nir:.t. ile IIIU-
1!..* ih. - a .'•-•.»...«..»•• res»
penando, porem, o mptrtio
e os 1 in*.»•¦ • do art. 16.'. do
»¦ --tti..iv..-tt*... Orral da Pre-
vidènria Social:

di — que a adintninlra-
cio do IAPB t os ón-úo* co-
letliadot UJ.R,. CA.. CF.
etc.i nào prrmitum. para n
efeito de contnbiiiPÔr*. de
cálculos e paja-nemo* de
benetlclo». sela tomado ro-
mo bane o "*alârlo de inc-
nor". devendo ner aulua-
do. sempre- que burlarrm
este precrllo. as ciniir***a*«
batipárias e scRuradoras:

ei — qu» rrjam cun**iltiii-
dos. nm Delepacus It • -
nau do IAPB. Dcnartam**!!-
tos Jurídico.*: e de Etwenha-
ria. com eapnrldade h • mu-
te para Inslruirmi devida-
menip os nroce «rw de be-
neficios e fii>-*nr!niHPi*to<i da
sua mii •::• .1.1. de niulde a
evitar sua faraltapâo pr-
lo.s ómSot térn-cos annloc*o.s
da Ad ninUIrneân Ccnfnl.
T.-:ls procps*'*». desta Uir-
ma. serlrm DX9minado* na
S-dp npenax pi-lo CA. e
C. F.. para n coraiM-tcntc
homolortapúo.

n — slrianln á a*rsi*.lpnr:a
com|drmrntar pnr parte das
empregas
1 Conquista da complemcii-
tapâo dos benefícios pagoi
pelo Instituto, notadanien-
te a nposen-adoria. o au:i-
Ho pnfprm'c»adP p a pen:-ú«.
conforme p-p^islo na pr<>-
prla Lei Orttánin.i:

2 — Luta paro <it'i* o.> cm-
preuadores osütim-sm a rp;.-
ponsabi!i''ade pelo castei"
das despesas neoefaárlns á
obtenção dp asslstênrla iné-
d!ca pelos st<v.'rados e seus
hencfici'ir;ps, :"m'*rc (|ite o:;
bannuelros 011 seguradores
instalem aRêncins em cida-
des do inter!v. onde não
existam condições locais rm-
ra a prestação da referida
assistência.

C — Quanto ao S?»uro de
Acidentes do Trabalho

1 — Recomendar á con-
TEC que elabore projeto de
lei a ser apresentado ao
Parlamento Nacional, por in-
termédio do Deputado Sa'-
vador Losacco do seguro de
acidentes do trabalho nos
moldes atuais e que estabe-
leça uma contribuição com-
pleaientar e compulsória, a
cargo dos empregadores,
proporcionai aos proventos
dos empregados e rm favor
do Instituto dc Previdência

respectivo, s fw* de psta*sV
.....t*i •qut-Je ottas * ma-
joraçãn do* bfitpflrlot con*
rvstidua por motivo dc sei.
tipiiics 00 trabalho. O rc»
ft-rido pro]eto da-ei-ra ter sas
. . i- >. também, o aprovei-¦. -nto prioritãrío. pelos
;• ' ' ".->*.. dos srcuriiarios
qu* ... niu.iiin >!r venham
a -¦' r .nt. n-.xi.a pelas em-
prèt-s. tfv a pcàslvel dl»
•itinuleâo de fer»lço« decnr-
n-n-e*» da medida. Com e^e
«bipltvo, a CONTPC. ao ela-
p-anr o protelo rm lei», con»
vucata a Feleracao Nado-
1... dos brcurltarlos para
nuvl.ln na sim melhor for-
mularao. ten-lo em vl»la os
Ínlrrê«*cs cperlflco» da ca-
Icftorl».

Rinrmla aprovada

flóbrp o problema da pre-
MTvarfto da unidade dos
banrárlos cm fnre da Lcl
Oruímlra da Prprltlí-iiPla So-
ciai. foi np"ov-»-ln a spiutn»
te putenda. ap*f*pnnd!i a
III CnnvpnpSo prlo.s banpft-
rins de São Paulo:

"Os baneàrlos e scrurltii»
rios reunidos noc!nnahnpp!P
cm S-w Paulo re-iflnnaii ns
refoUiPôe» onrovMas -xilirp
n nrolPto 8.»PT*Bn nu RAS-
HKfí Ptn sua II Convíirãn
Nacional, reafirmando «un
posleJo cortrftrli an frne o-
namento da previdência sn-
ciai cm pequenos o-^-n'"-
mos. p recomendam n tfl»
das ns entld-id-s «tridipais
da p'ni-e inc emnrcnndrm
a dlvulfraçlo e prr\*p*latn a
uma PiTiP-nhi dp p elarp-
pi«ncntas róhrc n ni jlclo de
rrlnpSo dn PTfPTJO hk pu*--
\rrr*;A*CTA DOS FUNCTO-
N-r-lCS DO BANCO UO
rn*e*,I.. «•íiTrr-dn n-li Co-
i»' —'o da Binp-ida do
P.T.B. nt C&ifira dos o**pt'-
|->:las, min fiVr 1 pana'- de
ntrndfr aos anseios Io"•'I-
mo» dn fundonoli "in dn r>0
.c.*r\ o ppri"o dp ofensa, di-
reta ou lnlirpta ?i un-df-e
r-i rV^sp b?.ncirl*i p n Lei
Or,*.''.niea dn Prev! '•'- '>a So-
pinl.

ncconvndam. nítida, oue
a COÍITEC •" rl-r'i-1. em no-
pin d-rti Convenção, aos
l'ui*'*es ("*nno:*—'"~ daque-
1" r-in''"'!""! r'n D.,rm»ndos
(Dep. Ar'vi'o V-nna. Flori-
crti'i Paixão c Silvador M-
s-r.-oi louvando sua door-
tuna ip'c'ativa p nnl 'ucl 11-
do a solução pncnntr-da.
Propõe, também, nuc. apro-

vac'3 esta resolução, '-ela a
posição da clawe bancaria, e
dos securltárlos do Brasil,
comunicada ao Sr. Prn-id-n-
te da República, ao Pv'mel-
ro-Minlstro, aos Ministros
do Trabalho e da Fr.zen-
da, ans lideres de partidos
no Cont-resso Nacional e à
saoerior administração do
Banco do Brasil."
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AluÍ7.io Pcilhano, prosidonto do Sindicaro dos
Bancários da Guanabara



— Hgnc KOVOS RUMOS WPLEMfNTO ESPEClAt —

Luiz Viegoi da Motto li*
mo, presidente du fc*
deracào do* Bonecr"cf.
do Guonobora, E'.u - •>

do Rio e Eipiiilo Sui.io
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Modificar a Atual Estrotyra Sindical
O plenário da IIl Convcn-¦.'âo se deteve na discussão

da estrutura orgânica >in-
dlcal. considerada arcaica,
ja não ntendi ndo ás neces-
sidade atuais. Sobre rva
questão, o conclave apro-
vou o seguinte:

ESTRUTURA SINDICAI.
SOBRE ORGANIZAÇÃO
A ni Convenção Nacional

dos Trabalhadores nas Em-
presas de Crédito, reunida
em São P.mlo iSPi. nus dias
14 a IG dc ngosto,

RESOLVE
/ — QUANTO A ESTRVTU-

RA ORGÂNICA:
1- di terminar ii CONTEC

c,uc elabore uni projeto-pa-drão de estatuto que sirva
de orientação geral, para
que, dentro de 120 dias. a
própria CONTEC, a.s Fede-
rações e todos os sindicatos
filiados promovam a rrah-
zação de Assembléias Ge-
mis para a modificação dc
seus Estatutos de forma a
conseguir onde couber:

ai a eliminação de impo-
slçórs e conceitos vigentes
no cstatuto-padrào e que
nâo mais se coadunam com
os preceitos legais e as exi-
géncias atuais do movimen-
to sindical;

b) ampliação e flexibilida-
de dos órgãos dirigentes da
Entidade e garantia do exer-
cicio da direção coletiva;

c) estruturação de órgãos
deliberativos ou consultivos,
Intermediários entre a Di-
retoria e a Assembléia, tais
cano Conselhos de Repre-
eentantes dc Empresas, Con-
selhos Consultivos, etc. de
acôrdo com as caracteristi-
eas da Entidade eo número
de integrantes dá coletivi-
dade que representar;

d) instituição de' delega-
dos ou comissões de empré-
aas, através, sempre efue pos-sível, de eleições slmultâ-
neas às dos demais'organis-
mos, dirigentes da entida-
de; ...

e) autorização para ; ins-
talação de Delegacias nos"Cstados. Municípios, Cida-
des, Bairros ou locais em
c*ue se fizerem necessárias,
com preenchimento de suas
direções, sempre qüe possi-
?ei, através de eleições dire-
tas dos associados por ela
compreendidos.
2 — Recomendar a todas as
organizações sindicais ban-
eárias e securitárias que,
junto às demais entidades
de empregados, contribuam
para criação de organiza-
ções interslndlcais e cola-
borem na ativação das já
existentes atentas às pecu-
liaridades e condições lo-
cais e buscando sempre a
unidade de ação da classe
trabalhadora;
8—Determinar a CONTEC,

W-teras*»-*.' Sindicatos e As-

mm-iiiçíh » dr bnnrnrlos i* *e-
niiitiiriu- qiii* promovam
Intensa r liiicdlnlr rumpa-
nha de esclarecinn ,ilo atra-
vés di* A»iiitbliii'*.. debate»,
divulgação dc documento*-,
nc. no M'itt :lo <u- alertarem
mus representados, para o
iiutiii ni,. pe iui qui icpre-
sento a criação dc õigàos
rilvlsionistas. tais como
SASSEB e UNEHB Recoincn-
dar-lhes Igualmente proce-
sarem movimento junto aos
parlamentares, através dc
t- legrnmas, abalxo-assina-
cios. etc i xigind » a rejeição
do projeto SASSEB. Para
esse objetivo, deverão nossas
entidades conquistar us dc-
mais trabalhadores, poistal movimento Interesso íi
unidade sindical dc todos
ns assalariados.
// - QUANTO A POLITI-

CA DE CONCENTRAÇÃO
Determinar á

CONTEC que repouse sua
atuação no cenário nacio-
nal. observando a seguinte
urdem dc importância para
os Estados:

ai Guanabara, São Pau-
lo e Minas Gerais;

b) Pernambuco, Rio Gdc.
oo Sul e Brasília e

c) os demais.
OBSE/eVAÇ/iO - Do pon-

to de vista da importán-
cia nacional de empresa,
observa-se-á para o Banco
do Brasil e o grupo Sul
América o mesmo destaque
fixado paru os Estados da
alínea "a".

— Determinar que as
Federações, dentro de 120
dias, reúnam os sindicatos
filiados e com eles elaborem
sua politica de concentra-
ção, tendo em vista as ca-
racteristicas da região que
representa, a densidade de-
mográflca, as peculiarida-
des regionais e outros fato-
res de importância, de for-
ma a que em sua execução,
se reforce o movimento sin-
dical e possa colocar-se à
altura de suas responsablll-
dades. Nesse trabalho, que
deverá ser comunicado à
CONTEC, deve ser estabcle-
cida a gradação de impor-
tância ido ponto de vista da
luta sindical) dos diversos
sindicatos filiados;

3— determinar ainda que
procedam ao estudo de sua
base territorial, para esta-
belecerem os locais onde
devam ser criados novos
sindicatos, a extensão da
base territorial dos já exis-
tentes, a criação de Dele-
gaclas da Federação ou
sindicatos, a fusão de sin-
dieatos já existentes, etc;

4 — determinar aos sindi-
catos que examinem a sua
jurisdição, estabelecendo
dentro de 180 dias um cri-
tério dc prioridade e impor-
límcia do trabalho em cada
município, «idade, bairro e,

principalmente em cada
Empresa De pds«-c desse es-
tiniu, traçar plano para
criar DiU:;a.-la, Rcprcsen-
t;.r'io, C- missão sindical uu
rcprcs-nlnntc sindical em
rada uni dc* .setores, fun*
dnim nlalmcntc observando
o critério de importância.
P:ir:i a elaboração deste cu-
tério dc Importância que
devera .*er comunicado »
Federucão respectiva c ã
CONTEC. não se deve ape-
jia.s levar em conta a ques-
tão demográfica, mas tam-
bem a importância politicairia localidade ou da em-
prc.-.a i no ãinbiio local, re-
glonal e nacional, o papel
desempenhado pela emprê-
sa na luta emancipadora
dn povo brasileiro, bem co-
mo outros fatores dc relê-
vãticia:

5 determinar á Federa-
cão Nacional de Sccuiitá-
rios que. dentro de 120 dias,
promova o estudo dn loca-
li/acão dos sindicatos já
existentes, cm relação a
distribuição demográfica na-
eional do.s securitarios, ob-
jetivando a criação de no-
vos sindicatos onde se fine-
rem necessários, a amplia-
ção de base dos já existen-
tes, bem como a posslblllda-
de ou utilidade da transfor-
mação da atual Federação
Nacional em. pelo menos,
três Federações Regionais.
/// — QUANTO A FINAN-
ÇAS

— que os sindicatos ins-
tituam o sistema dp contri-
buiçáo mensal na base per-
centual sobre os salários.
Tal contribuição deverá ser
unificada na base de (1%)
um por cento sóbre o sala-
rio efetivamente percebido
pelo associado, até o limite
máximo de duas '2) vezes
o salário mínimo vigente
para os trabalhadores em
empresas de crédito (com
arredondamento de deze-
nas de cruzeiros);

— que as Federações
instituam o sistema de con-
tribuição percentual para
os sindicatos filiados. Tal
contribuição deverá ser uni-
ficada na base de três por
cento (3%) sobre a arreca-
dação de mensalidades ha-
vida no sindicato e poderá,
a critério dos entidades, ser
recolhida mensal, semes-
mestral ou anualmente;

— qun a CONTEC insti-
tua o sistema de contribui-
ção percentual para as Fe-
deraçces filiadas. Tal con-
tribuição deverá ser unifi-
cada na bate de 20% sobre
a receita de rendas próprias
daquelas entidades e pode-
rá ser recolhida, conforme
critério que atenda ao in-
terêsse de ambas as partes,
mensal, semestral ou anual-

i mente; .
i — sempre c-ue poesivel e

nr-essário, devirá ser pro-
li. mada arrcencüieiii li-
n. ncclra cxtiaordlni.rla -
p. 

"nclpaJmento ligada a
i* 'qulstas econômicas cbti-
das pelu corporação. Qc.in-
<b tal arrecadação lln: ti-
er.ra tiver origem em con-
q . .das econômicas obtidas
I Ia corporação, haverá re-
c :liiiin iitn as Feder, c n s
e à CONTEC. nas ba:e* p r-
ec:,tuais acima acenadas.

. 5 — caso viável e neees-
vario, inclulr-sc-á, nos acô>
do.s salariais, cláusula de
contribuição dc 10*; no mi-
nimo, sóbre o aumento con-
qulstado, que será desceu-
tado no primeiro mes dc
vigência, em favor da enti-
dade sindical;

6 quando em condi-
ções. a federação que iu-
risdlcionc uma associação
profissional criaria ou cm
vias dc transformar-se nn
sindicato, deverá propo cio-
nar a ajuda necessária ao
pleno funcionamento da
novel entidade.
IV — QUANTO AO IMPÔS-
TO SINDICAL
Sumos contrários, em prin-

cipio, a tal imposição ori-
unda do regime do Estado
Novo, que criou sindicatos
sob Mia tutela, com finali-
dades estritamente assis-
tenciais e recreativas e náo
de lula por conquistas eco-
nomico-sociais. Entrelan-
to. náo podemos aceitar a
.sua supressão abrupta, pri-vando os organismos dc
classe do recolhimento de
74% do imposto sindical
que efetivamente é recolhi-
do às entidades sindicais.
Essa supressão só é recla-
mada por aqueles que visam
a enfraquecer as lutas dos
trabalhadores, através da
concorrência de sindicatos
subvencionados por organis-
mos nacionais e internado-
nais interessados em dividir
o movimento sindical, a
soldo e sob orientação do
poder econômico. Devemos
lutar de pronto pelo reco-
lhlmento total do imposto
às entidades, suprimindo
assim o "Fundo Social Sin-
dical" utilizado pelos apa-
drlnhados da política do-
minante.

— SOBRE IMPRENSA
SINDICAL

— que a COaNTEC edite
um jornal de caráter pru-
gramático. Essa publica-eíio c'.:vcrá neces-àriainen-
te transmitir para todo o
p-is a orientação e po es-
psriências do movime io
sindical. Importante se tor-
nn, ainda, a reserva nesse
período, de seções em sur.s
colunas, para divulgação das
noticias mais importantes
das Federações Filiadas;

— as Federações, por
sua vez, deverfio envidar es-

forços no .sentido dc criar
sua própria imprensa, tam-
bem de edição mensal, além
dos boletins habituais. Es-
sas publicações deverão rc-
fiel ir a.s características c as
tendências de mo vimento
sindical bancário oti securi-
t:irio da região do Estado do
Pais:

-- os sindicatos Iam-
béin deverão seguir ¦• mes-
ma Unha dc orientação,
procurando, na medida de
.suas possibilidades, editar
jornal ou boletim de ordem
program&tlca o noticiosa.
Deverão incentivar, ainda,
através das comissões sin-
dicais. a criação dc boletim
ou jornal dentro das em-
presas.

— dc todas essas publi-
cações serão enviados exem.
plares à CONTEC, às Fede-
rações, c quando haja con-
(lições, a todos os Sindica-
tos c Associações Profissio-
nais.
VI — SOBRE CURSOS DE
CAPACITAÇÃO POLÍTICO'
SINDICAL

— Que a CONTEC, au-
xiliada pelas Federações,
promova a organização de
cursos teóricos e práticos
rie capacidad; politico-sin-
dical, de caráter intensivo.
Esses cursos terão a dura-
ção de 7 a 15 dias e serão
ministrados a militante**;
sindicais de alguma expe-
riencia, indicados pelas Fe-
derações c sindicatos. Serão
realizados no Estado da
Guanabara, devendo os in-
dicados desliga r-se do servi-
ço no Banco e dedicar tem-
po integral aos cursos.

— Na medida do possi»
vel, a CONTEC deverá orga-
nizar cursos nos Estado*,
juntamente com a.s Federa-
ções, dando primazia às lo-
calidades que apre;entarem
menor índice do desenvolvi-
mento sindicrl.

— A fim de atingir o
maior número possível do
bancários, deverá a CONTEC
organizar cursos por Cor-
respondêncla. complementa-
res dos cursos intensi-foa,
bem como a divulgação am-
pia de uma Cartilha Sindi-
cal.

— As Federações, Sin-
dieatos e Associações orga-
nizarão também na medida
do possível, cursos que alin-
jam o maior número de mi-
lilantes sindicais, utilizan-
do então, c mo orientado-
res, os colegas rate tenham
participado ei i curso int.cn-
sivo. A indi("i"i de colegaa
para particip-ín m dos cur-
sos intensivo., o' rdecerá cri-
tério que permita dar prio-
ridade aos militantes de lo-
calidades ou regiões de me-
rios desenvolvimento sindi-
eai.
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II Convenção Nacional Dos
Trabalhadores na Indústria do Petróleo
Rcoli.ou-te em Sonioi, de

i4 o 16 de ogòtio, o II
Convencõo Nocionol doi
Tiobolhadoiet na Indúilria
de Pelióleo, reunindo 61 de-
legados icpretcntantet de
10 enlidodei: Sindicato dot
Trabalhador*»*, na Indúilria
de Detlilacão «r Relinacão
de Pelióleo do Etlado do
Rio de Janeiro; Sindicato
dos Trabalhadores na In-
dúslria de Oeslilacão e Re»
finação de Pelióleo de
Mauá (São Pauto); Sindica-
lo dos Trabalhadores na In-
dúslria de Deslilocão e Re-
(inação de Petróleo do Es-

iodo da Guanabara; Sindi-
calo dos Tiabolhadoies na
Indúsiria da Entiacóo do
Pelióleo no Etlodo de Ala-
goos; Sindicato dos Traba»
lhadores no Indústria da Ex*
noção do Petróleo nos Es-
lados do Pará, Amaionas e
Maranhão; Sindicolo dos
Trobalhadores na Indústria
de Deslilocão e Refinação
de Petróleo de Manaus; Sin-
dicato dos Trabolhadores na
Indústria de Oeslilacão e
Refinação de Petróleo de
Cubalão; Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de
Oeslilacão e Refinação de

Pelióleo do Ettodo do 8a»
hio,- Sindicoto dos Trabalha-
dores no Indústria da l»
tiocào do Petróleo do Esto»
do do Bohio; Associação
Piofissional dos Tiabalhado-
tes nas Indústrias Pelioqui-
micos de Duque de Conios
(FABORI.

*.*".••:•
TEMÁRIO

Durante os Ires dias do
conclave foram debatidos
at questões contidos no se*
guinte lemório:

I — A eslruluia da In-
dútliia Petrolífero:

a| Papel hittóiico dot
tiabolhodoiet no tuigimen»
to e desenvolvimento da In.
dústria Peliolifeia no 8rasíl*
b| A PETROBRÁS como fa»
tor de Emancipação Econã*
mico do Pais; c) Um progro-
ma para fortalecer e am-
pliar o Monopólio Eslolol
do Petróleo.

II — A situação dot Tro-
balhadores na Indústria do
Petróleo:

o I Aspecto Sòcio-Econó-
umo (Salóriot, Assistência
Social, Estabilidade, etc);
b) Necessidade dos Con»

lialot Coletivos de Trobalho.
c| Criação da fedeioçâo
Nocionol dos Tiabolhadoies
no Indúsnia do Pelióleo.- d)
Foiialeciniento dot «elaçãet
de amizade e colaboioção
enlie ot Tiabolhodoiet de
Pelióleo, do B'otít e do
Mundo.

III — Dedaioção de Ptitv
cipiot e Retoluçães.

Todos ot tiabalhot opte-
tcnladot — leset. moçòet e
piopotiçóei — enconlio-e*
te na Secretario do ScgtHt-
do Convenção, rua lioiorc\
79. 7* ondor. lei.: ? 3904,
em Santos, S. Paulo.

O Papel Histórico Dos Trabalhadores
no Surgimento e Desenvolvimento
da Indústria Petrolífera no Brasil

Ao reíiTirmo-iius ao papel
histórico dos Irabulhnríores.
ii-mus que, preliminarmente,
noü deter no aspei to funda-
mental da atividade liumii.
na O trabalho.

A humanidade percorreu
um longo caminho desde a
«¦riação dos primeiros ins-
Irumenlos de pedra até asgi-
gantesctis «' complicadas m.-i.
quinas de nossos dias. des-
«le os primitivos povoados
de choças e cabanas t»ié a.s
grandes cidades-metrópoles
onde vivemos; desde as pe.
quenas tribus nômades
c selvagens alé as podem-
sas nações dc hoje; e desde
os escassos conhecimentos
da antigüidade até a pro.
funda penetratySp cientifica
nos segredos da natureza.
Tudo um longo e penoso
processo de desenvolvimen-
to da sociedade, desde os
tempos antigos até os nos.
sus dius, é norteado, deter-
minado pelo trabalho, pela
produção material. Essas
suo as condições essenciais
o decisivas da vida humana
c do progresso social.

O trabalho em comum
possibilitou ao homem apor.
coar seu pensamento, seus
conhecimentos; penei ra r
mais profundamentamente
no porquê dos fatos sociais.
Enfim, o trabalho deu ao
homem , a capacidade dc
compreender que deve parti-
cipar ativamente na vida da
sociedade e nos destinos do
mundo. Participar, não iso-
ladamente, mas como citas-
se, como força organizada.
Jsso é o que vem acontcccn-
do em nosso Pais.

» » t

Os trabalhadores brasilei-
ros, nos dias atuais, ."fiem
por parte dos círculos mais
retrógrados do Pais pesa.
das críticas devido a sua
participação na vida polica

. e nos destinos da Pátria.
Pretendem, no fundo, bar-
rar, a todo custo, o podem,
so movimento operário que
ho.j». abre inexoravelmente a
estrada larga que nos con.
duzirá a profundas trans.
formações sociais e, conse-
qUentemente, a dias mais
•eÉM»)»/»-»' Mim. mmm% '

na-se mio sõ a positiva alua.
ção politica do.s trabalhado,
ilorcs mas sobretudo a sua
atui. em defesa das soeieda.
tli-s de economia mista, par-
licularmente du PETRO-
BRÁS. Além dessa critica,
todo um arsenal de teorias
é gasto, tendo cm mira ro.
locar em plano secundário
o papel dos trabalhadores no
processo da industrialização

,ilo Pais. Dá-se muis desta,
que ao papel desempenhado
pelos capitais estrangeiros e
á ação dos chamados capi-
láes da indústria. A real ida-
de, porém, não potle ser es.
condiria. O processo de in.
dustrializsiçâo do Pais se
realiza, fundamentalmente,
graças ao trabalho operário
e às custas dos trabalhado.
res. Por essas razões, é nos
grato destacar o papel de-
cisivo dos trabalhadores no
desenvolvimento e fortaleci,
mento da indúsiria pelroli-
lera no Brasil.
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PETRÓLEO NO BRASIL

Há quase um século, já sc
tinha idéia da existência tle
petróleo no Brasil. Isso ja.
mais saiu da mente do povo
brasileiro, apesar dos mi.
Ihões gastos em propaganda,
artigos de jornais, pareceres
técnicos, negando a existén.
cia do petróleo em nosso
Pais.

Em 1892. em Boíete, re-
gião «le Jatui — Estado dc
São Paulo — abriu-se o pri-
nielro poço, com uma pro.
fundidade de 48 m. Desde
esáa época até 1930, várias
concessões foram feitas, ten-
talivas inúmeras de desço,
brir petróleo se sucederam.
E, apesar das medidas toma-
das não terem passado, ou
por má fé ou ignorância, de
ordens burocráticas, sempre
que algum trabalho prático
era realizado nos vários pon-
tos do solo brasileiro, ali es-
tava o operário, com sutis
calejadas mãos.

Em 1931, o grande brasi-
leiro, o imortal Monteiro Lo.
bato. dá grande impulso à
teta pela «jtescoberta *> pe.

Iróleo, «in nosso pais. Kn-
rienin, com «leeisüo, coragem
e s*.iiiifii-io. >i resistência c
o ceticismo em todas as ou-
mailits. governo, imprensa
capitalistas, ele., vollnm.se
conlra êle.

Monteiro Lobato apelo, cn.
tão, pnra as forças vivas «tia
Pátria, o povo humilde, os
trabalhadores para poder
dar vida e consistência no
projeto que criara. Prova
eloqüente dc que o seu apê-
lo era atendido foi o fato dc
s<t o primeiro acionista tia
Cia. Petróleo do Hr.isil, um
operário ferroviário <l«* no-
me Luiz Tavcrnaro, Outro
exemplo magnífico foi tlado
por um ferroviário da Soro-
cabana, negro velho de cabe.
los brancos que adquiriu três
contos em ações, dinheiro
êsse fruto de seu trabalho,
economizado durante anos
de sacrifício.

A lula dc Lobato era «lu-
ra, porém éle não «lesean-
sava. «Tínhamos de no.s
manter à altura daquele ne-
gro» — dizia ele — com
o seu profundo sentimento
humanistico e popular. E
àquele que o chamava de
utópico e sonhador, dizia: —
«náo há no mundo grandes
reuli/iHões que não come-
cem pelo sonho — O sonho
é a própria realização em
estado potencial 1? a nebu-
losa diáfanu o confusa de
onde saem os mundos». Por
êsse;, camii.ii.js, talvez não
os muis acertados para aque-
Ia época, o povo procurava
sinceramente contribuir pa-
ra dar a vitória à importan-
te causa dc dar petróleo ao
Brasil. O espetáculo era por
vezes comovente. Operários
que às custas de enormes
sacrifícios haviam acumula-
do cem ou duzentos mil
réis. iam em busca de uma
ou duas ações para ajudar
í concretização do sonho de
Lobato.

Passaram-se os anos. O
Brasil é sacudido por crises
políticas e convulsões so-
ciais. Revolução Constituclo-
nalista de 1932, em São Pau-
lo; movimento Insurrecional
m Aliaria ttm&mti Llber.

i.-ulora. cm 1935; lenta tiva
ile gtiipi* fascista em 1937.••«il» .-» égide de Movimento
Integralista.

Eis que num domingo dc
1939, -,i 22 de janeiro, um
herói desconhecido do povoOscar Cordeiro pobre
acossado pelos poderosos,ignoradii jielri governo,' des-
cobre o petróleo na Bahia,
lis! n .i finda a lendn da ine-
Ni.-slêneia do petróleo no Bi-.i.
sil Prosseguia, no entanto.
.» sabotagem. Procura.se en-
Mip.r r poço de Lobato e
impelir novas perfuraçõesnu Hi.isii.

A I" dt setembro de 1939
eütoiiia a Segunda Guerra
Mui.mal. A atenção do povobrasileiro volta-se para o
muivio cm conflito. Sumos
envolvidos na luta fatricida.
Sofremos as conseqüências
da guerra: fome, raciona-
monto, aflições, lágrimas de
mães, esposas e irmãos quealé hoje choram seus entes
queridos que não mais vol.
lutam.

Sopram os ventos da paz
e da liberdade. Termina a
guerra e com ela a ditadura,
om nosso Pais.

A LUTA PELO
MONOPÓLIO ESTATAL
OO PKTBÓLEO E A
< KIAÇAO OA
IIIKOBRAS

No período que vai desde
a promulgação da Constitui,
çáo de 1946, até outubro de
1953, lrava.se. cm nossa Pá-
Iria, dentro do Parlamento,
nas escolas, quartéis, fábri-
cas, nas praças públicas, a
maior batalha em defesa do
monopólio estatal do pciró.
leo. Milhões de pessoas, es.
tudantes, militares, opera.
rios, camponeses e intelec-
tuais são aglutinados em
torno da palavra de ordem:
«O Petróleo é Nosso». Des.
crever todos os lances dessa
grande luta, na qual os tra-
balhadores desempenharam
relevante papel, seria pràti-
namente impossível, dentro
dos limites de uma Conven.
cão. iiauiu.uom.tmot, tfo.

-somente, a render a nossa
mais senliiin homenagem
aos heróis dessa i.itn: »u cn-
sacador de cale, Dcoclétlo
Santana, morto num comício
«•m defesa tio petróleo, nes.
ia gloriosa cidade de Santos,
h Arthur Bcrnnrdcs, a Hor.
ta Barbosa, a Gelúlio Van»
gas e a muitos outros lie-
róis anônimos que possibili.
taram, com a sua luta, a
criação da PETROBRÁS, a
3 de outubro de 1953, con.
substanciada mi LEI 2004.

A PETROBRÁS inicia
suas atividades, lendo como
núcleo uma equipe de téc-
nicos e operários vindos do
CNP, cujas atribuições d*
pesquisa, lavra e reíino de
petróleo pusstim à PETRO.
BRÁS. lnicia.se uma dificil
fase de trabalho. Constru.
«jJes por todos os lados,
abertura dc novos poços,
aparelhamento administrati.
vo da Empresa. Milhões de
homens.hora foram gastos.
A saúde, e mesmo a vida
de operários e de alguns t&c
nicos foram consumidas pe.
lo acelerado trabalho da
construção e desenvolvimen.
to da PETROBRÁS. O capi.
tal inicial dc CrS 4 bilhões
cm 1954, transforma-se em
CitJ 60 bilhões, em 1963,
crescendo, portanto, 15 v*>
zes, em oito anos. O lucro
liquido em 1961, foi de Ci*J
31 bilhões, portanto, mais do
120 vezes o lucro líquido «Je
1955. A primeira participa*
ção nos lucros dos emprega»,
dos foi aproximadamente de
CrS 5*5 milhões, a última de
Cr$ 1,5 bilhões, portanto,
aproximadamente 272 vezes
maior que a participação nos
lucros daquele ano. A pro.
dução de petróleo atual é de
aproximadamente 35.000.00Q
de barris, portanto, 34 v(s>
zes maior que a de 1954.
Esses dados fabulosos não
são frutos de milagres; são,
essencialmente, frutos do
trabalho de heróis anônimos
espalhados por êste Brasil
afora, onde a PETROBRÁS
exerce suas atividades. ET o
fruto do trabalho dos heróis
imortais que perderam siras
jMm nos campos de prato»,
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(Ao. nat r>-r\i•ir*•.. e no» K-
trul.-it». fíuo Ioi lárll -»t...
gir-ne •'•--« maravilha il.
ik**riiv.iiviiiii*iiiii econômico,
Ym difícil enfrentar aa In.
Justiças etintM cometido*

prriudo pt^os aprovei,
e paruiias, hoin_>-

%tm oroliun- klc.il. Mm pa-
triuiam.; reacionários un.
pwlcrnidos <4«tt- «té bem pou.
eo tempo, rolavam enquixln.
dot noa puktot de direçúo
Ai rK.Uui:UA.s

0 .urgiracnlu tina cnlldn.
det sindicais, no setor do pc.
tróleo a parir de 1068. u-
verart. uma Importância
tratucendeaiul. irto sò no ter.
reoo das conquistas sociais
e das rclatfes de trabalho.
¦us também nos destinos da
I'KTROI-KÁ-. A recente cri.
se por que passou a Empiõ.
sa i uma prova do que aílr.
mamas. Ni» era uma lula
somente contra o presiden.
te da PETROBRÁS, mas
uma luta conda os próprios
sindicatos; uma lula contra
a I'KTKOilKAS. Ganhamos o
primeiro combate c prosse.
Kuini'... lutando, tendo ao
nosso Indo ou trabalhadores
em petróleo -áia refinarias
particulares qt:e almejam
vé.l.is ciii-uii|i.!.....s pela PE.
1ROBRAS.

Não poderíamos ílnalmcn.
te. deixar de r.^u.iar aqui
o papel anônimo desempe.
nhntlo pelos companheiros
trabalhadores d* ; refinarias
particulares du . .nnaus, Rio
Grande, Capuava. i.Iatarazzo
e Manguiulios, que lutam
por melhores condições dc
viria enfrentando difieulda-
des e a c.picr.vio dos pa.
trí« . particu/aiCJ, sedentos
de Iiicíos.

II lüitO
Cr.in.ie, pnrlan'.o, foi o pa.

pei desempenhe ..> .,_.os tra.
bultittaorcs no su.uimento e
de.Kmvolvimcnto Ja Indús-
tria do potxó.eo em nosso
Pais. Maior será agora, n
resjMins-biliil.Kio que pesa
sobre os ombros dos traba.

li a d o r e s, p_.. cularmen-
te, dos que Uaiyailmm na
PETROBRÁS.

Fstá agora, a Empresa,
cmpeniiaria cm ccnstrut,fx._
de grande vulío: novas Re-
linarias. Terminais, Oleodu.
tos, I-Viiiricus Petroquímicas.
Intensifica-se os trabalhos
de pesquisa e lavra do pe-
tróle -. Procuram-se íormas
tio aperfeiçürim^nto admi-
nistrativo- quer no terreno
oo bom funcionamento ri.
Empresa, quer no terreno tia
boa direção do pessoal. Am.
pliam-se, lambúm. os traba.
lho. nas Refinarias já exis-
tentes. MíIImcs rie cruzeiros
sâo e serão oinr-..;?ados n:is
atividades i>_ PETROBRÁS,
porém- em tudo isso, om
toda essa atividade ciclópi.
«h, atividade do homem é o
fundamental. Enfim, o-tra.
bailiadoi é o Capital mais
ptí-i oso. Portanto, em pri-
me.r. lugar em todos tis
pl.i;,os e alividales dn Pi:.
_ Ri bRAS- dovc.se sempre
ver os fator., humanos.

F.tee ao exposto, propo-
mos a esta Convenclio que:

Institua cemo o dia.-':do
Trabalhador em Petróleo.
a data de .3 de outubro.
íostejanrki.so cela data da-
qui para « fienle.
Concluindo queremos rea.

firmar que do há muito, j.i
passou a r-trV. via idéia de
que o trabalhador era pago
só para trabaHv.r e não pa.
ra pensar. Hoje. particular.
mente em cm. ricas como n

Resoluções

PETROBRÁS.
sentimento.1-, e
rio: trabalhado
profunda infl"
ar.clamento ('
jair.ui. abiin...
direito.

idéias, os
aspirações- 'êm uma'" "n bom' "'ho, e'.líííq desse

A Segumln Convenção Mu.
d«nal dos liubalhadort. na
Indústria do 1 Vtról-w detoa.
icu e analisou cxaustivamcii-
le quase todos oi problemas

aue 
Influem nas condições

t vida dos irubalhadores
em petróleo, bera como o
problema da organização sin.
dical e a cooperação entre
os trabalhadores em petró.
Iro do Brasil t do Mundo,
concluindo que, apesar de
ii .itios avancadu no hTreno
das conquistas sociais em
nossa Terra, multa coisa In
que se corrigir e se aperfei-
coar.

Assim chegamos as se.
guiutes resoluções:
POLÍTICA SALARIAL:

a) Recomendar aos Slndl-
catos o estudo e a elabora-
ção em cada Unidade ou
Região de um esquema ca-
paz de solucionar os proble-
mas regionais c nacionais de
politica salarial, partlndo-te
sempre de situações con-
cretas c objetivas;

b> solicitar da Direção da
TETROBRÂS que conceda
autonomia às Supcrinten-
ilència"- da. Unidades ou Re-
giões. para elaborarem cm
conjunto com os Sindicatos
os referidos esquemas sala-
riais, bem como solucionar
os problemas de pessoal
suriidos em cada Região;

c» resolvido., os problemas
rcionais. os Sindicatos de-
vem encontrar a fórmula
adre-nn. n para a fixação de
uma politica nacional de sa-
lérios;

d) lutar pelo ariirio. •.; .'.
"temno ri» serviço" na base
de 5*. (cinco nnr cen*") n-r
endt 5 'cinco) anos de ser-
vlen, sobre o sala .o hase;

e. constituir uma Oomis-
rão comporta de um R»nr. -
„„,.„,p fi., r„rtn gindictto
dn< Trnballr./iorp. na Fx-
tração do Petróleo, p-ra
examinar o problema do
nd'eional de camoo sollci-
tido peli Deleeração do
Pivô •

fi snltpl^o. da Direeõn d.
PFTT-ORR^S oue execute
dentro d° 30 ítrintnl rtip.s a
eaulnnracno salarial do pes-
roí] rin Frnti N .oi"""' de
Petroleiros à< demais Uni-
darias da PETROBRVS;

tr) no oue tange às refl-
nirins nnrtie.nieres ri".verso
ns pi^ri^-i^s rer>resent',ti.-
vos doi; trabalhadores nes-
ces emnrê?B-s ltitT W" r,,e
« ,.'"ôni>ja <ia ""us neôrdos
salariais eotneida com os
ri-- prtroBRAS.
VRTABTI.TDAD. CONTRI-
TTIAT, ADR PiNCO ANOS
pi. TaAn<\LHO:

a> Solicitar à pirerão da
p-T-rçon . AS e demais em-
presas de petróleo mis fr-
mT- eom ns Sindicatos,
dentro rie W) (sessenta 1
dias. acordo estabelecendo
n estabilidade contratual"',- 5 (cincoi anos de ser-
cico;

hi a par de>-o'> cfiPc',,,,e-"ii)
d-vem as entidades sindi-
eis movimentarem-se no
sen ti ri o da conquista de?sa
e«tihitidade no prazo pro-
po^to;

ei rievm os S!ndle"tes
ecempanhar atentamente
Rtta.lòuer ca«o de rii^nens,
ou solicitação de demissão
i^o emnre^ado tenrio em vi';-
ta o fr**l cumprimento dat-i ,,o ^0G8.
U -VA "^^ULAMENTAÇAO
Tj--- F.RTI.S:

As entidades sindicais dc-

vem lutar p.a nora nfu-
lamenlaç&o de férlaa na ae-
guinte baae:

1. Todo empregado terá
direito, anualmente, ao gtao
de um período de férias,
sem prejuízo da respectiva
remuneraçio e ainda eom a
porcepçilo de uma gratlfl-
cação do valor equivalente
ao total da mesma.

Os empregados terúo
direito às férias, na seguiu-
t_ proporçio:

ii Trinta dias corridos
aos nur tiverem menos dr
der faltas nào Justificadas
durante o nerioOo aqulslti-
vo do direito;

b) 25 dias corridos aos
qu» tlvrrem ficado à dispo-
cão da empre-a por muls de
250 j»l«i do nno contratual:

c* 20 dia* corridos aos
qne tiverem ficado à dispo-
rle.ln da emnrô«a p°r moLs
. • "W dia? do nno contra-
tual:

d» 15 dia» corridos aos
pn» llirr^m f|e.do à dispo-
s'r5n da cmprô»a nor mais
de 120 dia* e meno^ rie 200
{«i-^ Hi nno contratual

3. Serfio ohserved a s.
ouanto n< dernil^ condlçCes.
as riormis reinlndonis do
direito f'e f."'i« est^he!"-
eMns n?la ^glslseão ordiná-
ria vidente.
PRE\TPCNCTA SOCIAL:

1. Baseado na Lei Or""'-
n!rá rii ^evidência Soeínl.
Lei ii ° S037. rie 23 de atôsto
rie toen. em seu Canltnlo V.
artigo 31 e pnré^rnfo. oue
tr"ti da Anosent^rioria Es-
peclal, e no oual jã ctão
roírniofiientifiis ri"is p-o-
fissões em especial, a dos
aeronautas atr^és da Lei
n.° 3501 de 21 de dezembro
d" 115S: e a rios ior'Wi.stas
n^nflssionflis, pela Lei n.°
31!04) rie 13 rie ianeirn de
1150 e Decreto n.° '"1055 de
19 de maio de 1950: seja
r-qulamenUida. também, a
do trabalhador em petróleo.

Sria n mesmo auosen-
tado nor "tempo de serviço"
cem 2n nnos rie etlvldndes
em Industria ou transnorte
de petróleo, e com o mini-
rr o ri > 40 pnns rie idarie.

3. Sela o mesmo aoo>.n-
tario cnm 100. rio salário
beneficio", que i a média
dos silnrtns sóbre os nunis
o semirado haja realizado
as í''.t'mes 12 eontrihniefv-s
men«nis. conforme ripfinieão
i*" Tel O"* .Ira da Previ-
dêneia Social.

4. Cimo. através do "so-
lário beneficio", as mnis
vê*»c, de'x.rá o beneficia-
rio de receber o suficiente
para manter o nWel de vida' " .1 ao até então mantido,
seja a diferença s.'nrinl
entre o "salário beneficio"
pago pelo Instituto, e o re-
eebido ao último mês de
trabalho, anterior à a posei. -
tadoria, paga pela Empresa
a ni'" esteve radicado, por
esya época.

5. Entenda-se aí por fa-
lário recebido pelo benefi-
cinrio. além do "salério ba-
se". mni= as taxas rie peri-
eulo^idade e trabalho no-
turno. f-Tedidi iurtisLima
para quem labutou semore
sujeito a esse regime, mes-
mo porom_, assim o entende
a Justiça.

6. A maneira dos funclo-
nários públicos civis da
União, do Banro do Bra-
sil S A e aVjumas so-
ciedades civis e autar-

qulai. seja o beneficio
pago ao apoecnUdo, itvlato
e Igualado dt acordo coa o
funcionário ativo que em-
ça a mesma função qoe o
aposentado eiercla.

7. Para a aposentadoria
por Invalidei" continuem
as normas da Lei Orgânica
dc Previdência Social, exce-
to quanto à forma de pa-
gamento, qoe deverá aer
Igual ao proposto para a
aposentadoria por "tempo
de serviço", do trabalhador
em petróleo.

I. Adoção dc medidas pa-
ra que seja dilatado o prazo
do "Atixillo-Docnça" de 24
para 60 meses (cinco anos),
a flnt de aue flane asse-
curado ao trabalhador a
mesma situação econômica,
como se estivesse em ntlvi-
dades na emnré-.. nhleti-
vando eom Isso. na pior du
hipóteses, melhor oportunl-
dade para que o trabalha-
dor recupere sua saúde sé-
rlam.nte ameaçada ou, tm
caso contrário, mantenha-
-se cm caráter definitivo a
complementarão de salário.

9. Oue sejam asseguradas,
também, aos trabalhadores
tio regime de beneficio, tó-
das as melhorias concedidas
pela Empresa, aos que es-
tiverem em atividades.
AP<'TCT1:NCIA SOCIAL:

Dada a complexi. ride do
problema de Assistência Sn-
ciai. recomendar aos Sindi-
catos de Petróleo que no
prazi de 60 (sessenta) dias
examinem profundamente o
problema aproveitando os
phnos existentes e ba«_an-
do-sc nas condieõ/»s con.-re-
tas de cada Região ou Uni-
dade.
CASA PRÓPRIA:

Lutar pelo financiamento
da Casa Própria ao traba-
lhador por parte das em-
presas e institutos em bases
exeqüíveis para todos.
COMISSÕES PARITARIAS
DE PROMOÇÃO K ACESSO:

Solicitar da PETROBRÁS
e demoi<s emorèVsa.. de pc-
tróleo a imediat. crlaeão c
funcionamento das Comls-
soes Petltárias de Promoção
e Acesso para solucionar os
problemas pendentes ou que
venham surgir.
IDENTIDADE FUNCIONAL
ÚN.CA:

Recomendar à PETRO-
BRÁS a criação de ura do-
cumento de identidade fun-
cionai, padrão, para todo o
território nacional em cará-
ter obrigatório
M(-"m.n.NTACAO DE
PESSOAL

Solicitar da PETROBRÁS
a fixação de normas de mo-'
v'm»«t"(!5o rie pessoal dos
grupos 5 a 11 de modo a
possibilitar o aoroveitamen-
to rins atuais servidores da
PETROBRÁS em ou t r a s
unidades existentes ou que
venham a ser construídas.
Deve-se também, facilitar
semnre que possível e sem
prejuízo para a Empresa os
casos de transferência soli-
citados pelos servidores.
CRTACAO DA FUNCAO DE
CONTABILTSTA:

Recomendar à Direção da
PETROBRÁS a nceleração
dos estudos visando criar a
f---.\o fip "Co'itabilista"
com a fusão da função de
Contador-Auxiliar e Técnico
de Contabilidade
FOLGA DE CAMPO:

Encaminhar à Direção da
PETROBRÁS, dada a sua

tmportAnda a tese apresen-
tada pela Delegaçio do B>-
tado do Pará sabre a folga
de campo na Regláo Attin-
tônica. (Naquela Regilo o
trabalhador permanece no
local de trabalho aa v*/> .
por mala de S (trist meses,
lonce di cidade e açus fa»
mitiares).
RKGUI-AMENT\P\0 DO
USO DE VIATURAS:

Recomendar aos Slndleatos
que ae dirijam k* Superin-
tendências de Unidades e
R«"iôes propondo m"dl»'s
adeauadas nera regttlnrtar
o uso de vMnras da Em-
pr*«» cvllando-se nbtiíos.
CONTRATOS PCLETTVOS
DR TRABALHO:

PH!rlt<»r Hn Dlrt-eão da
PETROBRA8. o». conceda
antorizacin -a Rnnerlnton-
dêndas de Unidades e Re-
elôes para elaborarem e
firmarem Conlrn»o Coletivo
d" Tnbnlhn. tendo por ir'-
cio de vl"êne'. o mê« ''t
outubro. Os pind^-itos riis
emnr*<ns paninibres rie-
vem lutar nela e'?hoi-">"io
f)n. r->rn"ctlr0S CC.tr-<o
CRTAC«n DA nfD",?,"'r>
M<ein»i»i. no<5 TRAR.-
I.MATVWfc ma INDÚSTRIA
DO PETR6'.FO;

Promover um encontro
entre os lideres sindicais em
Petém 60 («csent"! dlns
ant«s di Tercelm Con^n-
cão Naeion"' rio« Tn>h'>lVn.-
dores na Tndnstrin do Pe-
tróleo. a fim de discutirem
» e«t?be'<."er'm as normas
para o nroresso de fu"''--
(*Õl"V ** . Wttrlpr^rnrk íí*»f**r"*'>I
rios Trabalhadores na Tn-
dú«tria do Petróleo, rie ma-
neira a l*-l" definitivurnen-
te con^*1*''ida na Teree'ra

FORTALECIMENTO, ns .

E COLABORAÇÃO FNTRE
OR TPín»i'i«r>ooifci -n^
pÈTRrVTn DO BR^S^. E•DO MUNDO:

1. Concertar, formpimen-
te. um niano de troca rie in-
formnc^os entre os Slndl-
catos, sóbre todos os assttn-
tos aue Interessem an* tra-
br.lhi>dores cm Petróleo rio
Brasil, bem como promover
o Intercâmbio de relatórios,
boletins, etc. com os demais
Sindicatos de Petróleo de
todo o Mundo:

2. manter relações cor-
dlais de amizade e coopera-
ção com todas as Federa-
cões e Sindicatos de Traba-
lhadores em Petróleo do
Mundo:

3. estabelecer e regula-
mentar o intercâmbio slste-
mátlco de delegações e a
promoção de encontros pe-
riódicoa entre os dirigentes
sindicais no âmbito nacio-
nal e lnt^r-oiMonal:

4 providenciar a consti-
tuição de um fundo econô-
mico para fazer face às des-
nesas com envio ri» dcVia-
dos às Convenções, Reu-
niões e Congressos Inter-
nacionais;

5. apoiar as lutas e cam-
panhas eniDreendirias nas
diferentes nações, visando a
conquista da exoloracãü do
Petróleo pel0 Estado: .

6. que anualmente seia
realizada uni>> Convenção
Nacional dos T-ibal .adores
na Indústria dn Petróleo,
durante os dias 7, 8 e 9 de
setembro, e que a HI Con-
vencão Nacional seja rea-
llzada na cidade de BELÉM
DO PARA, em 1963.
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Declaração de Princípios
Ot tiobolliodoiet de pe-

Iróleo, pelo vot de teut «e>
pretenlanlet, leunldoi na
Cidade de Sanloi, em tua
II Convenção Nacional, íca-
i.niiumot ao povo biailtet.
io a nona disposição ina.
balável de coallnuaimot
lutando tem etmorecimenlo
pelo engiandecimenlo da
PETROBRÁS, timbolo lumi-
noto da lula popular pela
libertação nacional • a fe-
licldade do homem bioiílci-
(O.

A expansão do Monopó-
lio Estalai do Pelióleo • seu
foiialecimento são nossas
preocupações fundamentais,
luiomos por Iodas as me-
didas que venham cada vez
mais fortalecer a PETRO-
BRÁS para que promova o

desenvolvimento do Poli.
pieservondo a soberania
nacional.

São medidos indlspen.
soveis para qu* a PETRO
BRÁS cumpra sua missãoi

1. A intensilicacòo da es-
ploiacão e lavia do polró-
leo no iv-iiíioiio nacionol,
objelivando atingir a aulo-
suficiência, adolancta-se me.
didas que visem eliminar
Iodas os limitaçães impôs*
Ias à PETROBRÁS, especial-
menle as de ordem cambial,
e que impliquem em entra»
ve ao seu desenvolvimento,-

2. encampação imediata
dos refinarias paiticulare*
e da indústria petroquímica,
eliminando, assim, as oiivi-
dades diversionislas e anil-

noclonali deisai emprisas»
3. o monopólio da lm<

poiiocõo de petróleo e de-
ilvados, o fim de impedir
as especulações do super-
faturamento e correor maio»
in recursos paia a PETRO-
BRÁS;

4. o monopólio da dlslri-
buição o granel de deriva-
dos, de modo a liquidar de-
finilivamenle os últimos re-
dulos do capilal estrongei-
ro espoliodor, do setor pe-
Iróleo;

5. eslabeleeimento de
uma justa política de pre-
cos para os derivados de
petróleo, com prioridade
paia o tabelamenlo do óleo
lubiificanle.

Nào compreendemos, en-
tretanto, que se possa fazer

o desenvolvimento que nâo
seja voltado poro o bem*
eslar social de todot ot Ira-
bnlhodorei. em ponlcular
dos de petróleo. A reorgo-
nizacáo administrativo da
Empresa, alloda a uma jus.
Ia politica de pessoal e as
perfeitas relações de trobo.
lho, é requisito básico poro
o desenvolvimento harmô-
nico da PETROBRÁS.

Advertimos, contudo, que
essa reorgonlzaçõo jamais
podoió ser feita otendendo
a oulros inlerisses que não
os do Monopólio Estalai do
Petróleo e da classe traba-
lhadora.

Reafirmamos que a nos-
ta atividade no setor da in-
dúslria pelrolifera não pode
ser, de formo alguma, dis-

iodada da reo'írla»le politi*
ca bratiletra. Em perfeito
comunhão de puncipiot cos»
lodot ot Irabolliadoiei do
Brasil lutamos pela liberta,
cão econômica da nossa
Ponia, caigindo como pas»
to inicial a realização ime-
diato das refoimas de base,
airavés um governo nocio*
nolislo e democrálico.

Aos trabalhadores e ao
povo brasileiro convém a
solução pacifica desses pro>
blemos e por isso lutamos,
mal te te desencadear ió-
brt esta Noção a violência
dos que são contra o pro-
gresso e o desenvolvimen.
lo social, dcclaramot tole*
nrn.t-r.it» que ettaremot ae
lado do povo na defesa dot
inierésset da Pátria comum.

Geraldo Silvino de Oli-
veira fala aos conven-
cionais

Companheiros,
A Convenção Nacional dos

Trabalhadores na Indústria
do Petróleo não pode deixar
de ser uma Convenção Na-
cionai de Desenvolvimento
Econômico, de emancipação
do Pais. Desenvolvimento
significa atenuação a princi-
pio e a abolição, como meta
final, da desigualdade do
nivei de vida entre os diver-
sos setores da população do
Pais e sua elevação geral. O
desenvolvimento só pode ser
obtido através da aplicação
a novas atividades produ-
tivas daquela parte da ri-
queza gerada pelo trabalho
e que não é consumida pela
população. Num Pais em
estado de subdesenvolvimen-
to, a parte da riqueza gera-
du pelo trabalho humano e
quo não é consumida, é pc-
quem Num pais submetido
ao imperialismo, a parte da
riruftza gerada pelo traba-
llv. lu mano quc não é con-
sumida imediatamente é
desviada e vai provocar o
enriquecimento dos países
poderosos que detêm o con-
trôle das atividades de suas
semlcolônias. No caso par-
ticular do Brasil, importar*»-
ta setor de produojio de ri»
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Programa Para Fortalecer e Ampliar
o Monopólio Estatal do Petróleo

queza que não é consiunida
imediatamente é o de ma-
térias-primas de exportação,
café, cacau, açúcar e cer-
tos minerais e é só à custa
da venda destes produtos
que nós podemos obter os
meios com que comprar as
matérias-primas, os equipa-
mentos, os serviços e a téc-
nica de que não dispomos.
Toda a atividade do Pais,
por outro lado, forma um
conjunto único: a paralisa-
ção ou a redução de um elo
deste conjunto repercute,
pela redução de ritmo de
todo o conjunto, em maior
ou menor grau, segundo di-
versos fatores. O aumento
dc atividade num dos se-
tores do conjunto, se de-
vidamente planlficado e ar-
tlculado dentro dele, reper-
ente com o aumento de atl-
jldad» tm -todo o ttoatanoa

econômico da Nação, tra-
zendo, como conseqüência, a
elevação do nível de empre-
gos, salários, bem-estar, as-
sistência, educação, padrão
de vida, eto., de toda a po-
pulação. Este complexo que
é o sistema econômico de
uma nação repousa sóbre
matérias-p rimas, equipa-
mentos e trabalho. A defl-
ciência total ou parcial de
um desses três elementos ou
a falta de articulação entre
eles gera o desequilíbrio
desse sistema e a conse-
quente redução de nível de
empregos, salários, padrão de
vida, enfim. Um país como
o Brasil, que não detém o
controle dos mercados ex-
teriores, um pais como o
Brasil, que tem o preço dc
suas matérias-primas e o
preço dos materiais e equi-
pamentos qae koeorta di-

lados por grupos financel-
ros e industriais estran-
gciros, pode ter, e tem na
realidade, seu desenvolvi-
mento condicionado a um
comando estranho a seus
próprios desígnios. Assim,
pelo encarecimento ou pela
escassez artificial, ou mes-
mo, pelo boicote de uma das
matérias-primas essenciais,
estas corporações, estes
trustes internacionais podem
limitar o nível de nosso rit-
mo de desenvolvimento.

O desenvolvimento no Bra-
sil vem sendo caracterizado
por aumento de consumo de
petróleo que era de 45 000
barris diários há 15 anos e
atinge cerca de 270 000 nos
dias que correm. O desen-
volvimento do Brasil vem
sendo cerceado, por outro
lado, pela redução do valor
d* noaaas «¦Wartatfet dc

café e demais produtos pri*-mários, base do financia-
mento dr nossas aquisições
no exterior. Esta redução foi
de cerca de 25 000 000 de do-
lares nos primeiros sete me-
ses deste ano em relação aos
primeiros sete meses do ano
passado. Se compararmos os
dados relativos ao nosso
comércio exterior, verifica-
mos um processo de redução
sistemática do valor da uni-
dade exportada pelo Bra-
sil em confronto com o au-
mento, também sistemático,
do custo da unidade Impor-
tada.

Nestas condições, nossa
preocupação primeira deve
ser a de procurar em nosso
solo e no trabalho dos brasl-
leiros as matérias-primas, os
bens, os equipamentos que
a desvalorizarão progressiva
de nosso comércio exterior
não nos permite adquirir.

Correspondendo a atual
produção brasileira de pe-
tróleo e derivados a mais de
200 000 000 rie dólares por
ano, podemos bem avaliar O
quanto teria a Nação a lu-
crar, de quanto disporia a
Nação a mais para promo-
ver o seu desenvolvimento»,
«— c_te_t_*—1& de.'
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Mesa qus dir'*jiu o •ricerramenio éa lt Convenção. Na foto, entre outros, vemos Fernando H. Awtron, Geraldo Silvia-» de Oliveira,
comandante Carlos A. Zavataro (superintendente do Refinaria Pres. Bernardes) Donte Pelacane, HumbertoJanser e Adelino Cerqueiro

nclada de prlrúlco a mais
que »e «•iiscguui* ar ran-
car de nossas jaatdau e
trans formar em noasu Vsl-
aas

Desde o inicio de operação
da « kluOtiHn.% a ptiãct-
pio. com a pt-quena produ-
Cão do itmmcavo. clepoU
com as rcl.nari** qae se fo-
raau cota-tirumdo e ¦ipífan-
do r com a atual extração
de cerca de 90 OM barria
diário», este Empresa eco-
oomlaou à Nação mala de
1000000W de dólares. Mb»-
rados, desta maneira, pastaaquisição de equipamentos,
matérias-primas e serviço»
que buscamos, ainda, no ei-
terior.

Com o recente Inicio da
produção ala REFINARIA
DUQUK DE CAXIAS, soma-
da às ampliações tias on-
trás Unidades da Empresa,
está já a PETROBRÁS pro-
porcionando ao pais a eco-
noiaaia de cerca de 200 000 000
de dólares anuais. Mio é.
porém, somente a poupança
de divisas e a possibilidade
de prosseguir o desenvol-
mento o que alcançamos
com a produção de petróleobruto. A existência ale uma
produção interna desta im-
portante matéria-prima, te-
rá repercussões tão relevan-
teu quanto a possibilidade
até de uma politica «ter-
ua independente.

A indústria do petróleoexige uma técnica comple-
xa. A nossa falta de tradi-
çáo e de experiência no ra-
mo nos tem obrigado a re-
correr à colaboração técnica
de outros paises. Dada a
subordinação que vem aen-
do seguida até hoje de nossa
politica exterior, temos sido
constrangidos a procurar es-
ta colaboração, que alias é
regiamente pnga, dentre uan
campo limitado de paises. E,
assim, vemes sempre ligados
aos trabalhos da PETRO-
BRÁS. nomes de organiza-,
ções que trabalham tam-
bém e. principalmente, paraos grandes trustes Interna-
cionais. aos quais não agra-
da e não convém a eman-
cipacão econômica do Bra-
sll. Nada nos p.-rettnra con-
tra um pcs^Iv»' p*«tendl-
mento entre o restrito nú-
mero de firmo."- ?'•"•••'«•ns oue
prestam seu- -c—'—¦ i a PE-
TROBR4S. nn -—"<'<• rie co-
brar despi**" '—"'•'•ente
por esses r—'-- **¦«¦ de
manter nr"''''-'—"*•« nos-
sa produção * ••'•*- -*f«- *j.
mife por o*'-*<""*i '-"«•"-•fo. A
ampliação c1" 'i f-'~""-ração
a paises com *•«•-*-* vao a
mantemos ftlr"1r>, p *v»íses
da área soe'-''-*,*! "-n têm
tido êxito no '•••» '-"•rt*o de
Increment-r ¦¦••• ~»*>*ielal-
mente sna *»*•**"**'¦* «•-«•«¦•çao
de petróV". -•' - »-*•». se
eponHo r»f> jr --Am
esserissse, por isto mesmo,

na emancipação das ntaial**
IImvuOS >uf»dc-.ciiv...v.u;i... àu
pourn* provocar uma cum-
loção salutar para nós ou
dc. miiM-anar monotaros por
ecaaso existentes tu sentido
de esconder as nonas poi-
tibllidadei.

Há Já alguns anos, por
excmp.o. vem sendo tenUauos
méiodon de investigação
geofísica de estruturas kco-
lógicas ua região amazônica,
onde coDdições particulares,
como espessa camada de
dlabáaio, tem tomado meuos
e ficam oa métodos clássi-
cos empeegados na procura
de óleo mineral. Cstaua ex-
periênclas, pasgass com o pro-duto do trabalho do povobrasileiro, conduzidas porempresas desvinculadas dos
interesses deste pais virão
— se alcançarem êxito — a
constituir patrimônio mais
dessas empresas, que guar-
darão tanto quanto possível
a técnica adquirida, do que
propriamente nosso. Possi-
velmcnte. paises que têm
aumentado de maneira con-
siderável. nas últimos ânus.
sua produção de óleo bruto,
tento já resolvido tais pro-
blcmas. A consulta a esses
países, nesta hipótese, nos
traria — não só o beneficio
da economia — como. prin-
clnalmente. uma vantagem
adicional na corrida contra
o tempo em que estamos
vivomente empenhados.

A operação culminante na
busca do petróleo é a per-furacão. Entre os conven-
cionais, muitos dos nossos
Companheiros, passam o.s
-seus dias, as suas noites.
Junto às sondas. Êlcs po-derão dlzer-nos o quanto de
equipamento, de material,
de trabalho e de esforço e
preço, enfim, custa cada me-
tro de solo pcríurado. A de-
cisão de abrir um doço, na
esperança de ver todo um
esforço recompensado pela
produção de petróleo, é to-
mada mediante o exame de
numerosos dados e e'emen-
tos da Reolotda, geofísica,
gravimetria, eletro-reslstlvl-
dade, aue não nos dão se-
não indicações de uma pos-sibilidade, mais ou menos
remota, de que o poço não
seja seco. Esta decisão exl-
fe a colaboração de especla-
listas de alto nível em vá-
rios dos ramos da geoloela e
da treofíslca. Esta decisão 6,
também, uma opção na dis-
tribuição das sondas dtsponí-
vels nelas árers de eonstl-
tulção e características di-
ferenW em diversas regiões
do oaís. Estas dwlsões não
nod«m ser deixadas ao ••r-
bíirlo de um só homem. Por
outro lado, dentro de um nr-
ga nismo coletivo ninguém
ousará, por temor, de mie
um só se lnsurja, a defen-
der Interesses outros owe os
do PFTROBRAS on rin Bra-
sü. Um organismo dêsse ti-

po deverá srr caiuliluido de
««ornem oe u«u mve. pro-
tissioiul c de reputação lu-
contcsutvt-i, c«44 um mau-
dato claro • delinido que
lhes assegure plena inde-
pendência em sua função.
Com todas autos medidas, a
meta ile aulo-sullcièncla de
petróleo bruto é possivel-
mente, de longo praso.

Mais estamos, como já
mencionamos, cm corrida
contra o tempo. Há, no Bra-
ali. vultosas jatadas de xisto
ptrobetumiuoiio, de onde —
através de processo desen-
volvido no ulo mesmo da
PaTTROBRAS — pode ae
obter óleo mineral em con-
dlções econômicas. Peque-
noa problemas técnico» de
solução praticamente i vis-
ta, estão pendentes para que
o aproveitamento do xisto
tome realidade, em parte, a
auto-suflcJéncia de petróleo.
Se o conseguirmos a curto
praso — dlsporemos de um
tempo precioso para de-
«envolvermos nossos campos
de produção, nossas pesqui-
sas e. sobretudo, êste capl-
tal Insubstituível de uma
nação que é o dominlo das
técnicas peles seus filhos.
Urge, assim, que sc dé tôtla
a atenção e prioridade ao
prosseguimento das pesqui-sas tecnológicas e à cons-
trucào da Usina protótipo
de São Mateus.

Um aos itens que têm sido
menos evidenciados nestas
questões relativas à produ-
ção e comércio do petróleo
é o dos lubrificantes indtts-
trlais. Os lubrificantes In-
dustria.is constituem, cm es-
sência, misturas, cm propor-
ções variadas, de uni certo
número de óleos básicos ob-
tidos da destilarão do pe-tróleo bruto, com acréscimo
de pequena quantidade de
produtos químicos que lhes
modificam as qualidades.

Está em fase de conclusão
e de Drodução experimental
a unidade de lubrificantes
da Refinarh Landulpho AI-
ves, da Bnhia. Dai sairão
cerca de 507,, do consumo
nacional de lubrificantes.
Estes ó'ens hásieos oroduzl-
dos pela Refinaria de Mata-
ripe, nus condições atuais
de comércio de petróleo, se-
rão misturados, a eles serão
acrescentadas as nequenas
quantidades de aditivos, se-
rão enlatados com bonitos
rótulos e com nomes com-
pllcados e serão finalmente
vendidos pe'os gnmos Inter-
nacionais mie até hoje de-
têm nua.se m»e o monopólio
da distribuição de derivados
em território brasileiro.

No esto «'e m*>nutenção e
operação de müauinas que
consomem notróleo, é real-
mente pemiena a parcela
correspondente a lubriflean-
tes. Por l*so Um passado
desaoerc-bldo até hoje o lu-
ero bruto que dá, àqueles

distribuidores, cada lata ou
cada galão de óleo lubrlli-
cante e «ue lhes permite
financiar a exuberante pu-
blicldade eom que enchem
pagina» de Jornais e hora»
de radio.

Nada Impede que a PE-
TROBRÁS lance no mercado
diretamente o sen lubrlfi-
cante. A PETROBRÁS e.
portanto, o povo brasileiro
saberiam quanto custa o
óleo lubrificante na ocasião
ale ser entregue ao consumi-
dor. Na baae desta avaUa-
ção. poderia ser ditado um
tabelamento que llmllasse
não só o lucro de distribui-
dores estrangeires como a
sua capacidade de corrup-
eao.

t necessário, ainda, apro-
fundar esta medida pela
construção da segunda uni-
dade de lubrificantes, de
modo a que venha nossa
Empresa a abastecer total-
mente o mercado nacional.

Importante fonte de eva-
são de divisas, isto é, de
produto de trabalho do povo
brasileiro, é constituída pe-
Ias manobras de sobre- falu-
ramento, de petróleo e deri-
vados. pelos trustes Interna-
cionais que aqui agem e pe-
ias refinarias particulares,
que o pouco vigor de nossa
luta fêz com que ainda não
fossem encampadas. Menno
as operações normais dc im-
portação deixam sua mar-
gem de lucro que nada jus-
tifica serem absorvidos por
quem dispõe de uma falia
do mercado nacional.

Todo lucro proporcionado
pelas operações de produ-
ção, refino, comércio inter-
no ou externo de petróleo
deve ser posto à disposição
da Emprê-a Estatal para ser
empregado na construção
desta inexpugnável linha de
defesa oue será a nossa au-
to-»"flc'ència no setor pe-
tro'ifero.

O conjunto de atividade*.
Ipdústrli e comércio de pe-
tróleo. é por essência mo-
nooolista. A coexistência,
lado a lado. no mesmo mer-
cado nacional de diversas
emnrês^s do ramo torna-se
impossível pela concorreu-
ela. mas é viável, e esta é a
realidade em toda», n narie
do mundo, pela divisão de
mercado. A existência d» re-
flnarlas particulares no Bra-
sll só é possível n»la amou-
tf cão. oue de f»to se verf-
fica, do mnno',ó¦*^ n^i^in*
aue cnbf> à PETROBR»,s
exercer. Tp.ls refinarias ner-
cehem e'evadíssimns lucros,
retirados rio rnefcofio mie
deveria ser da PETRORR/S,
sem ônus que tem esta, de
Investir os seus na tarefa
árdua de promover a eman-
doação nacional.

Da mesma forma, consti-
tui uma amputação do mer-
cado reservado à PETRO-
BBAB, a esdsteoe» de fluais

dos trustes Internacionais
dominando a rela de tiUtri-
buição de derivados, coaaao
meros Intermediários entre
a PETROBRÁS e o cunsu-
mldor.

t partlcidarmrnte de no-
tar que êste coaaiércio de de-
rlvados de.ssaaagra a econo-
mia brasileira por duas for-
mas: pela redução das dis-
poniblildadea com que a
PETROBRÁS contaria para
reallxar novos empreendi-
mentos e pela exportação de
lucros, o que, nunca é demais
dizer, significa acumulucáo
nos paises dos trustes
do produto do trabalho
brasileiro. As mesmas ob-
servaçiies e as mesmas con-
seqüências se podem tirar a
respeito da indústria petro-
química, subsidiária também
dos trustes internacionais,
também interposta entre a
PETROBRÁS e o consumi-
dor brasileiro.

Estas são algumas con.-l-
deraçôes e medidas necessá-
rias ao fortalecimento e a
ampliação do monopólio es-
tatal do petróleo, que a se-
gulr arrolamos:
CONSIDERANDO QUE:

1. A segurança nacional é
tanto mais efetiva quanto
maior for aauto-suflclència
de matérias-primas básicas,
das quais ressalta o petró-
leo;

2. o ponto de estrangula-
mento do nosso desenvolvi-
mento é o desequilíbrio do
balanço de pagamentos:

3. a urgência de annien-
tarmos nossa produção de
óleo e a falta dc tradição
e experiência nos a conse-
lham a recorrer * co1abcra-
ção técnica, internacional;

4. a emulação entre técnl-
cos provenientes de div^-sos
países e grupos de paises.relativamente à prestação
de serviços técnicos, consti-
tuiriam uma forma de fis-
calizacão recioroca cm pro-vePo do Brasil.

A Segunda Convenção Na-
cional dos Trabalhadores na
Indústria do Petróleo reco-
menda:"A intensificação da ex-
pi oração e da lavra de De-
tróleo no território nacio-
nal. recorrendo ã experièn-
ela dos paises mais adian-
tados no ramo, sem dWcri- •
minações estranhas à c-ua-
cidade técnica e. na maíT
proporção possivel. oa"".-!'^
em cruzeiros ou r«ndidos d?
exportação tradicionais do
Brasil."
CONSIDERANDO OUE:

1. Apesar de vultosas Im-
portáncias terem sido de<-
pendidas, remunerarão a
colaboração técni-* estra--
gelra, muitos nroblemas de
exoloraçáo eslão airido pem
solução ou controvertidos:

2. dificuldades, como a das
observações sob as cama-
das de dlabásto. vêm desa-
«ando os métodos geof isleos
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Na mesa: general Ama-
ryá Liberato, prof. Fran-
cisco Mangabeira, go-
vernador Leonel Brizo-
Ia e Fernando Autran.
Falando, Do nte Pelocane

em rosa nos paUr* rom cuj»
euisboraçio técnica temu»
tentado até o presente.

A ttrgund» Convenção Na-
rional dt»s Trabalhadores
na IndiUiria do Petróleo rr-
comrnda:

"A ronsulla a grupo» dr
técnico» i .iuiu.i;i. de va-
rios procedência», nào rx-
rlulndu aos das palies rom
experif-ncla» no ramo e de
quem nào vimo» recebendo
colaboração".
CONSIDERANDO QUE:

1. As d. .w. sôbrc a ex-
phraçào <• perfuração para
petróleo no território narln-
uai exigem a parlinpaçào
de técnicos de experiência
em campos variados:

2. a rku 1L.K1 do territó-
rio nacional r a dupcr»fto c
complexidade dos trabalhus
di* campo e de Interpreta-
càu (ondtwm. para se tomar
tal* drcl (im. ao exame de
("!'.: li! n.v.l iii:-.*.a de dü-
cumontos e Informações

3. não é aconselhável dei-
xar ao arbitrlo de um mi hu-
mem decisões de tal lonnu
tnn»cendcnte.

A Segunda Convenção Na-
cional dos Trabalhadores na
Indústria do Petróleo reco-
nu-nda que:

"A orientação e controle
de execução, do Deporte-
mento de Exploração, sejam
atribuídos a um órgão cole-
giado. composto de técniros
nacionais, dos mais e'cvadas
competências e reputação,
nomeados pela Diretoria
Executiva da PETROBRAS,
cabendo à Superintendência
do Departamento de Expio-
ração, cumprir e fazer cum-
prir as decisões daquele ro-
letivo".
CONSIDERANDO QUE:

1. O aumento da produção
de petróleo de poço, através
programas exploratórios, ca-
racteriza-se por sua longa
maturação;

2. o fator tempo na obten-
ção da auto-suflciência no
setor petróleo, para um país
subdesenvolvido como o Bra-
sil, é dos mais importantes;

3. os técnicos brasileiros
desenvolveram e aperfeiçoa-
ram um processo de extra-
ção de óleo dc xisto, que, se-
gundo as experiências rea-
llzadas em escala protótipo,
demonstrou grandes possibl-
lidades de produção cm con-
dições econômicas;

4. a existência de ponde-
rávels reservas de xisto be-
tumlnoso no Pais.

A segunda Convenção Na-

rional do» Trsball* n-- na
Industria do im i reco-
im-nda:"A aceleração j r parte
da PKTRUHKA& » . n.ii*-
trução da Usina do I So Ma-
leu», a (Im dr ae av. iar de-
fiiiltiramentr sua r .'in mi-
cidade rm r-.-sl.i iwiUítriaJ.
do modo a permitir, nu me-
nor |.:.(.-<( poMivei, i .:...-
¦il" dC |>f" .! 1111 »..•:!.
romplrmrnlnr. através és-
te prori -- o nwvi utrrsül-
dades poirollíera»".

CONSIDERANDO QUE:
1. A ímp. :*..-' -i Ce "I" ¦

lulillllf.ili:. , . I,. :. o ,-..i ¦ r.l
mais de IS mllhi.es dc do-
i.u.-. uuuuls;

2. a I:- íill.iti.i I -.:. 'ii>!;.,
Alvos il' .. r.i pi. i. t'ir. (leu-
tru dc mais algi ¦ meses,
rérca de ill du consumo
nacional dc liibr.i.r.-ntcs:

3. mesmo drpeis ('(• rn-
Irar em luncloninimto a
unidade dc lubrilirantes da
PETROBKAR. o cartel In-
tcrnarioiial a'iida di tora o
controle do ramo. especial-
monte alrnvé.t as "bleding-
•plants" (fábricas que jun-
Iam o.s aditivos químicos ao
.•leo lubrificante):

A Srgundi Convenção Na-
rional dos Trabalhadores na
Indústria do Petróleo reco-
menda:"ai Que a PFTROBRAR
amplir a i*nl'l»dc de lubrl-
flrantes a fim de tornar-nos
au to-Miftrient«* na produ-
ção de lubrificantes. Se a
atual unidade : ninliada não
fór stificlent». in''*lar de Ime-
dia to a construção de novos
iinidides

bt que a PETROBRAS
pa-se a produzir ltibriflcan-
tes."

CONSIDERANDO QUE:
1. A liberdade dc fixação

do preços dos óleos Itibrlfl-
eantes tem proporcionado
às companhias estrangeiras
instaladas no Pais lucro»
monopolistlcos e arbitrários;

2. através cálculos Indire-
tos, chegou-se à conclusão
de que as companhias es-
trangelras. apenas eom os
óleos lubrificantes, obtém
lucros maiores do que aqué-
les declarados em balanço e
referentes a sua atividade
global:

A Segunda Convenção Na-
cional dos Trabalhadores na
Indústria do Petróleo exige:"Que o Conselho Nacional
do Petróleo tome às medidas
necessárias para o imediato
tabelamento dos óleos lubrl-
ficantes."

CONSIDERANDO QUE:
1. A necessidade de corri-

gir a presente situação em
que as empresas permlssio-

n i!*« Aa refino $e bemI ¦
• a .1 ÜO niWl i-.i.ad'* 14
i... -i.. dade — oa mr*m »
prr. . d* vruda contendi*
a t . I liUHRAS .- «o JUMIli-
i ..vel -ii rrlaçào à 1-im.r a
Executara do Monopólio ) .-
io ii. t -iui. em viste a» au-
\. •.*.«:¦¦> dc pr .qui-» lavra,
ii-l.n-*-.,,, r uuuporte do
petróleo;

2. o -.-:. -r exutrnlr pa»re a i> liiira nacional du
j- tr....,i df implantar uma
i.u • .( iiittra do parque ue
rotina, n fim de ajustar, nu»
ni Ilu ti» condições i.p.....
cional» r rconómlco. a pm-
újele e o consumo dc pro-
i- • ». ; -r.-tsli t.»v

3. a ixlsténcia de enipr*-
*mr- p (.icularrs pcmilsxlu-ii.ni.:• ds refino cria greves
rmpn rio* ao desenvolvi-
im!('..( harmônico e r.ipido
da Indú 'ria nacional do pr-
troco. Iirm como choques
de Inlcrí-wcs entre algumas
das pennisslonárlas e os ór-
gàos rrsponsávrls peta poli-
tica pelrolifera do Pais:

4. as atuais empresar, par-
tirulares executam um rir-
viço que. nos termos do Dr*
creto-W n. 385. de 20 do
abril de 1938. é coiwldorndo
de utilidade pública;

5. a Lei n. 2004. nos seus
artigos 24 e 2». prevê o con-
tróle. pela PETROBRAS, do
parque nacional do refino:

A Segunda Convenção Na-
cional dos Trabalhadores nn
Indústria do Petróleo reco-
menda:"A imediata enramoacffo
das refinarias particulares'

CONSIDERANDO QUE:
1. A elevadíssima rentabi-

lidade da indústria potro-
química:

2. a indústria petrequimi-
ca è totalmente dominada
pelo capital estrangeiro c
carreia para o exterior apre-
clável montante de divisas
que poderiam ser utiliziidos
em beneficio do desenvolvi-
mento nacional;

3. as matérias-primas ba-
sicas utilizadas por éste ra-
mo Industrial são quase to-
talmentc fornecidas poiaPETROBRAS e a preços vis:

4. suas linhas de prudu-
ção, normalmente, são dirl-
gldas para a elaboração dc
produtos nâo essenciais ao
aceleramento do desenvolvi-
mento econômico do Pais:

A Segunda Convenção Na-
cional dos Trabalhadores na
Indústria do Petróleo reco-
menda:"A encampação da indús-
tria petroquímica, e a ime-
diata aceleração das Obras
em andamento, principal-

Btenle liíi'1 •»»» r dr Du»
h ••- de C..,..» t.autri".

CONBIi ...iANDO QUE:
1. A iii..i.:...v.i> do i*w. •

ir., e uu.. ... .. i , tinpre-
tas priv-¦ ... i.. ..,» ou
eainuigei»*,. c< u.ta brecha
no munowM « •• -«

2, a lni.i«vn<..o ¦:..-.._
¦ inpfi :t. no ClilU.lii . \(i •
rior do |...r« r.i |.ruiu»
manobras de sobro* «ature-
mente, em detrimento da
economia nstiunol

A 8cgur.Ja Convenção Na-
cional dos Traluliadorri. na
Industria da Pitruliu reco-
menda:"O est?!)?!e?lmento Imr-
dia to do iiiLiti'1 ¦¦.!., de ini-
portaçáo".

CON8IDKRANI -.) QUE:
1. EstA a PETROBRAS

«¦apacllad: nara tupi mui n-
der a dLtrlbuIçfio a granel
de deriva'.'-*! cm todo o tet-
ritório na'! nal:

2. ncnlrroa contribuição
positiva adv5m para o Pai*
da monut—-ai do atual rr-
glme de dhtHbulcfo a gra-
nel de pro*'**»os petrolífero»,
realizada r**'as companhias
estrangclns;

3. o panei cornmtor assa-
mldo pei-- rcforldis rmprê-
sas na ?M. oo'ítlca e cul-
tural do P*».is;

4. o efe'»'» n"w-tlvo sõtore
o balanço A» nr^anu-nins do
Pais, proven^fe das reme-
ras de lu""» r*e »n's rompa-
nhlas p«'M eyt*»rlnr:

A Sci",J- Cíiiveneáo Wo-
rional An» »»*^.K.i»,»f»orwt nil
Indústria do Petróleo reco-
menda:

"A outorga r. PFTROBRA8
do monon^'1*! d^ distribuição
por intermó'"o de suas Uni-
dades, que r*t".«Tla a :<bas-
tecer os pr-nd^s consumi-
dores esta**»ls e para-esta-
tais. bem cmo. a encam-
pacão Ae t"^n» oa terminais
onde existir**»! bases aéreaa
e navais cir.o medida de
seguranon r*"*'-"n! e a cons-
tmção fl*. m*tm- terminais .
onde a PTTROBRAS estiver
operando".

CONSIDERANDO QUE:
1. Não há verdadeira in-

dependência de mn pais sem
que os seus filhos dominem
as técnica» mais avança-
das;

2. o recurso n térnieos es-
trangelros é caro e aleató-
rio:

A Segunda Convenção Na-
cional dos Trabalhadores na
Indústria do Petróleo reco-
menda: "Que a PETROBRAS in-
tensifique proeramas de trei-
namento e ref>ua'ificacáo de
técnicos de todos os níveis".

*"¦':-. - -vs v-'*;.-!'4 ¦<**&¦¦'¦'¦¦> ¦¦¦ - '-'"¦I B - -¦¦ mmmmaaa-""-^-''-- -~--¦"» "-- ""- ----——^ ¦•- -¦¦ --,—»¦ -mr—  f~mummmm^mmmmmmmnmmm....,
f-.r- - ¦ B ¦'''•''-¦¦¦¦¦ ammâa .'{;:; A ^mmmBmmmJMmjÈmAmmMJm\ ¦¦<?•;t-i^i * - ¦¦¦ * -v r mm ^a .maamMa \ aa»uW aaaa\—.^——Jfl WB ^PW ^^^
tw x Êm\-^'líÉÉ^MkJ mm mÊ H WkWíàm mm
MÈk ^jm fcii mm m^í P^ ¦
I PJI NEH mu trnmml a l»8 mWm P^^BB
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I Encontro de
Libertação
Nacional

Com o presença de centenas de delegodos, de
todos os Estodos, representando organizações po*
liticos, culturais, estudantis, sindicais, camponesas
e femininas, reuniu-se na capital de São Paulo,
durante os dias 21, 22 e 23 de agosto último, o
I Encontro de libertação Nacional. Ao fim dos
debates, foi aprovado pelo plenário o seguinte
documento sobre a atual situação do Pois:

O Encontro e a Atual
Situação do País

o i ENcormto db u-
BERTAÇÃO NACIONAL
realIza-M- quando q Pnis
atravessa uma situação gra-
te e difícil de sua vida. Per-
•Istem as causas e os efeitos
da crise profunda, que se
manifesta no alucinado rit-
mo Inflaclonárlo, no déficit
orçamentário, na carestia e
na sonegação dos gêneros,na elevação incontrolável
dos p **-"»->-¦

O ri,-. :dntentamento do
povo é Intenso, A radicali-
zação das massas atinge, em
grau crescente, um número
cada vez ninlor de setores.
A situação, tal como está,
não pnde continuar.

O I Encontro dv Lil*>rta-
ção Narinnnl não aceita o
atual estado de coisas e
acentua a necessidade de
se enfrentar imediatamente
nma mudanei radical na si-
tuação dn Pi--i.il

1. Examinando as medi-
.das e os meios ao alcance
do povo para conseguir uma
saída e enveredar por um
novo caminho, oue lhe abra
as portas à independência,
no prouresfn e ao bem-es-
tar, o I Encontro de Llber-
tação Nn*-ti-n-il conclui que
B emancipação do Brasil
só será conseguida pela lu-
ta das massas p que o ins-
trumento indispensável e
necessário nara isto é a
FRENTF r»K LIBERTAÇÃO
NACIO v*-T

O I Encontro de Liberta-
ção Nacional lança um ca-
loroso apelo a fim de que a
Frente de Librrtação Nacio-
nal se torne efetiva em am-
pios organismos de frente
nnlca, em todos os recantos
Uo Brasil: que sua estrutu-
ração surja simultàneamen-
le com a oartieioação dês-
Bes órgãos dn F.L.N. nas lu-
tas diárias do povo, inclu-
tndo-se as lutas pelos obje-
tfws políóieo.i, em que as
tnas8rts iarõo si-ntlr o pesotle sua infhièncifi na decisão
do destino histórico de nos-
•o Pnis.

O I Encontro de Liberta-

çào Nacional decide poste-
gar a data do grande CON-
GRESSO DE LIRERTArAO
NACTONAL e reestruturar a
Comissão Executiva incum-
bida de levar à prática esse
cont-re s s o, autorizando-a
desde já a entrar em con-
tato com a direção existen-
te da Frente áe Libertação
Nacional a fim de coordenar
a ação comum, que incen-
tivará a luta de libertação
nacional e garantirá o s?11
êxito.

2. O I Encontro dc Libcr-
tação Nacional julga opor-
tuno chamar o povo a utili-
zar a arma do voto como
uma arma revolucionária
nas eleições de 7 de outu-
bro. concentrando esforços*—•"» modificar profunda-
mente a composição do Var-
lamento e derrotar ns rc-
presentantes do poder eco-
nômico. O atual Parlamen-
to. nela sua maioria maciça
partidária do Imperialismo
e do Wif-'indio. revelou-se
contrário às reformas de
base, e está superado em
fac-> das necessidades do po-
vo brasileiro. Modificar sua
comnosição é uma questão
decisiva do atual momento
político. ,

O I Encontro de Liberta-
çâo Nacional considera, en-
tretanto, que não deve com-
prometer-se nominalmente
com os candidatos apresen-
tados aos vários postos ele-
tivos, alertando tão-sòmen-
te ao eleitorado que só de-
ve votar naqueles que, re-
conhecidamente nacionalis-
tas e democratas, sejam
bastante corajosos e auda-
zes para, no futuro, prosse-
guir aludando o povo na
luta nela emancipação na-
cional.

3. O I Encontro de Libcr-
tação Nacional é pela an-
tecipação do plebiscito. És-
te, porém, deve ser real-
mente constituído numa
ampla consulta democrática
ao povo, assegurando tam-
bem o voto dos soldados,
dos marinheiro*! e dos anal-

fabetos, e garantindo a to-
das as tendências c corren-
tes políticas, sem exceção
ou discriminações, o direito
de participar cm Igualdade
dt» condições, no esclareci-
mento do povo para a so-
Iene tomada de posição nue
significa a consulta pie-
blscitária.

4. O I Encontro de Liber-
tação Nacional condena a
atitude do Parlamento, que
jamais encontrou meios e
tempo para reformar a
Constituição em beneficio,
por exemplo, da reforma
nrrrárla. mas que. num mo-
mento grave da vida do
PnK enoitulnndo entre os
crenerais goliiistas, votou a
toque-de-cnixa o Ato Adi-
cional para impedir ao povo
a vi'«íria comuletn do movi-
mento pela legalidade, ir-
romnldo em 25 de agosto
de 1961.

O nrosldenciallsmo, por
sua vez, já foi a forma de
povêmo aue predominou no
País. deide que se instaurou
a República, e também não
resolveu os problemas fun-
damentais d a sociedade
brasileira, nue continuam
se aerr-vando.

O I Encontro de Liberta-
cão Nacional é de opinião
que o fundamental hoje,
para o povo brasileiro, é
assegurar e amnliar as 11-
herdades democráticas e
conseguir um govêrno que
realize as reformas de base,
iniciando a execução
de um pro-"ama de
sentido nacionalista c de-
mocrático. O governo vígen-
te tem compromissos com
o imperialismo e o latifún-
dio, conforme se evidencia
com a oartieioação. no
atual gabinete, de minis-
tros como o da pasta da
Fazenda. E ainda que osten-te em sua comnosição ou-
tros nomes cnin vínculos
entre 0 povo, além do pre-sidente da República, elei-
tos por considerável nnrccla
de votos de nacionalistas e
democratas, caracteriza-se
pela conciliação com os gol-
pistas e com a extrema di-
relt»,do Pais.

k. Dentre as reformas de
base de que necessita o
Pais, além daquelas que
golpeiam o imperialismo
proibindo a remessa de lu-
cros, encampando as em-
presas concessionárias de
serviços públicos, estabele-
cendo o monopólio da lm-
portação do petróleo e afãs-
laudo os trustes da dlstrl-
bulção de seus derivados, a
reforma agrária tem um
sentido inconfundivelmente
prioritário, e a eln sr- jun-
ta, em grau de premêncla,
a reforma universitária ne-
Ia anal se batem os estu-
dantes numa greve nacio-
nal. corniosa e persistente,
que conta com a soliriaric-
dade irrestrita dos patriotas
do I Encontro de Liberta-
ção Nacional.

O I Encontro de Liberta-
ção Nacional considera que
a delegação de poderes piei-
teada pelo atual Gabinete
Ministerial destina-se an-
tes a dar cobertura a me-
didas insuficientes, sem o
necessário lastro à realiza-
ção efetiva das reformas de
base apregoadas e tão ansio-
samente deseiadas pelo Pais.

O I Encontro de Liberta-
ção Nacional conclama ar-
dorosamente à luta o povo
brasileiro, Nosso caminho é
o das lutas de massa, que
já estão em curso no País.
Lutas que vão desde a gre-
ve geral combinada com as
formas dé luta dos cam-
poneses, até às lutas das
cidades entrosadas com as
lutas do campo, desde as
lutas populares do Norte e
do Nordeste até às lutas das
mulheres que, em suas li-
gas femininas e outras or-
ganizações, combatem sem
descanso a carestia de vida,
a sonegação de gêneros e a
alta inflacionárla dos pre-
ços.

O I Encontro de Liberta-
ção Nacional, em sua linha
de conduta de apoio às lu-
tas de massa, solidariza-se
integralmente com as reso-
luções adotadas no IV En-
contro Sindicai Nacional
dos Trabalhadores, com as

resoluções do I Congressc
Nacional dos Lavradores t
Trabalhadores Agrícolas
realizado em novembro de
1961 em Belo Horizonte
e, cm particular, com a re*
solução aprovada naquele
conclave sobre a reforma
agrária radical.

Solidariza-se tam b é i
com as resoluções tomada?
nn último congresso da
UNE. e com todas as teses
apresentadas nas conven-
ções nacionais dos tra-
balhadores do petróleo e dns
bancários, assim como as do
IV Encontro Nacional dos
Servidores Públicos.

6. O I Encontro de Llber-
tação Nacional chama a
atenção para a necessidade
de apoio à política externa
indeoendente de defesa de
nossa soberania, de defesa
da paz e da coexistência pa-cífica. pelo desarmamento
comDleto e universal e o ba-
nim*ento das experiências
nucleares; de relações dl-
plomáticas e comerciais
com todos os paises sócia-
listas e demais países do
mundo; de respeito à auto-
determinação dos povos e
n^n irurfij-ênela nos assn***os
internos de outros paises.Conclama o povo brasileiro
à solidariedade ampla, efe-
tiva, persistente e concen-
trada à revolução cubana. A
defesa de Cuba de Fidel
Castro é a defesa de nossa
própria soberania c a ga-rantia futura de nossa Dró-
pria emancipação contra o
domínio dos trustes e dos
monopólios norte-america-
nos e contra 0 sombrio jugodo latifúndio em nossa ter-
ra.

O I Encontro de Liberta-
ção Nacional, finalmente
concita o Povo brasileiro a
forjar sua unidade lnque-
brantável, único alicerce en»
que poderá firmar-se, impe-
recivel, o arcabouço de nos-
sa grandiosa luta emanei
padora e sua vitória final.

SALA DO PLENÁRIO
São Paulo, 21 de agosto¦•¦ de 1962.
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Comando Geral
Dos Trabalhadorc -J

A propósito da úlrima grt>>
vt ««ral, deflagrada »m
todo o Pait no dia 14 da
setembro, o Comanda Gtral
dot Trabalhadortt drttribuiu
o teguinte manlfetta dirigi*
do aot trabalhadortt ¦ aa
povo:

Fomot mai» urna ver a
greye. De norle a »ul, em
todot ot rincõet de nosso
Pais, os trabalhadorc» dei-
fraldaram a bandeira de sua
grande arma — a GREVE.

Fomos à greve, principal-
mente, para lutar contra a
ação criminosa dos força»
pró-imperialistas e talifun*
diárias, os entreguislas quo
dominam at cúpulas de cer*
los partido», da maioria par-
lamentar que impede as re*
formas profundas que todot
os brasileiros exigem. Recla*
movamos a realização do
plebiscito junto à» eleições
gerais porque achamos que
o povo é que deve escolher
as formas institucionais que
julgar convenientes.

Realizamos esse grande
movimento de unidade, nu-
ma demonstração política
que pôs a classe trabalha-
dora como a força mais ex-
pressiva e mais decisiva na
sociedade brasileira. Fomos
à greve para exigir a efefi-
voção de soluções reais de
problemas que lanto angus*
fiam e afligem o povo: com-
bate à exploração e à mi-
séria, pela imediata eleva*
ção de 100% no salário-
minimo e majoração de to*
dos os salários; pela reali*
zação da reforma agrária e
aplicação da legislação so-
ciai aos trabalhadores do
campo; pela aplicação efe*
tiva da lei que disciplina a
remessa de lucros para o
exterior; por medidas con-
tra o alto custo de vida,
como o congelamento ime-
diato dos preços de gêneros
e artigos de primeira neces-
sidade.

A greve, plenamente vi*
foriosa, foi mais uma de*
monstração pujante da po-
derosa unidade, organiza-
ção e combafividade da
classe trabalhadora, que
assume, desta forma, o seu
decisivo papel na vida no-
cional.

A classe trabalhadora e
tuas organizações «indicai»

im o wtmnioçÊM w mmfwçjwm
do Comando Gatal dai Tia*
bolhadotot, ctmpriu, mait
Mma vil, • mu potriotko
dever. Com a grave dtrro*
laaioi • inlioMiiflncia da
VtftO MOIOftO pGlfMMMltOf
reacionária e retrógrado. O
caminho do plebiscito foi
aberto e, também, ao preii*
dente da República fotem
concedida» tõdat at condi*
«ões para a constituição de
um govirno nacionalista e
democrático. .

Se não foram maiores a»
vitória».neita lula pelo» ob*
jelivo» do programa de sal*
vacão nacional aprovado
em nosso memorava! IV En*
contro Sindical Nacional, •
porque outra» força» nado*
nolista» e democrática» nãa \
atuaram com a mesma in* t
tensidade e vigor, como o
fizeram o» trabalhadores na
lua greve gerol.

Mais uma vez a classe
trabalhadora, em greve, deu
oo Brasil uma grande e efe*
tiva contribuição, evitando
a consumação do relroccs*
so, da vitória da reação, do
avanço das forças reacioná*
rias que tudo fazem para
manter o nosso Pais em
atraso, miserável e subiu-
gado aos imperialistas e Ia*
tifundiários.

Saímos dessa grande e
vitoriosa greve, mai» unidos,
mais organizados, com fôr*
ça multiplicada e com uma
posição de relevo em todo o
desenvolvimento da vida
econômica e politica do
País.

O compromisso assumido
pelo governo com a classe
trabalhadora, além de res*
peitar o pleno gozo das li-
berdades der»-cóticas, nos
garante de imsJiato, a mais
rápida revisão do salário-
mínimo, o início e a conti-
nuação de medidas para se
ir realizando a reforma
agrária, efetiva aplicação
da Lei de Remessa de Lu-
cros e daquelas medidas in-
dispensáveis a pôr um pa*
radeiro à desenfreada ex-
ploração do povo, tais como
a intervenção governamen-
tal not trustes que asfixiam
a economia nacional e o
congelamento do» preço»

do» gtfttfot • ottigos dt
primeira netenidode.

Com a greve viioiiata, o
povo e»t& em condicõet ile
exigir ter ouvido nn forma*
cão dn nêvn minnmSfin, qut
deve ser composto de ao-
tênliço» nacionalr-lai e de
provado» democratas, o que,
em nome do» milhares de
valente» grevista» e valoro*
sos combatente» da classe
trabalhadora, o Comando
Geral dos Trobalhado.-es,
aliados o outras forças de*
mocrálicas e patrióticas,
passará o fazer desde êste
momento.

O resultado mais impor*
tante de nosso greve vito*
riosa, foi o grau de unida*
de e consciência alcançado
com o apoio de milhões de
brasileiro» da cidade c do
campo, que é fotor dcc''.ivo
pela conquisto dos objeli*
vos do programa de salva*
ção nacional e do governo
nacionalista e democrático.

A luta, porém, continua,
cada vez mais viva, cada vez
mas profundo^ e mais om-
pia. Esta» conquistas têm
que ser ampliadas e consoli*
dadas. Agora temos junto
ò nossa classe mais força»
de outras camadas sociais,
todas — como nó» — in*
teressodas no luta contra
os imperialistas e latifúndio*
rios e pela constituição de
um governo que representa
essas forças democráticas e
progressistas.

Companheiros trabalhado,
res:

Em cada organismo sin*
dical, em coda local dc tra*
balho, em cado lar opera*
rio, devemos debater os re*
sultados de nossa greve vi*
toriosa, realizando assem*
bléias sindicais e concentra*
ções populares, pôr em prá*
tica suas conquistas; multi*
plicar os efetivos de nossa
organização; manter a nos*
sa mobilização e ampliai a
nossa pujante unidade. For*
momos, com ot campone-
ses, estudantes, intelectuais,
servidores do Estado e pa-
triotas dot Forcas Armadas,
uma podtrota t invencível
frente única qut luta pela
emancipação nacional.

O caminho aberto pela»
vitorioso* grave» dt S dt

julho t t4 dn tetembro po»*
libilila a caminhado palrió*
lica da clotw trabalhadora
e teu» aliodM, oté a vitória
final, qut represento a li*
bertação dt nosso Pátrio, o
bem-etlar de nono povo t
a felicidade do Nação Bra-
sileira.

Viva O pujante t vitorio*
to GREVE GERAL DE 14 PÉ
SETEMBRO»

Pelo constituição-de um
Governo Nacionolitio e De*
mocrático!

Pelas Reformas de Batei

Pela unidade e organiza*
ção dot trabalhadores e sua
união crescente com ot
camponeses, estudante», in*
telectuais, militares pátrio*
tas e de todas as força» na*
cionalistos e democrática».

Rio de Janeiro, 16 de se*
tembro de 1962.

Pelo COMANDO GERAL
DOS TRABALHADORES:

Dante Pelacani — Con*
federação Nacional dos Tra*
balhadores no Indústria; Hu*
berto Menezes Pinheiro —
Confederação Nacional do»
Trabalhodores em Empresas
de Crédito; Alfredo Pereira
Nunes — Confederação Na*
cional dos Trabalhadores em
Transportes Marítimos, Flu-
viais e Aéreos; Oswaldo Po*
checo do Silva — Federação
Nocionol do» Estivadores;
Felipe Ramos Rodrigues —
Federação Nacional dos Por.
tuários; Raimundo Castelo
de Souza — Federação No-
cional dos Marítimos; Seve-
rino Naino Schnaipp — Fe-
deração Nacional dos Arru-
madoret; Raphael Martinelli
-— Federação Nacional dos
Ferroviário»; Paulo de Mello
Bastos — Federação Nacio-
nal dos Trabalhadores do
Ar; Newton Eduardo de Oli-
veira — Federação Nacio-
nal dos Gráficos; José
Paulo da Silva — União dos
Portuário» do Bfatil; Othon
Canado Lopes ¦— Sindicato
Nacional dos Aeroviarios;
Paulo d* Santana Machado
— Sindicato Nacional dat
Aeronowtas; Hércules Corrêa
dos IWt — Comissão Rer-
manentt dat Orgonizatjjlet
Sindicoit da Goanabara.
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